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São cada vez mais os desafios que o mundo enfrenta: disparidades de 
rendimento, pobreza, desastres ambientais, crises humanitárias, terrorismo, 
conflitos armados, xenofobia, preconceito, imigração, entre outros. Estes 
desafios ocupam diariamente um lugar de destaque nos meios de 
comunicação social, sendo por isso temas constantes nas vidas dos cidadãos, 
independentemente do lugar no mundo onde ocorram. 
Torna-se, então, urgente uma nova perspetiva educativa, que tenha em conta 
os atuais desafios do mundo globalizado, uma aprendizagem transformadora 
que estimule a transição de uma cultura de individualismo para uma cultura de 
cooperação entre indivíduos, povos, culturas. A educação global afigura-se 
deste modo como ideal pois abre os olhos e as mentes das pessoas para as 
realidades do mundo globalizado e desperta-as para a construção de um 
mundo de maior justiça, equidade e direitos humanos para todos.  
Neste seguimento, o objetivo deste estudo foi compreender os efeitos de um 
projeto de educação global ao nível dos conhecimentos, capacidades e 
atitudes de uma turma de alunos do 3.º e 4.º anos do 1.º Ciclodo Ensino 
Básico, de um estabelecimento de ensino, do distrito de Aveiro, no ano letivo 
2016/2017. 
Tratando-se de um estudo ancorado no paradigma qualitativo, foram 
recolhidas vídeo gravações e documentos elaborados pelos alunos em quatro 
sessões interventivas sobre a educação global. 
A análise dos dados recolhidos permitiu concluir que o projeto de educação 
global teve efeitos mais significativos no desenvolvimento de capacidades e 
atitudes dos alunos. Os resultados deste estudo sugerem que é possível e 
necessário promover o desenvolvimento da competência global no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, desenvolvendo saberes que valorizem capacidades de 
comunicação, empatia e autoconsciência, bem como atitudes de 
comprometimento com a igualdade e justiça social assim como o respeito 
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abstract 
 
The world is facing more challenges everyday: income disparities, poverty, 
environmental disasters, humanitarian crises, terrorism, armed conflicts, 
xenophobia, prejudice, immigration, among others. These challenges are daily 
showed by the media, and therefore they are constant themes in the lives of 
citizens, regardless of where in the world they occur. 
A new educational perspective is therefore urgent, taking into account the 
current challenges of the globalized world, a transformative learning that 
stimulates the transition from a culture of individualism to a culture of 
cooperation between individuals, nations, and cultures. Global education 
appears to be ideal because it opens people's eyes and minds to the realities of 
the globalized world and awakens them to build a world of greater justice, 
equity and human rights for all.  
Thereby, the main objective of this study was to understand the effects of a 
global education project on the knowledge, skills and attitudes of a group of 3rd 
and 4th grade students of a primary school in the district of Aveiro, in the 
2016/2017 school year. 
As a study based on the qualitative paradigm, we have collected video 
recordings and documents prepared by the students in the four intervention 
sessions of global education. 
The analysis of the collected data allowed we to conclude that the project of 
global education had more significant effects in the development of skills and 
attitudes of the students. The results of this study suggest that it is possible and 
it is necessary to promote the development of global competence in primary 
education, developing knowledge that values communication skills, empathy 
and self-awareness, as well as attitudes such as commitment to equality and 
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resumen 
 
Cada vez son más los desafíos que el mundo enfrenta: disparidades de 
ingresos, pobreza, desastres ambientales, crisis humanitarias, terrorismo, 
conflictos armados, xenofobia, prejuicio, inmigración, entre otros. Estos 
desafíos ocupan diariamente un lugar destacado en los medios de 
comunicación, por lo que son temas constantes en las vidas de los 
ciudadanos, independientemente del lugar en el mundo donde ocurran. 
Es por eso urgente una nueva perspectiva educativa, que tenga en cuenta los 
actuales desafíos del mundo globalizado, un aprendizaje transformador que 
estimule la transición de una cultura de individualismo hacia una cultura de 
cooperación entre individuos, pueblos y culturas. Así, la educación global 
parece ser la ideal porque abre los ojos y las mentes de las personas hacia las 
realidades del mundo globalizado y las despierta para la construcción de un 
mundo de mayor justicia, equidad y derechos humanos para todos.  
Por consiguiente, el principal objetivo de este estudio fue comprender los 
efectos de un proyecto de educación global al nivel de los conocimientos, 
capacidades y actitudes de una clase de alumnos de los 3.º y 4.º años de 
educación primária, del distrito de Aveiro, en el año lectivo 2016/2017. 
Tratándose de un estudio anclado en el paradigma cualitativo, fueron 
recogidas video grabaciones y documentos elaborados por los alumnos en las 
cuatro sesiones de intervención sobre la educación global. 
El análisis de los datos recogidos permitió concluir que el proyecto de 
educación global tuvo efectos más significativos en el desarrollo de 
capacidades y actitudes de los alumnos. Los resultados de este estudio 
sugieren que es posible y necesario promover el desarrollo de la competencia 
global en la educación primária, desarrollando saberes que valoren 
capacidades de comunicación, empatía y autoconciencia, así como actitudes 
de compromiso con la igualdad y la justicia social, al igual que el respeto por 
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“O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem o mal,  





Diariamente assistimos a notícias sobre discriminação, desigualdade, pobreza, guerra e 
deslocação em massa de pessoas, que procuram melhores condições de vida. Numa era em que 
é necessário aceitar as diferenças e agir para transformar o mundo, é fundamental que os 
cidadãos compreendam a natureza dos problemas globais, quais são as suas causas e os 
potenciais efeitos, assim como as implicações políticas e económicas e possíveis soluções 
(Zhao, 2009, p. 3).   
A globalização trouxe consequências positivas a nível da mobilidade de pessoas e bens, 
do turismo e do acesso à informação, dando mais oportunidades às pessoas para interagirem e 
aprenderem umas com/sobre as outras. Contudo, sabemos que a sobrevivência da raça humana 
depende da nossa capacidade de vivermos harmoniosamente “nesta pequena aldeia”, uns com 
os outros. Logo, é necessário aprendermos a viver em comunidade, pois, enquanto cidadãos 
todos partilhamos a mesma humanidade. Como salienta Zhao (2009, p. 4) “the task is not easy 
but the stakes are high”. 
Educar não é apenas ensinar e aprender as matérias estabelecidas pelos currículos 
escolares. Educar é, sobretudo, possibilitar que o indivíduo desenvolva as suas competências, 
nomeadamente, de discernimento, de resolução de problemas e de produção. Porém, isto exige 
uma nova perspetiva educativa, diferente da atual, e que esteja centrada na educação global dos 
cidadãos. Crianças e jovens deverão tornar-se solidários, respeitadores das diferenças e ativos 
na resolução dos problemas do mundo em conjunto. De acordo com Clinton (2008, p. 107), a 
capacidade de ver os Outros como pessoas, de os respeitar, de comunicar e trabalhar com eles, 
de partilhar a vida com eles é essencial para tornar a nossa sociedade mais justa e igualitária. 
Neste sentido, é necessário promover uma educação global, com o objetivo de 
sensibilizar crianças e jovens para os problemas sociais, locais e globais, que os rodeiam e 
consciencializá-los de que devem adotar uma posição pessoal e política para fazerem ouvir a 
sua voz, de forma a transformar o mundo num lugar melhor (Imbernón, 2002, p. 43). 
A educação global é uma perspetiva educativa que tem como objetivo “abrir os olhos e 
as mentes das pessoas para as realidades do mundo, despertando-as para contribuírem para um 







Enquanto profissionais de educação nos primeiros anos de escolaridade temos um 
papel importante a desempenhar, pois quanto mais precocemente atitudes de “solidariedade 
ativa” forem adquiridas, mais facilmente se evitará a assimilação de estereótipos e de atitudes 
que, frequentemente, surgem associados a fenómenos como o racismo e a xenofobia (Leite & 
Rodrigues, 2001, p. 23).  Deste modo, os professores devem possuir dois objetivos: além de 
formarem excelentes alunos, devem também (e principalmente) procurar formar excelentes 
pessoas, tornando assim inteligência e humanidade conceitos indissociáveis. 
Neste âmbito, este estudo incidirá na promoção de uma educação global, com o 
objetivo de desenvolver a competência global dos alunos, numa era também ela global, e em 
que apesar de todas as transformações sociais, políticas e económicas que o mundo viveu, este 
continua ainda muito desigual, sendo da nossa responsabilidade atuar no desenvolvimento 
humano e na sustentabilidade do planeta. 
Neste seguimento, as principais motivações para a concretização deste estudo foram:  
• O interesse pessoal de querermos tocar corações de crianças que no futuro serão 
cidadãos globais e que devem estar conscientes dos problemas do mundo, pois ao 
compreenderem o mundo que está para lá das suas fronteiras, tomarão melhores 
decisões relativamente ao futuro do seu país; 
• O facto de os objetivos da educação global irem ao encontro do nosso interesse 
pessoal e também porque é uma temática muito atual, no entanto é pouco 
conhecida, sendo assim, pouco explorada no contexto educativo português, 
principalmente, nos primeiros anos de ensino; 
• A crescente desconfiança e indiferença da sociedade atual perante o Outro e o 
escalar dos níveis de violência e de pobreza; 
• E finalmente devido à verificação de atitudes e sentimentos como: o egoísmo, a 
afronta, a não aceitação e a falta de compaixão pelas dificuldades do Outro, 
demonstradas por alguns alunos da turma com que realizámos a nossa Prática 
Pedagógica Supervisionada. 
Face a estas motivações, definimos a nossa questão de investigação: «Como 
desenvolver a competência global em alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico?», que corresponde 
ao objetivo: analisar os efeitos de um projeto de intervenção, que visa desenvolver a 
competência global, ao nível dos conhecimentos, capacidades e atitudes dos alunos. 
Considerando as suas partes essenciais, este estudo está organizado em quatro 
capítulos, para além de uma introdução geral, onde esclarecemos as nossas motivações, a 






abordamos as conclusões a que chegámos, as limitações do estudo e as perspetivas futuras, e 
por fim expomos as referências bibliográficas mencionadas no nosso estudo e os anexos. 
 Assim, o Capitulo 1, intitulado “O mundo globalizado do séc. XXI”, contextualiza o 
estudo, através da análise do papel que a educação desempenha num mundo globalizado e 
esclarecendo ainda os objetivos mundiais da Agenda 2030, do desenvolvimento sustentável, 
assim como os principais obstáculos que poderão levar ao não cumprimento dos mesmos. 
 No Capítulo 2, intitulado “Rumo a uma educação global no 1.º Ciclo”, esclarecem-se 
os conceitos de educação global e competência global, como uma perspetiva educativa capaz 
de abrir os olhos e as mentes dos alunos para os problemas globais. Abordam-se ainda os 
conceitos de cidadania e cidadania global, o papel que a diversidade linguística e cultural 
desempenha na educação global e finalmente este capítulo apresenta metodologias e objetivos 
essenciais que devem fazer parte de um currículo para a educação global. 
O Capítulo 3, intitulado “Metodologia e descrição do estudo”, tem como objetivo: 
enquadrar metodologicamente o estudo, situando-o num paradigma de investigação; descrever 
e justificar os instrumentos de recolha e análise de dados utilizados e finalmente descrever o 
projeto de intervenção, nomeadamente as atividades e recursos desenvolvidos com os alunos.  
No Capítulo 4, intitulado “Análise dos dados recolhidos e seus resultados”, analisamos 
os dados recolhidos, tendo por base um conjunto de métodos diversificados, e discutimos os 
principais resultados. 
 Feita a introdução do estudo, gostaríamos de salientar que este trabalho possui um 
carácter exploratório, cujos resultados não poderão ser generalizados. No entanto, optámos por 
realizar um estudo assente numa metodologia qualitativa, direcionada para a exploração e 
reflexão dos conhecimentos, capacidades, atitudes e procedimentos que nos pudessem fornecer 
indicações relativamente às possibilidades e meios através dos quais se pode promover uma 
































































Capítulo 1  

















































































Atualmente o mundo vive tempos conturbados, marcados pela incerteza e a 
insegurança. Para os autores Papandreou e Shapiro (2017, p. 8), as instituiçoes locais e 
nacionais não estão a conseguir gerir o processo de globalização já que se revelaam impotentes 
na busca de uma solução para os desafios globais. Desta forma, permitem que movimentos 
populisas e nacionalistas ganhem cada vez mais adeptos. Reimers (2017, p. 20) refere que os 
populistas modernos acusam a globalização e as políticas liberais de não beneficiarem todos os 
cidadãos uma vez que existem grupos importantes da população que são deixados para trás. 
Estes exploram também as divisões culturais entre a população, as diferenças de valores e as 
visões de mundo. Consequentemente, a construção de muros que impeçam a entrada de 
emigrantes e refugiados e o Brexit devem ser entendidos como parte de um desejo reacionário 
de desconectar e interromper caminhos porosos.  
O passado ano de 2016 ficará marcado como um ano repleto de acontecimentos 
inesperados a nível internacional, designadamente: os vários atentados terroristas que 
ocorreram na Europa, praticados pelo Estado Islâmico; o referendo ao Brexit e as vitórias de 
António Guterres como secretário-geral da ONU e de Donald Trump à presidência dos Estados 
Unidos da América. No entanto, é no presente ano de 2017, que estamos a assistir a uma 
mudança das relações político mundiais, pois na Venezuela vivem-se momentos de violência e 
conflito entre polícias e civis; os Estados Unidos deixaram de apoiar um dos mais importantes 
acordos sobre a mudança do clima – o Acordo de Paris - e a Correia do Norte realiza 
diariamente testes nucleares que estão a elevar a tensão entre os países do Ocidente e do 
Oriente. 
Assim, embora estes acontecimentos não nos afetem diretamente, esses influenciam o 
nosso futuro, porque nenhum país pode viver sem depender de ninguém. Desta forma, torna-se 
imprescindível combater os movimentos de desintegração e preconceito, sendo, para tal 
necessário construir pontes em vez de muros, que liguem todos os seres humanos 
independentemente das suas diferenças. 
“Cada día nos encontramos com nuevos problemas y realidades que ponen  
en peligro la realización humana y la supervivencia de nuestro planeta.  
La brecha entre la opulencia e la escasez es cada vez más un abismo 








Segundo Zhao (2009, p. 14), a humanidade entrou numa nova era, num mundo em 
constante mudança, caracterizado pela interdependência, pela transação de bens, de 
informação, de capital e de pessoas. Nesta nova era, as pessoas vivem mais próximas e mais 
conscientes umas das outras, mas, simultaneamente, mais distantes. Assim sendo, Peim (2012, 
apud Peterson e Warwick, 2015, p. 9) refere que “globalisation can be viewed as a radical 
transformation of the world”. Porém, esta transformação, apesar de ter trazido algumas 
melhorias em questões como a redução da taxa de mortalidade infantil e a pobreza extrema, 
implicou, de igual forma, uma emergência em atuar para um mundo melhor, mais sustentável, 
com mais equidade, em que todos naveguemos na mesma direção na resolução dos problemas 
globais (Carvalho, 2015, p. 23). 
Para Mustafa (2017, p. 82) os professores estão no centro da aprendizagem, logo, estes 
têm um papel essencial na análise e discussão das questões globais. Como os professores são o 
“coração” do sistema educacional, estes devem desenvolver nos alunos capacidades de respeito 
e tolerância pelos outros. É por isso, muito importante que os professores acreditem que são 
parte da humanidade e não que fazem parte de uma região ou país, para que os seus alunos 
partilhem também a mesma perspetiva (Costin, 2017, p.44). 
Neste contexto, as instituições escolares passaram a ter uma importância significativa, 
pois possuem a responsabilidade de preparar cidadãos globalmente competentes, isto é, 
cidadãos solidários, ativos e respeitadores das diferenças, capazes de lidar com a diversidade 
presente na nossa sociedade e de participar na resolução de problemas de natureza local e 
global, procurando contruir um mundo melhor. 
Assim, neste capítulo procuramos refletir sobre o papel da educação num mundo 
globalizado esclarecendo ainda os objetivos mundiais da Agenda 2030, do desenvolvimento 
sustentável, e os principais obstáculos que poderão levar ao não cumprimento dos mesmos. 
 
1.1. Globalização 
A globalização surgiu após a crise ocorrida nas décadas de 60 e 70. Essa “crise” tratou-
se de uma mudança estrutural do capitalismo mundial, pois permitiu, por um lado, novas 
lógicas económicas e sociais e, por outro, uma aceleração da integração económica 
internacional. Porém, foi na década de 80 que a globalização se desenvolveu. Esta deve ser 
concebida como um fenómeno multidimensional, dividindo-se em globalização económica, 
social, política ou cultural (Charlot, 2007, p. 129). Isto ocorreu devido à troca de objetos 






Atualmente vivemos numa sociedade internacionalizada e globalizada, caracterizada 
pela intensificação das interações económicas, sociais e culturais, no sentido de uma 
interdependência à escala planetária Este fenómeno é denominado de globalização, e levou ao 
desaparecimento das fronteiras e à redução do espaço mundial, ligou as sociedades e os países, 
aproximando assim povos e culturas (Lourenço, 2013, p. 31). 
Segundo Giddens (1990, apud Smith & Doyle, 2002, p. 1) a globalização é “um 
intensificador das relações sociais no mundo, criando ligações entre localidades distantes e 
fazendo com que os acontecimentos locais sejam modelados pelos acontecimentos que 
ocorrem a milhas de distância e vice-versa”. Com efeito, a globalização caracteriza-se pela 
velocidade de comunicação e trocas económicas e culturais, pela deslocalização e pelo 
transnacionalismo, e ainda pela complexidade e dimensão das redes ativadas nesse movimento 
de difusão de ideias, práticas e tecnologias. 
Todavia, e de acordo com o Conselho da Europa (2010, p. 16), a globalização é 
complexa e ambivalente e as suas consequências podem ser vistas como positivas e como 
negativas. Das consequências positivas destacam-se o alargamento dos horizontes dos povos, o 
acesso ao conhecimento, o multiculturalismo e os pontos de vista interculturais, o aumento de 
oportunidades, o desenvolvimento pessoal e social e a possibilidade de partilhar ideias e pôr 
em prática ações conjuntas para encontrar soluções para os problemas comuns.  
Já as consequências negativas encontram-se sobretudo a nível social, económico e 
ambiental. Verifica-se um aumento da pobreza nas sociedades, um desnível crescente entre os 
países desenvolvidos e os que estão em vias de desenvolvimento e entre os privilegiados e os 
excluídos, doenças, migração forçada e violações dos direitos humanos, exploração dos grupos 
sociais mais fracos, racismo e xenofobia, conflitos, insegurança e individualismo crescente. E 
há repercussões ambientais, como o efeito de estufa, mudanças climáticas, a poluição e o 
esgotamento dos recursos naturais. Pode-se, assim, dizer que a globalização beneficiou alguns 
países, mas não atendeu aos mais pobres, tendo-os, por vezes, prejudicado (Charlot, 2007, p. 
132). 
Atualmente, o principal desafio é conseguir que a globalização se torne numa força 
positiva para todos os povos do mundo, uma vez que, se é certo que a globalização oferece 
grandes possibilidades, os seus benefícios, assim como os seus custos, não se encontram 
distribuídos de forma igual. A economia global, apesar de alcançar todo o planeta, não é 
planetária; não inclui todo o planeta. Aliás, esta exclui a maioria da sua população. Sendo 
assim, são necessários esforços amplos e sustentados por parte de todos os países 






na sua diversidade para tornar a globalização num fenómeno mais equitativo favorecendo a 
inclusão (Declaração do Milénio das Nações Unidas, 2000, p. 2). 
O mais recente relatório do Fórum Económico Global (2017, p. 32) reconhece as falhas 
da globalização, especialmente no que diz respeito aos efeitos adversos da globalização 
financeira sobre a volatilidade macroeconómica e a desigualdade. Todavia, este relatório 
apresenta várias sugestões que visam redesenhar a globalização, tornando-a, assim, mais justa 
para todos os países. 
Uma das várias sugestões diz respeito à classe política mundial, pois hoje em dia, 
existe uma maior aceitação dos controlos para restringir os fluxos de capital estrangeiro, que 
são vistos como suscetíveis de levar a uma crise financeira. Assim sendo, o Fórum Económico 
Global (2017, p.32) refere que o controlo de capital é a melhor opção e que deve ser tido em 
conta.  Além disso, a curto prazo, a extensão da redistribuição pode ser aumentada. Isto pode 
ser feito através de uma combinação de taxas de imposto mais elevadas (por exemplo: uma 
maior progressividade nos impostos sobre o rendimento, sobre a riqueza e sobre a propriedade) 
e também com programas para ajudar aqueles que perdem com a globalização. 
 
1.2. O papel da educação num mundo globalizado  
Num mundo cada vez mais interconectado e interdependente, precisamos de uma 
educação transformadora, que habilite alunos a solucionarem desafios persistentes que 
envolvem toda a humanidade. Estes desafios incluem: conflitos, pobreza, alterações climáticas, 
segurança energética, desigualdade na distribuição populacional, e todas as formas de 
desigualdade e injustiça que ressaltam a necessidade de cooperação e colaboração entre os 
países, além dos seus limites terrestres, aéreos e aquáticos (UNESCO, 2015, p. 11). 
As mudanças que banalizam o mundo e as sociedades atuais levam-nos a questionar e a 
procurar uma nova conceção de educação que não vise «apenas» formar bons alunos, mas 
conferir-lhes um sentido de cidadania, assente na humanização das relações em sociedade e na 
preocupação relativamente ao mundo e ao Outro (Byram, 2002, 2008; Guilherme, 2007 apud 
Carvalho, 2015, p. 14). Neste sentido Mansilla e Jackson (2011, p. 4) defendem que é 
imprescindível um ensino e educação de qualidade, que integre todas as dimensões do ser 
humano e funcione como um espaço de enriquecimento escolar, social e cultural pois o 
contexto atual coloca vários desafios à educação, exigindo desta forma alunos dotados de 
competências complexas que lhes permitam ser bem-sucedidos e participar na transformação 






É, portanto, crucial dar aos alunos oportunidades para refletirem e partilharem os seus 
próprios pontos de vista, para crescerem e atuarem na sociedade globalmente interligada, bem 
como para discutirem e compreenderem as relações complexas entre questões sociais, 
ecológicas, políticas e económicas, permitindo-lhes descobrir novas formas de pensar e agir 
(Zhao, 2009, p. 14). 
É indispensável passar da retórica à prática, em busca de espaços educativos adequados 
para desenvolver nos alunos capacidades de resolução de problemas, bem como atitudes 
positivas, de modo a viverem em sociedade com mais conhecimento e respeito. 
Para Imbernón (2002, p. 58) “la escuela es uno de los pocos ámbitos de socialización 
donde es posible programar experiencias de contactos entre diferentes, de encuentros que 
permitan enriquecerse com la cultura del outro. Aprender a vivir juntos no significa 
meramente tolerar la existencia del outro sino respetarlo porque lo conozco y lo valoro.” 
Segundo Silvestre (2015, p. 6) o facto de o nível de educação das populações ter efeitos 
económicos diretos, a médio e longo prazo, recolhe um consenso alargado. Não será, pois, de 
estranhar que a escola tenda a ser vista como uma “empresa” que organiza os seus recursos 
educacionais na tentativa de produzir recursos humanos que atendam às necessidades da 
sociedade atual (e futura), conferindo à educação uma função utilitária. A competitividade do 
país, o bem-estar das gerações vindouras, as hipóteses de crescimento nacional, local e pessoal 
passam pela valorização do capital humano, isto é, pelo aumento da escolaridade e pela 
melhoria da qualidade do sucesso escolar. O maior investimento no desenvolvimento de um 
país a longo prazo é o investimento na educação da sua população.  
Silvestre (2015, p. 14) afirma que “atualmente, o tempo em que vivemos é um tempo 
de mudança e em permanente mudança. Os alunos mudaram, a sociedade mudou e o mercado 
de trabalho também mudou.” Hoje, a interdependência crescente existente entre os indivíduos, 
gerada pela globalização e o ideal de solidariedade entre os seres humanos e entre estes e o 
planeta requerem uma nova dimensão de educação. É fundamental uma educação que combine 
sensibilidade global e respeito pela diversidade (Charlot, 2007, p. 135). 
 Deste modo, e de acordo com a UNESCO (2015, p. 11), ocorreu uma mudança no 
discurso e na prática da educação. Essa mudança reconheceu a relevância da educação e da 
aprendizagem para entender e resolver questões globais nas áreas social, política, cultural, 
económica e ambiental. Espera-se que a educação facilite a cooperação internacional e 
promova a transformação social de uma forma inovadora em direção a um mundo mais justo, 






Silvestre (2015, p.14) defende que “a educação no século XXI terá de encontrar o 
equilíbrio entre dois objetivos nucleares: preparar os cidadãos (jovens e os adultos) para o 
mundo globalizado, complexo, em mudança e competitivo, e apetrechá-los com as 
competências humanistas, cívicas e ecológicas indispensáveis para os equilíbrios sociais, 
nacionais e transnacionais.” 
Já Carvalho (2015, p. 15) refere que, de forma a caminhar no sentido de uma educação 
para o século XXI, é importante que se batalhe por uma verdadeira educação global, entendida 
como aquela que é capaz de preparar os alunos para desempenharem um papel ativo na 
sociedade. Estamos diante de uma tarefa gigantesca e histórica, a qual demorará décadas a 
implementar, sendo necessário propor e avaliar novas formas de organização de processos de 
ensino-aprendizagem que respondam às diversas necessidades de uma sociedade global. 
 
1.3. Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 
A 1 de janeiro de 2016 passou a vigorar a resolução da Organização das Nações Unidas 
(ONU) intitulada “Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento 
Sustentável”, constituída por 17 objetivos e 169 metas, que foi aprovada pelos líderes 
mundiais, a 25 de setembro de 2015. Esta agenda baseia-se nas aprendizagens e progressos 
efetuados com os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), entre 2000 e 2015, que 
já haviam demonstrado que estes princípios eram viáveis, pois auxiliavam os países na 
avaliação do cumprimento das metas de desenvolvimento. Porém, como as metas, então, 
definidas não foram suficientes para abarcar todos os desafios em 2012, os líderes mundiais 
concordaram traçar objetivos mais abrangentes, surgindo então a necessidade de se 
conceberem novos princípios para medir o progresso para um desenvolvimento sustentável. 
Assim sendo, a Agenda 2030 é fruto do trabalho conjunto de governos e cidadãos de 
todo o mundo para criar um modelo global que acabe com a pobreza, promova a prosperidade 
e o bem-estar de todos, proteja o ambiente e combata as alterações climáticas, enfatizando que 
ninguém deve ser deixado para trás. Para o antigo secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon “os 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma lista das coisas a fazer em nome 









Trata-se de uma agenda alargada, ambiciosa, que aborda várias dimensões do 
desenvolvimento sustentável (social, económico, ambiental). Tal como podemos verificar na 
figura 1, esta agenda defende a proteção dos recursos naturais e do clima do planeta para as 
gerações futuras; a erradicação da pobreza e da fome de todas as maneiras como forma de 
garantir a dignidade e a igualdade de todas as pessoas; a garantia de vidas prósperas e em 
harmonia com a natureza; a promoção de sociedades pacíficas, justas e inclusivas e daí a 
importância da execução da agenda através de uma parceria global que promove a paz, a 



















De forma sintética, os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são: 
1 – Erradicar a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 
2 – Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar e promover a agricultura sustentável; 
3 – Garantir acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos; 
4 - Garantir acesso à educação inclusiva de qualidade; 
5 – Alcançar a igualdade de género e dar poder a mulheres e raparigas; 
6 - Garantir a gestão sustentável da água potável e do saneamento para todos; 
7 – Garantir acesso a todas as fontes de energia fiáveis, sustentáveis e modernas para todos; 
8 – Promover o crescimento económico e trabalho digno para todos; 
9 – Construir infraestruturas resilientes promover a industrialização inclusiva e sustentável; 
10 – Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países; 







11 – Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis; 
12 - Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis; 
13 –Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os seus impactos; 
14 – Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos marinhos; 
15 – Proteger e promover ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 
combater a desertificação, travar a degradação dos solos e a perda da biodiversidade; 
16 – Promover sociedades pacíficas e inclusivas, proporcionar o acesso à justiça para todos e 
construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis; 
17 – Reforçar os meios de implementação e a parceria global. 
 
Concluindo, os 17 ODS envolvem áreas ou temas como: a erradicação da pobreza e da 
fome, a promoção da saúde, da educação e da igualdade de género, o acesso a água potável e 
saneamento, a fomentação de energias renováveis, de trabalho decente e de crescimento 
económico, o crescimento de infraestrutura e industrialização, a redução das desigualdades, o 
desenvolvimento de cidades sustentáveis e também de padrões sustentáveis de produção e de 
consumo, o cuidado com o clima, a proteção dos oceanos e dos ecossistemas terrestres e 
finalmente a implementação da paz e da justiça assim como de parecerias e meios de 
implantação desses mesmos objetivos. 
 Desta forma, os 17 ODS são importantes, pois requerem a ação universal de todos os 
países de forma a  promoverem três dimensões do desenvolvimento sustentável: social, 
ambiental e económico. Estes visam sobretudo tranformar os atuais níveis de desenvolvimento, 
procurando reduzir a pobreza, as desigualdades de renda e de género, a exclusão social, a 
degradação dos recursos naturais e que promova a paz, a segurança alimentar, o uso eficiente 
dos recursos, entre outros desafios comuns que os países enfrentam em diferentes escalas.. 
Estes são os objetivos e as metas universais que envolvem todo o mundo, igualmente 
os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento. Logo, a concretização dos ODS 
dependerá não apenas do compromisso dos governos, mas também do envolvimento dos 
cidadãos. O seu cumprimento, trará enormes benefícios para todos os países e para todas as 
pessoas em todas as partes do mundo. As crianças e os jovens são centrais neste apelo global 
de participação e a escola é essencial para dar a conhecer a nova agenda global, inspirar e 






Figura 2 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(UNRIC,2016, p.1) 



























































































Capítulo 2  







































































Nas ultimas décadas o Outro passou a estar mais perto de nós, devido sobretudo aos 
movimentos migratórios, mas também graças às viagens turísticas e aos meios de comunicação 
eletrónicos. Neste sentido Baptista (2006, p. 167) refere que pensar a questão do Outro no 
contexto da atual globalização e dos fenómenos de nacionalismo que a têm acompanhado 
tornou-se, ultimamente, uma quase urgência. De temática lateral, que nem sequer tinha foros 
de verdadeira cidadania epistemológica ou de eminente dignidade filosófica, encontrámo-nos 
no presente como que compelidos a tratá-la frontalmente.  
De acordo com o Conselho da Europa (2010, p. 14), a educação global desafia 
consequentemente a desigualdade, o egocentrismo e a ganância através da cooperação e da 
solidariedade, em vez de dividir os povos pela competição, o conflito, o medo e o ódio. A 
educação global apresenta-se como um caminho para fazer mudanças a nível local com 
influência no global, no sentido da construção da cidadania por estratégias e métodos 
participativos, para que as pessoas aprendam através da assunção de responsabilidades que não 
podem ser deixadas apenas aos governos e outros decisores. 
No entanto, podemos questionarnos sobre até que ponto a escola atual estará preparada 
para apetrechar cidadãos (jovens e adultos) com as competências indispensáveis, quer para o 
agir cívico responsável de hoje e de amanhã, quer para o desenvolvimento do país? A autora 
Silvestre (2015, p. 5) ao debruçar-se sobre esta temática argumenta que a escola deveria 
consciencializar os alunos de que somos todos seres humanos, e como tal, dependemos do 
mesmo ambiente; a diversidade de culturas, crenças e línguas enriquecem-nos e todos os países 
estão ligados e são interdependentes, ou seja, o que afeta a um, afeta todos. 
Assim, neste capítulo, procuramos definir os conceitos de competência global e 
educação global, entendendo este último como uma educação tanto para a mente como para o 
coração. Implica uma mudança radical no sentido da interconetividade e cria possibilidades 
acrescidas para uma maior igualdade, justiça social, compreensão e cooperação entre os povos 
(Conselho da Europa, 2010, p. 13). Procuramos ainda esclarecer os conceitos de cidadania e 
cidadania global, já que são fundamentais no desenvolvimento de uma educação global; 
explicamos o papel que a diversidade linguística e cultural desempenha numa educação global 
e, por fim, considerando que a competência global pode e deve ser abordada no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, este capítulo apresenta ainda metodologias e objetivos que devem estar 
presentes num currículo para a educação global. 








2.1. Educação global: definição, objetivos e dimensões do conceito 
O conceito de educação global não é recente e tem crescido significativamente nos 
últimos anos por causa da importância que se tem dado à preparação dos jovens aprendentes 
para o atual mundo globalizado. Vários autores tentaram dar-lhe uma definição particular, mas 
como Pike (2000, apud Peterson & Warwick, 2015, p. 17) afirma, “defining global education 
or explaining what it constitutes is a major conceptual challenge.”  
Poe sua vez, o Conselho da Europa (2010, p. 10) refere que a educação global é uma 
perspetiva educativa que decorre da constatação de que os povos contemporâneos vivem e 
interagem num mundo cada vez mais globalizado. Este facto faz com que seja crucial dar aos 
aprendentes oportunidade e competências para refletirem e partilharem os seus próprios pontos 
de vista e papéis numa sociedade global e interligada, bem como compreenderem e discutirem 
as relações complexas entre questões sociais, ecológicas, políticas e económicas que a todos 
dizem respeito, permitindo-lhes descobrir novas formas de pensar e de agir.  
Assim sendo, a educação global ajuda os alunos a desenvolverem as capacidades 
necessárias para responderem às exigências de um mundo em mudança, constituindo um 
caminho de aprendizagem do respeito e da aceitação da diferença, entendendo o pluralismo 
como uma característica e um enriquecimento da nossa sociedade (OXFAM, 2006a, p. 1). 
Neste sentido, os autores Peterson e Warwick (2015, p.18) defendem que “global 
education promotes open-mindness leading to a new thinking about the world and a 
predisposition to take action for change. Students learn to take responsibility for their actions 
and they see themselves as global citizens who can contribute to a more peaceful, just and 
sustainable world.” 
Segundo a Declaração de Maastricht sobre Educação Global (2002, p.66) esta é uma 
educação “capaz de abrir os olhos e as mentes das pessoas para as realidades do mundo, 
despertando-as para contribuírem para um mundo com mais justiça, equidade e direitos 
humanos para todos. Abrange a Educação para o Desenvolvimento, a Educação para os 
Direitos Humanos, a Educação para a Sustentabilidade, a Educação para a Paz e Prevenção de 
Conflitos e a Educação Intercultural, dimensões globais da Educação para a Cidadania.” 
Concluindo, a educação global pretende consciencializar o indivíduo de que é um 
cidadão global e que, como tal, deve atuar na construção de um mundo com mais igualdade, 
respeito e sustentabilidade. Logo, ser um cidadão global é ter um novo olhar sobre o que nos 
rodeia, requer, portanto, que os indivíduos estejam atentos aos problemas do mundo, 
comuniquem com os outros, procurem soluções e ajam em conjunto, de modo a solucionar 






A educação global tem vários objetivos, entre eles: os alunos devem tornar-se cidadãos 
autónomos, ativos, responsáveis, solidários e que sejam capazes de desenvolver alternativas na 
tomada de decisões, sobre a sua vida, e de refletirem sobre as suas escolhas. Os professores 
devem, então, dotar os alunos de conhecimentos, atitudes, valores e práticas indispensáveis, 
para enfrentarem os problemas atuais do mundo; devem desenvolver colaborações diretas com 
os alunos para os sensibilizar para as questões globais; assim como utilizar não só métodos e 
instrumentos de ensino inovadores, mas também os seus próprios conteúdos e práticas 
estimulando, deste modo, os alunos para os problemas globais. E por fim promove a 
participação, convidando alunos e professores a atuarem na construção de um mundo mais 
justo para todos (Conselho da Europa, 2010, pp. 18-19). 
No que se refere às dimensões da educação global, esta integra cinco dimensões, sendo 
elas: a interdependência e a globalização, que promovem a compreensão das relações 
complexas que se estabelecem entre as pessoas a nível social, económico e político, bem como 
o impacto que estas relações têm nas suas vidas; a identidade e diversidade cultural, que 
promovem a compreensão de si e dos Outros;  a Justiça social e os direitos humanos, que 
promovem a compreensão do impacto da desigualdade e da discriminação, da importância de 
lutar pelos direitos e da responsabilidade de respeitar os direitos dos Outros; a construção da 
paz e resolução de conflitos, que promovem a compreensão da importância de construir e 
manter relações positivas com os outros, e finalmente, o desenvolvimento sustentável, que 
promove a compreensão do ser humano de satisfazer as necessidades sem diminuir a qualidade 
do meio ambiente e sem reduzir a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas 
necessidades (Hicks & Holden, 2007, apud Peterson & Warwick, 2015, p. 12). 
Para os autores Mansilla e Jackson (2011, p. 12) a educação global integra quatro 
importantes dimensões que podemos observar na figura 3, designadamente:  
1. «Investigar o mundo», o aluno identifica um problema, além do seu ambiente imediato, 
coloca questões e explica o seu sentido, recorre ainda a línguas e meios de informação e cria 
argumentos válidos que sustentam as suas conclusões. 
 
2. «Reconhecer perspetivas», o aluno reconhece e expressa as suas perspetivas, analisa as 
diferentes perspetivas dos outros e respeita-as e compreende como diferentes acessos ao 
conhecimento, tecnologias e bens afeta a qualidade de vida e as perspetivas   
3. «Comunicar ideias», o aluno ouve e comunica com diversas pessoas e reflete sobre como a 
comunicação efetiva afeta a compreensão e a colaboração num mundo interdependente.  
  4. «Atuar» o aluno identifica e cria oportunidades, sozinho ou em colaboração, para melhorar 









Concluindo, a realização das quatro dimensões, referidas anteriormente torna possível a 
compreensão do mundo através da disciplinaridade e da interdisciplinaridade. A educação 
global tem, então, por objetivo munir os alunos de conhecimentos, capacidades, atitudes e 
valores que lhes permitirão atuar perante problemas a nível familiar assim como perante 
problemas globais enquanto cidadãos do mundo. 
A educação global permite desenvolver conhecimentos, competências, atitudes e 
valores necessários a um mundo mais justo e sustentável onde todos têm direito a cumprir 
totalmente o seu potencial (Conselho da Europa, 2010, p. 20). Esta não introduz novos 
conteúdos, mas enriquece, alargando a dimensão dos conteúdos de todas as disciplinas e áreas 
da educação relacionadas com o desenvolvimento global.  
E embora a educação global não diga apenas respeito ao domínio escolar, esta deverá 
fazer parte dos currículos de todas as escolas, desempenhando um papel preponderante no 
desenvolvimento de cidadãos globalmente competentes, integrados e ativos (OXFAM, 2006a). 
Figura 3 – Dimensões da educação global 







Como salientam Mansilla e Jackson (2011, p. 52), a escola tem um papel importante 
neste novo tipo de educação, ao fazer pontes entre os problemas com que os alunos se deparam 
nas suas famílias, nas escolas circundantes, nas suas cidades (micro contexto) e a dimensão 
global (macro contexto), partindo da realidade mais próxima para a realidade mais longínqua. 
Investigam-se o micro e o macro contexto, partilham-se ideias sobre possíveis soluções, como 
ajudar, como solucionar ou atenuar o problema e parte-se para a ação.  
Neste sentido, Delors (1996, p. 8) defende que “devem-se formar indivíduos 
autónomos e independentes, que intervenham de forma prática e consciente na sociedade”. 
Assim, a escola deve procurar dotar crianças e jovens de mais competências práticas e 
incentivá-los a atuarem perante os problemas que os rodeiam. 
A OXFAM (2006b, p. 3) realizou um inquérito, à população jovem, que demonstrou o 
seguinte: 79% queriam saber mais sobre que problemas têm os países em desenvolvimento, 
54% achavam que que deviam aprender mais sobre esses problemas na escola e 65% estavam 
preocupados ou muito preocupados com a pobreza que assola os países em desenvolvimento. 
Assim, e visto que estes assuntos são do interesse dos alunos, torna-se ainda mais crucial 
abordar estes temas na escola. Os alunos ficarão assim não só a conhecer uma realidade que 
desconhecem e que é bastante diferente da sua e ainda se desenvolverá no aluno a capacidade 
de orientar a sua vida, de acordo com três princípios: respeito por si mesmo, respeito pelos 
outros e responsabilidade pelos seus atos. 
 
2.2 Competência Global: definição e compreensão do conceito 
Mansilla e Jackson (2011, p. 13) definem competência global como “the capacity and 
disposition to understand and act on issues of global significance”. Zhao (2009, p. 1) entende 
a competência global, como “the attitudinal and ethical dispositions that make it possible to 
interact peacefully, respectfully and productively with fellow human beings from diverse 
geographies.” Para Reimers (2009 apud Zhao, 2009, p. 1) competência global “is the 
knowledge and skills that help people understand the flat world in which they live, the skills to 
integrate across disciplinary domains to comprehend global affairs and events and the 
intellect to create possibilities to address them.”  
Concluindo, a competência global são os saberes e as capacidades que ajudam os 
indivíduos a entender o mundo em que vivem permitindo-lhes em primeiro lugar, interagir 
pacifica e harmoniosamente, com pessoas de diferentes culturas e, em segundo lugar atuar 






afigura-se cada vez mais necessária no desenvolvimento de cidadãos globais tendo em vista 
consciencializá-los de que, em virtude de viverem num mundo global não podem ignorar os 
problemas sociais, económicos e ambientais que ocorrem noutros países. Estes devem procurar 
agir sobre esses problemas e tentar solucioná-los, para que o mundo se torne num lugar melhor 
e mais justo para todos os seres humanos. 
Deste modo, a OXFAM (2015, p. 11) defende que os alunos devem ser flexíveis, 
criativos, proativos e devem também ser capazes de resolver problemas, tomar decisões, pensar 
criticamente, comunicar ideias e trabalhar em pares e em grupo. Estas competências e atributos 
são cada vez mais reconhecidas como essenciais para o sucesso em todas as áreas da vida do 
século XXI, incluindo o local de trabalho. 
Segundo Carvalho (2015, p. 111) o desenvolvimento da competência global deve 
basear-se e apoiar-se em modelos e práticas educativas que fomentem a melhoria do 
comportamento do ser humano ao nível da justiça, respeito pela diferença, cooperação, 
sustentabilidade, solidariedade e de formas de convivência e comunicação, que valorizem a 
autonomia, o diálogo, o envolvimento e a participação na vida da comunidade.  
A OXFAM refere que para desenvolver a competência global é necessário trabalhar 
três elementos-chave. Os três designados elementos-chave são, então: conhecimentos, 
capacidades, atitudes e valores e podem ser observados na figura 4. Estes três elementos-chave 
são muito importantes a nível educativo, pois permitem operacionalizar a competência global, 
tornando mais simples a tarefa do professor em desenvolver nos seus alunos aptidões 
necessárias para se tornarem cidadãos globais. 
Desta forma, nos conhecimentos pretende-se que os alunos entendam a complexidade 
dos problemas globais, obtenham um entendimento das diferentes culturas e sociedades, 
adotem comportamentos que contribuam para um mundo sustentável e atuem na resolução de 
problemas. Nas capacidades, estes devem desenvolver o pensamento crítico, argumentar 
eficazmente, desafiar injustiças e desigualdades, trabalhar em conjunto e refletir para resolver 
alguns problemas mundiais. Por fim, quanto às atitudes e valores, os alunos devem ter sentido 
de identidade e autoestima, comprometer-se com a justiça social e a equidade, respeitar as 
pessoas e os direitos humanos, valorizar a diversidade, demonstrar preocupação com o 














Todavia, estes conhecimentos, capacidades e atitudes só se desenvolvem fazendo algo 
prático e aplicado a situações diversas (Mansilla & Jackson, 2011). Neste sentido, segundo 
estes autores, a competência global não inclui apenas um entendimento do nosso mundo, mas 
sim disposições para atuar, para usar e interpretar o que sabemos sobre História, Geografia, 
sobre outros países, sobre outras culturas, sobre as pessoas ou sobre nós próprios, para fazer 
sentido do mundo à nossa volta e participar nesse mesmo mundo. Os mesmos autores referem, 
ainda, que é importante não apenas conhecer, mas desenvolver um sentido de cidadania global, 
cosmopolita, que convide a agir, tendo em consideração as outras culturas e perspetivas, 
necessidades e desafios que se apresentam. 
Para desenvolver a competência global nos alunos, são necessários professores 
globalmente competentes que possuam um conjunto de conhecimentos sobre regiões, culturas 
e questões globais do mundo, assim como competências para se envolverem com 
responsabilidade e eficácia num ambiente global. As competências globais que os professores 
devem ter incluem: conhecimento de questões globais e assuntos internacionais; 
competênncias pedagógicas para desenvolver nos alunos o pensamento analítico e a 
consciência crítica das visões do mundo necessárias à consideração de múltiplas perspectivas; 
e o compromisso de ajudar os alunos a tornarem-se cidadãos éticamente responsáveis a nível 
mundial e local (Longview Foundation, 2008, apud Kopish, 2017 p. 21).  
 
 
Figura 4 – Elementos-Chave de uma competência global 







2.3. Cidadania e cidadania global  
De acordo com Gonçalves (2012, p. 15) enquanto o conceito de cidadania remonta à 
antiga Grécia, o conceito de cidadania global é um conceito recente, que decorre da 
progressiva consciência de que existe uma interdependência global entre todas as regiões e 
povos do mundo. Na Grécia Antiga, o cidadão era o habitante da cidade que possuía o direito 
de contribuir para as regras e que tinha a responsabilidade de colaborar para a vida em 
sociedade. Hoje, o cidadão global é aquele que habita o mundo, qualquer que seja o seu lugar, 
país ou passaporte. Contudo, embora cidadania e cidadania global sejam distintos o segundo 
criou-se a partir do primeiro conceito. 
Segundo Tomé e Bastos (2012, p. 85), “cidadania é sobretudo um comportamento, uma 
atitude e uma certa forma de ser, de estar e de fazer, em que cada um encara os problemas da 
sociedade em que se insere, atendendo aos direitos dos outros, respeitando a diversidade e as 
diferenças que caracterizam as sociedades atuais”. 
Para Gentilli (2000, apud Cortezão, 2000, p. 9) “ser cidadão significa ser portador de 
uma série de direitos, cuja natureza pode mudar ao longo do tempo”, sendo a cidadania 
definida como “o exercício de uma prática indefetivelmente política e fundamentada em 
valores como a liberdade, a igualdade, a autonomia, o respeito à diferença e às identidades, a 
solidariedade, a tolerância e a desobediência a poderes totalitários”.  
Neste seguimento, uma educação para a cidadania visa formar cidadãos conscientes 
dos seus direitos e deveres e prepará-los para desempenharem um papel na construção de uma 
sociedade mais justa e solidária. Esta pressupõe o desenvolvimento de uma consciência cívica, 
na base de valores éticos e morais, de modo a garantir a sustentabilidade de uma sociedade 
cada vez mais complexa e global. (Freitas & Salema, 2009, p.111) 
A tomada de consciência das nossas próprias perspetivas e das dos outros leva à 
transformação das nossas visões em ações socialmente justas. Este é o cerne da cidadania 
global (Larsen & Searle, 2017, p. 204). Os autores Tomé e Bastos (2012, p. 85) afirmam que a 
cidadania global é “uma área tão crucial – urgente e abrangente - sobretudo porque a 
persistência de défices de cidadania leva a uma cidadania passiva, dependente ou limitada que 
denuncia desigualdade e discriminação, fragilidade da cultura crítica”. 
O cidadão global tem a responsabilidade de contribuir para o desenvolvimento 
sustentável, zelando pelo futuro do planeta e das gerações vindouras. A sua responsabilidade 
não se reduz a escolher, no imediato, um dado comportamento (Consumir este ou aquele 
produto? Votar neste ou naquele partido?). Essa responsabilidade passa também por dotar-se 






indivíduos, povos humanos e restantes criaturas e, em última instância, que marcas deixam no 
planeta e que impacto terão para as gerações futuras (Gonçalves, 2012, p. 15). A educação para 
a cidadania global inclui, deste modo: “human rights principles, like: skills of deliberation, 
advocacy and campaigning; open mindness and tolerance of difference; knowledge of global 
interdependence; understanding of quality legislation; and opposition to racista beliefs and 
behaviour” (Runnymede, 2000, p. 149). 
Como Peterson e Warwick (2015, p. 24) mencionam, um cidadão global é alguém que 
está consciente dos problemas globais e que compreende de que forma estes o afetam. De igual 
forma, é alguém que se compromete com a igualdade e com os direitos humanos e que toma 
medidas (locais, nacionais e globais) de uma maneira informada, apropriada e responsável, 
sabendo quando, como e porque deve agir. O cidadão global, como os autores apontam, deve 
adotar uma perspetiva ou orientação global, reconhecer e compreender as diferentes 
perspetivas e pontos de vista, bem como estar comprometido com um futuro compartilhado e 
mais sustentável. Deste modo, deve possuir uma consciência global sobre eventos, problemas e 
pessoas que vivem ao redor do mundo, e identificar-se como um membro integrante e 
participante de uma comunidade global. 
Para Pashby (2012, p. 9) “global citizenship moves beyond an exclusively national 
perspective of world affairs and seeks to avoid a social-studies approach that tends to tokenize 
and exoticize foreign places and people. As an ideal, the concept of global citizenship 
education encourages students to adopt a critical understanding of globalization, to reflect on 
how they and their nations are implicated in local and global problems, and to engage in 
intercultural perspectives”. 
De acordo com Kopish (2017, p. 22), a educação para a cidadania global representa 
uma mudança de educação global para uma consciência global, cuja educação requer: 
pensamento crítico, experiências significativas, ativismo e capacitando os alunos a examinar 
criticamente o discurso e as estruturas de poder. 
Segundo a UNESCO (2016, p. 22) a educação para a cidadania global é baseada em 
três dimensões conceptuais ou áreas da aprendizagem: a cognitiva, sócio emocional e 
comportamental. Essas áreas correspondem aos quatro pilares da educação, que são: aprender a 









• Cognitiva: conhecimento e habilidades de reflexão necessárias para entender melhor o 
mundo e suas complexidades. 
• Socioemocional: valores, atitudes e habilidades sociais que contribuam para o 
desenvolvimento emocional, físico e psicossocial dos alunos e lhes permitam viver com 
os outros de forma respeitosa e pacífica. 
• Comportamental: comportamento, desempenho, aplicação prática e engajamento. Elas 
estão inter-relacionados e integradas no processo de aprendizagem e não devem ser 
entendidas como processos diferenciados de aprendizagem.  
 
2.4. O papel da diversidade linguística e cultural numa educação global 
Andrade e Sá (2009, p. 3) mencionam que é pela e através da linguagem, das diferentes 
linguagens, que o indivíduo assume o seu papel ativo e crítico enquanto cidadão do mundo. Só 
através da linguagem ele tem conhecimento do mundo, dos seus problemas, das desigualdades, 
dos problemas ambientais, sociais, económicos e políticos. Só através da linguagem pode 
formar uma opinião crítica e consciente sobre a situação de emergência do mundo atual e só 
através dela pode intervir conscientemente na sociedade de forma a torná-la mais justa e 
sustentável sob o ponto de vista social, cultural, ambiental e económico. 
Assim, o desenvolvimento da competência plurilingue e intercultural deverá ser uma 
preocupação no 1.º Ciclo do Ensino Básico, procurando: por um lado, desenvolver nos sujeitos 
a disponibilidade e a capacidade de contacto com outros indivíduos linguística e culturalmente 
diversos; e, por outro, promover, a partir da relação com a diversidade, a tomada de 
consciência crítica de si mesmo e dos outros (Coste, Moore e Zarate, 1998 apud Andrade & 
Sá, 2009, p. 2) 
A dimensão intercultural está estreitamente relacionada com a dimensão linguística 
(Candelier, 2004; Batley et al., 1993 apud Marques & Martins, 2010, p. 85). Assumimos, 
então, que as crianças só têm a beneficiar de uma abordagem pluralista da sensibilização à 
diversidade linguística e cultural nos primeiros anos de escolaridade, pois Candelier (2004, p.  
21) afirma que “aprender em conjunto e com o outro corresponde à resposta educacional que 
deveria ser dada no sentido de sensibilizar para a existência de sociedades multiculturais.” 
Ao sensibilizarem-se os alunos para a diversidade linguística e cultural pretende-se que 
as crianças tomem consciência dos seus próprios valores e dos valores dos outros, aprendam a 
apreciar a(s) cultura(s) dos outros, desconstruindo estereótipos e diminuindo a descriminação a 






Segundo Andrade e Sá (2009, p.2), a diversidade dos públicos escolares a nível 
linguístico, cultural, social, entre outras, aponta para a necessidade de um currículo 
multicultural que seja humanista e que apele ao respeito, tolerância e convivência pacífica 
entre as diferentes culturas. Deve-se, então, procurar desenvolver nas crianças atitudes de 
abertura e de respeito, vontade de conhecer o Outro e de participar em intercâmbios 
linguísticos e culturais, preparando-se para virem a ser cidadãos comprometidos em aprender a 
viver juntos (Delors, 1996, p. 13). 
Como tal, é essencial conceber um programa curricular, de modo a englobar a 
diversidade linguística e cultural, que promova o desenvolvimento da competência plurilingue 
e intercultural, de modo holístico, integrado e interdisciplinar, e que promova, 
simultaneamente, práticas de integração/inclusão, adequação e diferenciação, reconfigurando o 
currículo, “de forma a conhecer o todo e as partes, (inter)ligando os conhecimentos locais e os 
globais” (Marques, 2010, apud Marques e Martins, 2010, p.85). 
Após a realização de um programa de intervenções, as autoras Marques e Martins 
(2010, p. 91) afirmaram que: “é nossa convicção que é possível e benéfico, no âmbito de uma 
educação para a era planetária, integrar a sensibilização à diversidade linguística e cultural, 
através de uma abordagem plural, transversal e flexível do currículo, conciliadora de diferentes 
saberes e competências, em articulação com as diferentes áreas curriculares e não curriculares 
do 1.º Ciclo. Para tal, é necessário que as propostas pedagógicas tenham em conta as 
especificidades contextuais e globais de modo a promoverem uma consciência global. 
Para Perrenoud (2002, p.12), “os jovens terão de cultivar uma “dupla cidadania”: 
aprender a conceber-se e a agir como cidadãos da Terra, sem cessarem de pertencer a 
comunidades mais restritas, e tendo em conta as múltiplas interdependências entre o local e o 
global”. Esta postura assenta na necessidade da construção de formas de convivência humana, 
à escala planetária, que privilegiem as relações entre os seres humanos, entre os fenómenos 
culturais e os naturais. 
Em suma, segundo Marques e Martins (2015, p.92), através de uma sensibilização à 
diversidade linguística e cultural, através do conhecimento de mais línguas e culturas, pode-se 
alargar os horizontes, construir novas possibilidades de cidadania multidimensional e global. 
Importa, pois, procurar o nosso itinerário comum e conjugá-lo com o itinerário coletivo de 
modo a “construir pouco a pouco uma civilização comum, baseada nos dois princípios 
intangíveis e inseparáveis que são a universalidade dos valores essenciais e a diversidade de 







2.5. Programa curricular para a educação global   
Nas sociedades ocidentais existe a ideia de que as crianças devem ser protegidas das 
responsabilidades que irão ter na idade adulta, o que levou à conceção de programas 
curriculares que não estão pensados para os requisitos da educação do século XXI. Contudo, é 
incorreto pois, crianças com menos de sete anos já demonstram ter preocupações com o meio 
ambiente, assim como com pontos de vista sobre a pobreza e a injustiça. (Hicks & Holden, 
1995 apud Clough & Holden, 2002, p. 9). Ou seja, desde cedo as crianças demonstram ter 
preocupações a vários níveis: ambiental, social, moral, global, etc.  
 Deste modo, é necessário incluir nos programas curriculares mais oportunidades para a 
realização de discussões criativas e racionais sobre visões diversificadas e alternativas de 
futuro. Tudo isto está em sintonia com os movimentos contemporâneos a favor da inovação 
curricular em diversos países que encorajam a adoção de uma perspetiva mais flexível e aberta, 
através da introdução de novos conteúdos, de métodos ativos e novos recursos. A educação 
global corresponde a este movimento (Conselho da Europa, 2010, p. 17). 
Coutinho e Lisboa (2011 apud Silvestre, 2015, p. 12) chamam a atenção para a 
necessidade de adequação da educação ao atual paradigma social emergente, cujo contexto é 
um mundo desterritorializado, onde não existem barreiras de tempo e de espaço para que as 
pessoas se comuniquem. Uma nova era que oferece múltiplas possibilidades de aprender, em 
que o espaço físico da escola, neste novo paradigma, deixa de ser o local exclusivo para a 
construção do conhecimento e preparação do cidadão para a vida ativa.  
Leite e Rodrigues (2001, p. 23) afirmam que “é cada vez mais necessário desenvolver 
estratégias que promovam uma aceitação ativa do «outro», através da interação e cooperação 
em torno de objetivos comuns, que conduzam a um mútuo enriquecimento”. 
Neste contexto, o Ministério da Educação decidiu rever o sistema educativo português 
e estabeleceu o perfil dos alunos para o século XXI, encontrando-se atualmente em fase de 
discussão. Este documento contém várias indicações que vão ao encontro das recomendações 
mencionadas anteriormente e tem por base uma preocupação em definir um perfil que todos 
possam partilhar e que incentive e cultive a qualidade. Uma escolaridade obrigatória de doze 
anos constitui um desafio, já que os percursos educativos dos alunos são diversificados, devido 
à variedade de públicos e também aos objetivos formativos. Por esta razão, é crucial 
estabelecer um perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, constituindo-se como um 
guia que enuncia os princípios fundamentais em que assenta uma educação que se quer 






O perfil dos alunos para o século XXI (2017, p. 6) refere que perante os outros, a 
diversidade do mundo, a mudança e a incerteza, importa criar condições de equilíbrio entre o 
conhecimento, a compreensão, a criatividade e o sentido crítico. Trata-se de formar pessoas 
autónomas, responsáveis e cidadãos ativos O aprender a ser, conhecer, a fazer, a viver juntos e 
a viver com os outros constituem assim, elementos que devem ser vistos nas suas diversas 
relações e implicações. Este perfil é então, um documento que fala, pela primeira vez, da 
relevância da perspetiva humanista no desenvolvimento de conhecimento no sistema educativo 
português.  
Assim sendo, no que respeita às implicações educativas deste conceito, Nussman (2006 
apud Peterson & Warwick, 2015) identifica quatro capacidades necessárias para preparar os 
alunos como cidadãos democráticos neste mundo global e plural. Em primeiro lugar, a 
capacidade crítica de autoexaminarem as suas próprias crenças, valores e tradições; em 
segundo lugar, a capacidade de verem os próprios pontos de vista como passíveis de revisão, à 
luz de novas evidências e diferentes perspetivas; em terceiro lugar, a capacidade de se verem a 
si mesmos como parte de uma humanidade compartilhada, unidos por laços de reconhecimento 
e preocupação; e finalmente, em quarto lugar, a capacidade de se colocarem no lugar do outro, 
ou seja, a capacidade de serem empáticos. 
 É fundamental que num programa curricular para a educação global, constem três 
abordagens metodológicas, que são: a cooperação, a problematização e o diálogo. A 
cooperação, proporciona a interação entre os alunos, melhora as suas competências de 
comunicação e reforça a autoestima dos mesmos. Ao cooperarem os alunos esforçam-se para 
aprenderem. A problematização encoraja os alunos a colocarem e responderem a perguntas, 
dando largas à sua curiosidade natural sobre assuntos ou acontecimentos específicos. Os 
participantes pensam sobre questões que não têm respostas absolutas nem fáceis e refletem a 
complexidade das situações do mundo real. É, então, uma abordagem que leva ao processo de 
aprendizagem ativa. Por fim, o diálogo afigura-se como sendo uma das mais importantes 
abordagens da educação global. O diálogo ajuda a desenvolver competências de comunicação 
e promove a compreensão de distintos pontos de vista (Conselho da Europa, 2010, pp. 30-31). 
De acordo com o Conselho da Europa (2010, p. 22), num currículo de educação global, 
ao nível dos conhecimentos, deve constar: conhecimento sobre o processo de globalização e o 
desenvolvimento da sociedade mundial, que se foca na justiça social e no desenvolvimento 







As áreas de conteúdo incluem questões-chave como: as condições de vida ao nível 
local e noutras partes do mundo, as sociedades multiculturais, os contextos social, político, 
económico e cultural, a violência estrutural e direta, as interdependências entre regiões, países 
e continentes e as limitações dos recursos naturais; conhecimento da história e filosofia de 
conceitos universais da humanidade, que produz conhecimento sobre conceitos universais 
como: Direitos Humanos, Democracia, Economia, Justiça Social, Comércio Justo, Igualdade 
de Género, Paz e Transformação de Conflitos, Cidadania, Diversidade, Diálogo intercultural e 
inter-religioso, Desenvolvimento Sustentável, Saúde e Igualdade de Acesso às Conquistas 
Científicas e Tecnológicas e finalmente, o conhecimento sobre semelhanças e diferenças que 
produz conhecimento acerca de estilos de vida, culturas, religiões e gerações. Onde quer que 
vivam, todas as pessoas têm emoções, alegrias e tristezas e as semelhanças e as diferenças 
facilitam o respeito pela diversidade. 
A educação global significa mais do que estudar que atividades fazem as pessoas que 
moram longe das nossas localidades: requer que aprendamos a relacionar-nos com os outros. 
Desta forma, a educação global pode ser tipificada como uma busca social, cultural e moral 
através da qual o aluno avalia a sua própria posição e ações no mundo (Clough & Holden, 
2002, p. 111). 
Os autores Clough e Holden (2002, p. 113) indicam que os estudantes deverão 
desenvolver, num programa curricular para a educação global, as seguintes competências:  
- Superar o etnocentrismo através do desenvolvimento da consciência de que a perceção é 
influenciada pela cultura e pela experiência; 
-Adquirir a capacidade de empatia com outras culturas através do desenvolvimento de uma 
abertura para o unifamiliar e desconhecido; 
- Adquirir a capacidade de comunicar através de fronteiras culturais; 
- Desenvolver meios de cooperação entre fronteiras culturais num ambiente multicultural. 
 
Morin (2000) também faz uma proposta de currículo universal, atual e de acordo com a 
educação global. O autor refere que os sete saberes indispensáveis para o agir cívico de 
cidadão consciente no mundo globalizado são: o conhecimento (a reflexão sobre como se 
chega ao conhecimento deve iniciar-se cedo nos sistemas educativos); o conhecimento 
pertinente (que apenas se pode alcançar através da interligação de saberes ou 
interdisciplinaridade); a identidade humana (o relacionamento entre indivíduo-sociedade-
espécie, a complexidade humana que pode ser compreendida através das artes); a compreensão 






pode ensinar-se a ecologia da ação); a condição planetária (a construção da consciência da 
degradação da vida planetária e das ameaças nucleares e ecológicas); a antro poética (a relação 
indivíduo-sociedade, a construção do indivíduo solidário e responsável). 
 
Síntese do enquadramento teórico 
Atualmente, neste início de século, a escola continua a reproduzir o modelo escolar dos 
séculos XIX e XX: professores e alunos confinados num espaço e num tempo rígidos com 
enfoque na transmissão do saber mais do que na receção ou coprodução do conhecimento 
(Silvestre, 2015, p. 14). 
Porém, importa que a escola consiga encurtar a distância entre o saber escolar 
estandardizado, a vida e os problemas reais e atuais. Enquanto professores do século XXI, 
vivemos tempos desafiantes, num mundo controverso. Como podemos preparar os alunos para 
lidarem com estes desafios? Quais são as nossas responsabilidades, num mundo de 
conhecimento e desenvolvimento tecnológico acrescidos? Quais são as nossas 
responsabilidades, num mundo de pobreza, violência, preconceito e prejuízos ambientais?  
Para Carvalho (2015, p. 31) “de acordo com as transformações sócio-histórico-morais 
que têm vindo a ocorrer na sociedade, a escola tem de ter como finalidade primordial a 
formação integral de pessoas, enquanto sujeitos edificadores do seu próprio processo de 
identificação pessoal”. Todas as pessoas deviam preocupar-se, como utopia orientadora, com o 
propósito de encaminhar o mundo para uma maior compreensão mútua, maior sentido de 
responsabilidade e solidariedade na aceitação das diferenças espirituais e culturais. Segundo 
Tomé e Bastos (2012, p. 92), só será possível a construção de uma sociedade mais fraterna, 
constituída por cidadãos, conscientes dos direitos de todos se aprendermos a viver juntos, e a 
respeitar as diversas culturas e diferenças dos Outros. 
Neste sentido, a escola deveria garantir um conjunto de saberes, atitudes e capacidades 
que possibilitem a integração e a participação ativa na vida pública. Para Larsen e Searle 
(2017, p. 204) “educar futuros cidadãos habilitados para sociedades democráticas requer que as 
escolas: ensinem os alunos a fazer perguntas críticas, exiba várias perspetivas e pontos de vista 
sobre questões importantes, proporcione oportunidades para analisar perspetivas diferentes e 
envolva os alunos em questões controversas”, sendo ainda importante que a escola considere o 
papel das línguas, dado que a compreensão de outras línguas e a possibilidade de comunicar 
através delas constitui uma das competências básicas que os cidadãos devem possuir para 






Assim sendo, o professor tem um papel relevante, pois, segundo Costin (2017, p. 44), 
“se queremos que os estudantes se tornem cidadãos, temos que lhes dar uma voz. Muitas 
vezes, nas escolas, tratamos os alunos como crianças e não confiamos neles para serem 
responsáveis pelas suas próprias vidas e escolhas. Deveríamos dar oportunidade aos alunos de 
participarem na elaboração do currículo escolar e de refletirem sobre os seus problemas de 
comportamento. Um cidadão global, deve ser entendido, primeiramente como um cidadão na 
sua escola, comunidade e país. Se realmente queremos preparar os alunos para se tornarem 
membros informados e ativos no seu país, devemos dar-lhes espaço numa fase inicial, 
permitindo a estes fazerem escolhas e atuarem mediante problemas. 
O autor Imbernón (2002, p. 24) afirma que é necessária “una educación para formar a 
ciudadanos del mundo, capaces de reflexionar sobre las grandes cuestiones externas y las 
personales, que son esenciales, y poseer argumentos propios que se saben exponer y defender 
com un léxico abundante, capaz de reflejar com toda intensidade lo que se piensa o siente.”  
E o objetivo da educação global é, esse mesmo, habilitar os aprendentes a 
compreenderem as questões mundiais, ao mesmo tempo que os dota dos conhecimentos, 
competências, valores e atitudes que lhes permitirão enfrentar os problemas globais como 
cidadãos do mundo. Nestes termos, a educação global é um processo de crescimento individual 
































Capítulo 3  






























































“We need to recognize the inherently partisan nature of all educational research 
 and openly use our research to tackle particular kinds of problems and to accomplish 




Neste capítulo iremos debruçarmos sobre as opções metodológicas adotadas ao longo 
do estudo. Primeiramente, expomos a questão de investigação e os objetivos, que orientaram o 
nosso estudo, depois damos a conhecer os participantes e o contexto onde foi realizado, 
seguindo-se as opções metodológicas, os instrumentos de recolha de dados e os métodos de 
análise dos dados recolhidos. Para terminar, descrevemos as nossas sessões de intervenção e as 
atividades realizadas nas mesmas. 
No que se refere à abordagem metodológica, este estudo encontra-se ancorado no 
paradigma qualitativo, tendo como objetivo avaliar o desenvolvimento da competência global 
de alunos pertencente a uma turma do 3.º e 4.º anos. Para o efeito, como instrumentos de 
recolha de dados, recorremos à observação participante com vídeo gravação e à recolha 
documental dos trabalhos dos alunos, tendo estes documentos sido submetidos especialmente a 
análise de conteúdo.  
 
3.1 Questão e objetivos do estudo 
Anteriormente, no enquadramento teórico, vimos que a crescente diversidade, 
mobilidade e interdependência que caracterizam as nossas sociedades globais exigem uma 
nova geração de indivíduos capazes de resolver problemas, de respeitar os outros e de 
participar simultaneamente na vida local, nacional e global. É neste sentido que se tem vindo a 
defender a necessidade de promover uma educação global que dote os alunos de competências 
que lhes permitam compreender o seu lugar e o seu papel no mundo, em ambientes escolares 
desafiadores e abertos às comunidades e ao mundo exterior. 
Acreditando, assim, na atual necessidade de promover uma educação que vise o 
desenvolvimento de competências humanas e sociais de forma a compreender e a respeitar o 
outro, consideramos os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico como o público-alvo ideal para o 
desenvolvimento da competência global, visto que estes não só têm curiosidade, como 
possuem sensibilidade e além disso, o ensino básico afigura-se como um ensino imprescindível 






Em consequência, este estudo partiu da constatação das grandes dificuldades de 
relacionamento entre os vários alunos da nossa turma de Prática Pedagógica Supervisionada, 
sendo constantes os conflitos verbais, a hostilidade e o egoísmo. Como tal, pareceu-nos, então, 
fundamental desenvolver um tema que contribuisse para o desenvolvimento de competências a 
vários níveis no nosso público-alvo, particularmente a capacidade de nutrir empatia pelo(s) 
Outro(s). Desta forma, a educação global afigurou-se-nos como o tema ideal para o nosso 
estudo. 
Assim sendo, delineámos um estudo que pretendesse responder à seguinte questão: 
✓ Como desenvolver a competência global em alunos do 1.º Ciclo?  
Decorrente desta questão, definimos o seguinte objetivo crucial para este estudo: 
✓ Analisar os efeitos de um projeto de intervenção, que visa desenvolver a competência 
global, nos conhecimentos, atitudes e capacidades dos alunos. 
 
Desta forma, tendo em conta a nossa questão investigativa, iremos primeiramente 
verificar se os alunos participantes desenvolveram conhecimentos, capacidades e atitudes e, 
posteriormente, iremos interpretar e descrever, então, quais os conhecimentos, capacidades e 
atitudes desenvolvidas por eles. Esta intervenção permitirá, então, construir conhecimento 
acerca das possibilidades de uma educação global no contexto português, mais concretamente, 
no 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
          
3.2 Caracterização dos participantes e do contexto     
Na investigação em ciências sociais, os participantes dos estudos são selecionados por 
conveniência ou intencionalmente, logo não são escolhidos aleatoriamente (Coutinho, 2011, p. 
55). Segundo Aires (2011, p. 22), “o investigador seleciona os sujeitos em função de um 
critério estratégico pessoal - os sujeitos que possuem conhecimento mais profundos do 
problema a estudar, os que são mais facilmente abordáveis ou os que voluntariamente se 
mostram disponíveis para colaborar com o investigador”.  
No caso do presente estudo, a seleção foi feita intencionalmente, pois desenvolvemos o 
nosso projeto na turma onde decorreu a nossa Prática Pedagógica Supervisionada. Era uma 
turma do 3.º e 4.º anos, constituída por vinte e um alunos que frequentavam uma escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, do distrito de Aveiro, no ano letivo 2016-2017. 
Segundo o Projeto Educativo 2013-2017 a escola tem seis turmas (duas do 1.º ano, 2.º 
ano e 3.º ano e uma turma do 4.º ano). Frequentam esta escola um total de cento e cinco alunos, 






operacionais. A escola está inserida numa freguesia onde vivem principalmente famílias de 
etnia cigana e estudantes universitários. A maioria dos alunos habita nesta zona, mas também 
provém de ruas vizinhas ou de áreas próximas. 
É uma escola caracterizada por possuir alunos com diferentes culturas, línguas, etnias e 
com diferentes níveis socioeconómicos, sendo esta a escola de ensino básico mais inter e 
multicultural do agrupamento de escolas a que pertence. Esta possui uma oferta educativa com 
diversas atividades extracurriculares, sendo elas: Desporto, Xadrez, Artes, Ciências 
Experimentais e Música, desenrolando-se após as atividades letivas. 
No que se refere à turma, esta é heterogénea pois catorze alunos frequentam o 4.º ano 
de escolaridade, quatro alunos que reprovaram no passado ano letivo, encontram-se a repetir o 
3.º ano e há ainda uma aluna que se encontra no 3.º ano pela primeira vez. Fazem também 
parte da turma dois alunos com necessidades educativas especiais, os quais seguem currículos 
educativos adaptados. 
 Sete alunos são do género masculino e quatorze do género feminino, como podemos 
visualizar no gráfico 1, o género feminino está em maioria na turma. Em relação   às idades, 
como ilustra o gráfico 2, a maioria dos alunos tem nove anos havendo apenas um aluno já com 
dez anos. É ainda de realçar que vinte alunos têm nacionalidade portuguesa existindo apenas 
um aluno de nacionalidade estrangeira, neste caso, angolana, contudo este, não possui 
nenhumas recordações do seu país natal pois veio ainda bebé viver para Portugal. Existem três 
alunos cujos encarregados de educação têm nacionalidade estrangeira: um pai é inglês, uma 
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No que diz respeito aos resultados globais de aprendizagem dos alunos grande parte 
mostra dificuldades ao nível da resolução de problemas em Matemática e na correção 
ortográfica em Português. Contudo, a maior dificuldade reside na concentração e na falta de 
empenho e motivação durante o desenvolvimento de tarefas, uma vez que muitos alunos se 
distraem facilmente e alguns cansam-se rapidamente aquando da resolução de exercícios.  
No entanto, na turma existem três alunas que se destacam pela positiva, uma vez que 
compreendem facilmente as matérias lecionadas e trabalham com motivação e empenho, 
procurando sempre melhorar. Estas alunas transitaram para o 4.º ano com a classificação de 
“Muito Bom” a Português, Matemática e Estudo do Meio. 
Como referi inicialmente, é um grupo bastante heterogéneo até no que diz respeito à 
constituição do agregado familiar, às habilitações académicas dos pais/encarregados de 
educação e também a nível das condições socioeconómicas. Relativamente ao agregado 
familiar, doze dos alunos vivem com os pais, sendo que nove desses alunos vivem também 
com os irmãos. Seis dos alunos vivem apenas com a mãe e, desses seis, um vive também com a 
irmã e outro vive também com o irmão e com o padrasto. Há ainda uma aluna que vive com o 
avô, outra aluna que vive com os tios adotivos e o irmão e, por fim, uma aluna cujo núcleo 
familiar é bastante amplo, já que vive com os pais, as irmãs, os avós, duas tias e a prima. 
No que concerne às habilitações literárias dos pais/encarregados de educação dos 
alunos, a maioria dos pais terminou o ciclo de estudos no 3.º Ciclo do Ensino Básico. Há ainda 
três alunos cujos pais terminaram os estudos no 1.º Ciclo do Ensino Básico e três alunos cujos 
pais obtiveram um curso superior. Os pais/encarregados de educação dos restantes alunos 
terminaram os estudos no 2.º Ciclo do Ensino Básico ou no Secundário. 
Já quanto às condições socioeconómicas, dos vinte e um alunos, apenas nove não 
detêm apoio social escolar, ou seja, a maioria dos alunos desta turma tem direito ao apoio do 
estado e além de receberem gratuitamente os livros escolares também não pagam refeições, 
possibilitando, assim, aos alunos com mais dificuldades económicas usufruírem de uma 
refeição completa. Além disso, quase metade dos pais estão desempregados. 
Face a esta caracterização, considerámos que o nosso projeto se adequaria a este grupo, 
pois estes alunos estudam num contexto multi e intercultural, muitos sofrem dificuldades 
económicas e, além disso, no decorrer da Pratica Pedagógica Supervisionada verificámos que 
muitos revelavam atitudes egoístas e falta de empatia para com os colegas. Por isso mesmo, 
considerámos interessante desenvolver um projeto de educação global com esta turma em 
particular, procurando sensibilizá-los para os problemas do mundo e consciencializá-los que 






garantidas, como por exemplo: o direito à educação e o direito à segurança para que, 
futuramente, ajudem quem tem dificuldades, e não pensem que é desnecessário ajudar porque 
todos merecem ser ajudados independentemente da raça, etnia, religião ou nacionalidade.  
É certo que não esperávamos mudanças radicais ao nível dos conhecimentos, 
capacidades e atitudes deste grupo, apenas com quatro sessões de educação global que 
realizámos, mas procurámos valorizar o que é comum, lutando contra todas as formas de 
discriminação, indiferença e injustiça. Ao incutirmos na turma o interesse e a curiosidade por 
querer conhecer e compreender melhor o mundo e os problemas globais, esperávamos que os 
alunos se consciencializassem do seu papel como cidadãos globais. 
Seguidamente, explicaremos como concebemos o nosso estudo empírico, no que 
concerne às opções metodológicas, e que resultaram da vontade em responder à nossa questão 
de investigação e ao objetivo traçado. 
 
3.3 Metodologia de investigação  
3.3.1 Opções metodológicas 
Para a realização do nosso projeto investigativo e tendo em conta que este se insere no 
campo educacional e visa desenvolver a competência global em alunos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico e consequentemente, compreender os efeitos deste nos conhecimentos, capacidade e 
atitudes dos alunos, decidimos optar pelo paradigma qualitativo, uma vez que este tipo de 
investigação está fortemente ligado aos estudos educacionais. 
Segundo Coutinho et al. (2009, p. 357) “é importante clarificar que qualquer ato de 
investigação assenta num determinado paradigma pois, além de ser uma forma de desmantelar 
a complexidade do mundo real, é também, uma forma diferente de ver o mundo e, como tal, 
reveste-se de caraterísticas e peculiaridades”.   
O conceito de paradigma deve-se a Kuhn (1962 apud Coutinho, 2011, p. 8), que o 
definiu como sendo, “em primeiro lugar o conjunto de crenças, valores, técnicas partilhadas 
pelos membros de uma dada comunidade científica e, em segundo, como um modelo para o 
“que” e o “como” investigar num dado e definido contexto histórico/social”. 
Os paradigmas na investigação em Ciências Sociais Humanas, mais conhecidos são: o 
paradigma quantitativo e o qualitativo. A distinção entre ambos é usualmente empregada a 
nível do método, pois cada tipo de método está ligado a uma perspetiva paradigmática distinta 
e única. Segundo Carmo e Ferreira (1998, p. 175) enquanto o paradigma quantitativo, 






recolha de dados à sua interpretação, o paradigma qualitativo, utiliza técnicas como a 
observação participante, a análise de artefactos e outras e também a estatística, mesmo se 
apenas de forma auxiliar. 
Devido às suas características o paradigma qualitativo é usualmente utilizado em 
estudos educacionais, pois: como o comportamento humano é influenciado pelo contexto, a 
fonte direta dos dados deve ser o ambiente natural; o principal agente da recolha de dados será, 
preferencialmente, o investigador (muitas vezes um professor),  o seu entendimento dos dados 
e do contexto determinará a sua análise; os dados recolhidos são, sobretudo, de carácter 
descritivo, permitindo uma abordagem pormenorizada da realidade; a análise dos dados faz-se 
por indução (do particular para o geral), não tendo como função verificar uma hipótese; o 
processo de investigação é tão ou mais importante do que os próprios resultados, pois o 
investigador quer tentar compreender os comportamentos a partir da perspetiva dos sujeitos e 
do significado que eles atribuem às suas experiências (Bogdan & Biklen, 1994). 
Para Pardal e Lopes (2011, p. 20). o paradigma qualitativo visa as intenções e 
situações, ou seja, trata-se de investigar ideias, de descobrir significados nas ações individuais 
e nas interações sociais a partir da perspetiva dos atores intervenientes no processo. Mais 
importante que o rigor é a relevância dos significados, e daí que o propósito do investigador 
seja particularizar, estudar os dados a partir de uma situação concreta, buscando os fatores 
universais concretos, como sugere Pacheco (1993, p. 29). 
 Já a nível metodológico, baseia-se no método indutivo pois como menciona Pacheco 
(1993, p. 20) “o investigador pretende desvendar a intenção, o propósito da ação, estudando-a 
na sua própria posição significativa, isto é, o significado tem um valor enquanto inserido nesse 
contexto “. 
De acordo com Tenreiro-Vieira (2000), a questão em estudo, o(s) objetivo(s) a atingir e 
a posição do próprio investigador determinarão a melhor abordagem a adotar, mas o paradigma 
qualitativo afigura-se adequado, porque se centra na compreensão da vida social e no 
significado das ações humanas, aceita o dinamismo e a multiplicidade da realidade educacional 
e enfatiza a compreensão e a interpretação dessa realidade, preocupando-se em descrever o que 
é único e particular em cada sujeito: as suas motivações, intenções, valores e crenças. 
 Desta forma, e tendo em conta tudo o que foi anteriormente referido, consideramos 
pertinente enveredar pelo paradigma qualitativo, uma vez que este “incide sobre os indivíduos, 
mas tendo o grupo como objetivo” (Deshaies, 1992, p. 309), tentando-se alcançar “uma maior 
compreensão dos significados e características presentes no quotidiano dos participantes” 






dinâmica e complexa, descrever significados sociais e humanos, e em última instância, atingir 
os objetivos gizados e responder às questões investigativas. 
Para terminar, além de recorremos ao paradigma qualitativo, utilizamos métodos 
mistos na recolha de dados, de forma a alcançar resultados mais rigorosos que nos permitissem 
dar resposta à nossa questão de investigação. Segundo Coutinho (2011, p. 103) para a recolha 
de informação, existem dois grandes grupos de técnicas: documental e não-documental. O 
primeiro, consiste na pesquisa e análise do conteúdo de documentos (escritos ou não-escritos); 
o segundo implica a observação (de indivíduos ou grupos) e divide-se, em observação 
participante (o investigador envolve-se diretamente com o grupo que estuda, observando e 
registando os seus comportamentos e interações) e observação não-participante (o investigador 
assume uma posição de exterioridade em relação ao grupo observado).  
 
3.4. Instrumentos, métodos e procedimentos de recolha de dados   
Independentemente de qualquer paradigma de investigação, é sempre necessário pensar 
nas formas de recolher informação que a própria investigação vai proporcionando. São vários 
os métodos e técnicas que permitem a recolha de dados relativos a uma determinada realidade, 
objeto de investigação. Depois de analisados e interpretados, os dados serão transformados em 
resultados e conclusões — resposta a questões investigativas previamente colocadas. Segundo 
Pardal e Lopes (2011, p. 48), as técnicas são um instrumento de trabalho que viabiliza a 
realização de uma pesquisa, um modo de se conseguir a efetivação do conjunto de operações 
em que consiste o método, com vista a verificação empírica — confrontação do corpo de 
hipóteses com a informação colhida na amostra.  
 A utilização de uma metodologia qualitativa constitui o elemento central para a 
recolha e tratamento de informação do estudo de investigação. Os autores Bogdan e Biklen 
(1994, p. 47) referem que na investigação qualitativa os dados recolhidos são em forma de 
palavras ou imagens e os resultados escritos contêm citações feitas com base nos dados para 
ilustrar e substanciar a apresentação. Os dados incluem transcrições de entrevistas, notas de 
campo, vídeos, documentos pessoais e outros registos oficiais. Os investigadores tentam 
analisar os dados em toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto possível, a forma em que 
estes foram registados ou transcritos. Ao recolher dados descritivos, os investigadores 
qualitativos abordam o mundo de forma minuciosa. 
Assim, recorremos à observação participante com vídeo gravação e à recolha 
documental dos trabalhos realizados pelos alunos para recolher dados no projeto de forma a 







3.4.1. Observação participante com vídeo gravação      
Para o nosso estudo, optámos por uma observação de tipo participante das sessões do 
projeto de educação global. Segundo Wilson (1977, apud Estrela, 1994, p. 25), para se realizar 
a observação participante, o investigador tem de desempenhar dois papéis, um papel subjetivo 
(de participante) e um papel objetivo (de observador) e comprometer-se a suspender os seus 
preconceitos e pré-histórias. Para tal, o investigador deverá entrar no meio e desempenhar o 
seu papel social, tendo consciência de que a sua presença influencia a reação do grupo.  
Contudo, pareceu-nos que no decorrer das sessões, não conseguiríamos tomar notas no 
momento de todos os comentários dos alunos e que dependeríamos unicamente da nossa 
memória. Como tal, para ultrapassar estas limitações, recorremos a meios técnicos como a 
video gravação. Segundo Coutinho (2011, p. 115), o áudio e a vídeo gravação são ferramentas 
ao serviço do sujeito que realiza um estudo, porque se tratam de instrumentos que registam, de 
forma fidedigna, as situações e, no caso da vídeo gravação, os comportamentos dos 
participantes. Simultaneamente, permitem que o investigador ou um conjunto de 
investigadores possam ouvir, analisar, parar, voltar atrás, rever/reouvir, repetindo as vezes 
desejadas, em alturas diferentes, sem ser necessário terem estado no local onde sucederam os 
acontecimentos.  
No caso do nosso estudo, recorremos à vídeo gravação das sessões do projeto de 
intervenção que decorreu na segunda semana de janeiro de 2017. Como esclareceremos, mais à 
frente, no ponto referente à análise de dados, todas as gravações foram transcritas e submetidas 
a uma análise de conteúdo, para podermos responder, com maior rigor, à nossa questão 
investigativa, que tinha como objetivo avaliar os efeitos das nossas sessões de educação global 
no desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e atitudes dos alunos. 
 
 
3.4.2. Recolha documental         
A par da gravação vídeo das sessões de educação global, recorremos ainda à recolha 
documental como método de recolha de dados. Vários autores (Bogdan & Biklen, 1994; 
Coutinho, 2011; Pardal & Lopes, 2011), mencionam o facto de o investigador utilizar diversos 
métodos para a recolha de dados, permite-lhe aceder a várias perspetivas sobre a mesma 
situação. Da mesma maneira, permite-lhe obter informação de diferente natureza e proceder, 
posteriormente, à sua «triangulação». A «triangulação» é um processo que permite evitar 






Assim, para dar resposta aos nossos objetivos, recolhemos os trabalhos escritos 
realizados pelos alunos durante as sessões, tais como: comentários a imagens e vídeos, 
pensamentos e textos que nos ajudaram a avaliar o desenvolvimento dos seus conhecimentos, 
capacidades e atitudes. No que concerne ao tratamento desta informação, este efetuou-se 
através de procedimentos de organização, sistematização e análise documental, como 
explicitaremos em seguida. 
 
3.5. Métodos e procedimentos de análise de dados       
3.5.1. Análise de conteúdo        
A análise de conteúdo tem como principal objetivo analisar, organizar e interpretar os 
dados recolhidos, segundo determinadas regras, conduzindo a investigação a uma nova 
compreensão e à produção de conhecimento a partir desses mesmos dados (Bardin, 1977, p. 
103). Para além disso, uma análise de conteúdo caracteriza-se pelo facto de os investigadores 
valorizarem mais o processo do que o resultado, destinando-se essencialmente, a sustentar 
todos os dados que permitam seguir por novas pistas de investigação.  
Segundo a mesma autora, a análise de conteúdo pode ser definida como: “um conjunto 
de técnicas de análise de comunicação, visando obter, por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de procedimentos relativos às condições de produção/ receção (variáveis 
inferidas) destas mensagens” (1977, p. 38). 
Acrescentando a esta definição, Oliveira et al. (2003, p. 41) afirmam que a análise de 
conteúdo procura identificar os principais conceitos ou os principais temas abordados em um 
determinado texto. Afirmam que esta guia o investigador na procura de informações relevantes 
contidas no texto e na obtenção de informação mais sistemática, objetiva e generalizada dos 
resultados alcançados, tendo em conta que o objetivo final da análise de conteúdo é fornecer 
informações úteis aos objetivos da pesquisa. 
Assim, como afirmam Pardal e Lopes (2011, p. 60), a análise de conteúdo passa por 
uma análise entre o concreto e a interpretação e os investigadores deverão estar abertos a 
possibilidades e explicações diferentes daquelas que se esperava.  
Dentro do método de análise de conteúdo, recorremos à análise categorial. Esta 
pretende ter em consideração a totalidade de um texto, passando pela classificação e 






Para Bardin (1977, p. 37) a análise categorial pode constituir um primeiro passo, 
obedecendo ao princípio de objetividade e racionalização através de números e percentagem, 
uma interpretação que, sem ela, teria de ser sujeita a aval. É o método das categorias, espécie 
de “gavetas” que permitem a classificação dos elementos de significação constitutivas, da 
mensagem. Esta técnica consiste em classificar diferentes elementos nas diversas gavetas 
segundo critérios capazes de introduzir uma certa ordem na confusão inicial. 
Tendo em conta que a análise de conteúdo nos permite interpretar e analisar um texto 
consideramos que este é o método mais adequado ao nosso estudo, já que nos iremos focar nas 
transcrições das gravações vídeo das sessões realizadas. Assim, após o processo de 
categorização, procedemos ao tratamento e análise dos resultados e posteriormente 
compreendemos se as atividades que realizámos conseguiram responder aos nossos objetivos. 
Baseando-nos em Guerra (2006), a análise de conteúdo a que procedemos foi uma 
análise categorial, significativamente descritiva, na medida em que agrupámos as unidades de 
registo em categorias reveladoras para o nosso estudo. Assim sendo, todos os dados recolhidos 
provenientes da gravação das sessões e dos trabalhos dos alunos foram alvo de uma 
transformação do conteúdo e posterior categorização, com o objetivo de aumentar o 
entendimento desses elementos e de permitir apresentar os resultados e as conclusões (Bogdan 
& Biklen, 1994; Bardin 1977; Guerra, 2006). 
Como tal, procedemos às seguintes fases:  
i) Leitura de todos os materiais de modo a tomar uma primeira decisão sobre os dados que, 
efetivamente, estariam de acordo com os objetivos da pesquisa;  
ii) Transcrição parcial das sessões e estudo dos materiais;  
iii) Definição das unidades de análise;  
iv) Categorização de análise significativa, as designadas «caixas» (Bardin,1977, p. 37);  
v) Tratamento dos resultados e sua interpretação.  
 
As categorias desempenharam um papel muito importante neste estudo. Carmo e 
Ferreira (1998, p.255) afirmam que a escolha das categorias é fundamental na análise de 
conteúdo e estas devem possuir caraterísticas, como: ser exaustivas, o que significa que todo o 
conteúdo que se tomou a decisão de classificar deve ser integralmente incluído nas categorias 
consideradas; objetivas, ou seja, as caraterísticas de cada categoria devem ser explicitadas de 
modo a que diferentes codificadores classifiquem os diversos elementos, que selecionaram dos 
conteúdos em análise, nas mesmas categorias e ainda pertinentes pois, devem manter estreita 






Passamos, então, à identificação e descrição das categorias por nós selecionadas, que 
nos darão resposta ao objetivo e à questão de investigação. Tendo em conta que o nosso 
projeto pretende avaliar e compreender os efeitos de um projeto de educação global no 
desenvolvimento da competência global de uma turma do 3.º e 4.º anos descrevemos, no 
Quadro 1, as categorias de análise e as respetivas subcategorias, que serviram de base para 
verificar, então, o desenvolvimento da competência global nos alunos, isto é, através dos 
trabalhos dos alunos e das transcrições das sessões analisamos os seus conhecimentos, 
capacidades e atitudes.  
Para a sua definição baseámo-nos nos elementos-chave de uma competência global 
(Figura 4), abordados no capítulo anterior, definidos pela OXFAM (2006b, p.5) e que visam o 
desenvolvimento da educação para a cidadania global e que apontam quais as competências 
necessárias ao desenvolvimento da competência global e baseámo-nos ainda no quadro modelo 
de Carvalho (2015, p.54). Para cada categoria definimos ainda subcategorias, no que se refere 
aos conhecimentos tivemos em conta as algumas dimensões da educação global e assim sendo 
definimos como subcategorias: a diversidade cultural, a educação para os direitos humanos e a 
educação para a paz; nas capacidades definimos como subcategorias o pensamento crítico, a 
empatia e a reflexão, que são essenciais ao desenvolvimento da competência global e 
finalmente definimos, ainda, nas atitudes as subcategorias: comprometimento com a igualdade 

























Quadro 1. Categorias, subcategorias de análise e unidades de registo (sessões) 
 
Categoria Subcategoria Objetivos 
 Identidade e diversidade -Identifica pessoas de diferentes culturas; 
-Menciona diferenças entre culturas. 
 Direitos humanos -Nomeia direitos humanos que não são 
cumpridos no mundo. 
 Paz e conflitos -Aponta problemas causados pela guerra; 










-É capaz de colocar questões; 






-Coloca-se na posição do outro; 
-É sensível aos problemas do outro. 
  
Autoconsciência 







Comprometimento com a 
igualdade e a justiça social 
-Defende um mundo mais justo; 
-Partilha preocupações; 
-Reconhece desigualdades; 
-Sugere soluções para as injustiças sociais; 
 
Respeito pelas pessoas e pelos 




-Todos os seres humanos são iguais e devem 





Desta forma, ao nível dos conhecimentos, pretendemos que os alunos adquirissem 
algum entendimento sobre: a identidade e a diversidade, os direitos humanos e também sobre a 
paz e os conflitos. Ao nível das capacidades, os aprendentes deviam desenvolver pensamento 
crítico, sentido de empatia pelo o outro assim como, ser capaz de auto consciencializar e 
refletir sobre as diferenças entre as suas vidas e as dos outros. Quanto ao nível das atitudes os 
alunos deviam valorizar a diferença, demonstrar respeito pelas pessoas e pelos direitos 
humanos e comprometer-se com a igualdade e a justiça social através do respeito pelo outro e 










1 A primeira menina, que chamámos de Niara, estava numa sala de aula, era de raça negra, tinha um véu e a 
segunda menina, que chamámos de Maria, estava a ler livros, era de raça caucasiana e tinha cabelo loiro. 
3.6. Descrição das sessões de intervenção 
O projeto de educação global que realizámos com a turma do 3.º e 4.º anos organizou-
se em duas sessões de 90 minutos e duas sessões de 150 minutos, em diferentes horários, entre 
os dias 9 e 12 de janeiro de 2017, ocorrendo sempre dentro da sala de aula. 
         Todas as atividades, realizadas nas sessões interventivas, foram planificadas tendo em 
conta as quatro dimensões da competência global, a que fizemos referência no enquadramento 
teórico deste trabalho (Mansilla & Jackson, 2011), a saber:  
i) Recognize Perspectives: reconhecer que todos temos perspetivas sobre o mundo, sejam elas 
culturais ou de outro domínio, e ser sensível a outras perspetivas, entendendo e respeitando;  
ii) Investigate the World: ser curioso, colocar questões, querer saber mais sobre o mundo;  
iii) Communicate Ideas: ser capaz de expressar o seu ponto de vista, e de comunicar com 
pessoas que pensam de forma diferente.  
iv) Take Action: identificar problemas e encontrar soluções, estar disposto a agir e a atuar.  
Assim, procurámos com este projeto desenvolver os conhecimentos, capacidades e 
atitudes dos alunos no sentido de promover uma maior compreensão do mundo em que 
vivemos, focando assuntos, como a diversidade de culturas, os direitos humanos, a pobreza, a 
guerra e os refugiados, com o objetivo de despertar neles a vontade de agir para encontrarem 
soluções para os desafios do mundo globalizado.  
        Seguidamente, descrevemos, em pormenor, como se desenvolveu cada uma das sessões. 
(cf. Anexos 1,6,8 e 9)  
 
3.6.1. Somos todos iguais         
A primeira sessão “Somos todos iguais” (cf. Anexo 1) decorreu no dia 9 de janeiro de 
2017 e partiu da dimensão Recognize perspectives. Começámos a aula por projetar fotos de 
duas meninas de diferentes culturas – a Niara e a Maria 1 - e entregámos a cada aluno uma 
ficha (cf. Anexo 2), onde constavam treze frases e os alunos tinham que assinalar com um x 
optando por uma das meninas consoante achassem que essa tinha maior probabilidade de 
confirmar os exemplos das frases, ou seja: “Qual das duas meninas mais provavelmente ajuda 
os pais em casa?”, “Qual das duas meninas mais provavelmente tem uma bicicleta?”, “Qual 
das duas meninas mais provavelmente gosta de andar na escola?” entre outras.  
Após terminarem de realizar a ficha lemos as várias frases que constavam nesta, e 
perguntámos aos alunos que menina escolheram e porque razão a escolheram. Os alunos 






de alguns alunos levou os colegas a refletirem sobre as suas escolhas. Como tal, esta atividade 
acabou por durar mais tempo do que havia previsto.  No final recolhi as suas fichas. 
Seguidamente projetámos fotografias de pessoas de diferentes culturas (cf. Anexo 3), 
entre as quais: a ocidental, a indiana, a indígena da América do Norte, a chinesa, a árabe e a 
africana. Com esta atividade pretendíamos verificar qual o olhar/preconceitos dos alunos 
perante pessoas de diferentes culturas e se conseguiam identificar essas mesmas culturas. 
Desse modo, colocámos as mesmas questões para cada imagem, nomeadamente: “Esta pessoa 
tem uma cultura diferente da tua?”; “Achas que é rico/a? “; “Achas que é bonito/a?”; “Como é 
que achas que se sente? e quanto à questão “O que se passa neste lugar?” apenas a colocámos 
nas duas imagens finais. 
Nesta atividade, os alunos apenas demonstraram inicialmente alguma dificuldade em 
responder corretamente à primeira questão pois não reconheceram que a senhora da primeira 
imagem tinha uma cultura semelhante à sua por isso coloquei algumas questões, 
designadamente: A roupa que ela usa é diferente ou igual da vossa? Os olhos dela são 
diferentes ou iguais aos vossos? Assim, os alunos identificaram que a senhora não tinha uma 
cultura diferente e quanto às restantes imagens, os alunos identificaram todas como tendo uma 
cultura diferente.  
Na atividade seguinte projetámos a capa da história “A grande família da Felpa” e 
perguntámos aos alunos se já conheciam a história e se sabiam do que iria falar. Como estes 
disseram que não conheciam entregámos, a cada um, a história (cf. Anexo 4) e dissemos que 
tinham 15 minutos para ler o texto.  Quando terminaram de ler o texto pedimos a cada aluno 
que lesse um excerto da história em voz alta e no final, uma vez que a aula estava prestes a 
terminar, entregámos a ficha com as perguntas de interpretação do texto (cf. Anexo 5) para os 
alunos fazerem em casa. Uma vez que, nem todos os alunos responderam às questões de 
interpretação, optámos por não analisar os dados referentes a esta atividade. 
No quadro 2, descrevemos as atividades e os objetivos da sessão 
 
















-Análise e discussão de imagens com pessoas de diferentes culturas; 




-Explorar e desafiar preconceções e estereótipos; 
-Promover a diversidade cultual e o respeito pelo outro, encorajando, a 







3.6.2. Direitos Humanos          
 A sessão “Direitos Humanos” (cf. Anexo 6) decorreu no dia 10 de janeiro de 2017, e 
partiu da dimensão Investigate the world. Iniciámos a aula questionando os alunos se já tinham 
ouvido falar dos direitos humanos, e para grande surpresa, todos responderam que não. Deste 
modo, expliquei que os direitos humanos são os direitos que uma pessoa tem, simplesmente 
pelo facto de ele ou ela serem um ser humano e são detidos por todas as pessoas de forma 
igual, universal e permanente. 
 Seguidamente dissemos que é na Declaração Universal dos Direitos Humanos, criada 
há 69 anos, que estão escritos os direitos humanos. Essa declaração foi criada com o objetivo 
de evitar guerras, promover a paz mundial e de fortalecer os direitos humanitários. A 
Declaração Universal dos Direitos Humanos tem 30 artigos, ou seja, 30 direitos e de vários 
tipos (civis, políticos, económicos, sociais e culturais). 
 Depois mencionámos que tínhamos trazido os 30 artigos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos para cada um (cf. Anexo 7). Após termos distribuído 30 artigos a cada aluno 
estes leram-nos e no final entregámos uma folha em branco a cada um e solicitámos que 
escolhessem três direitos humanos que considerassem ser mais importantes e que explicassem 
por que razão tinham escolhido esses direitos. Após todos terminarem pedimos que 
entregassem os seus trabalhos. 
 Na atividade seguinte, escrevemos a palavra “Pobreza” no quadro e pedimos aos 
alunos que pensassem em palavras que associavam a pobreza e que as escrevessem no quadro. 
Quando todos os alunos escreveram as palavras que associavam a pobreza perguntámos: Que 
problemas causa a pobreza? Como são tratadas as pessoas pobres e porquê? Acham que as 
pessoas pobres devem ser maltratadas e porquê? 
Após ouvirmos as suas respostas, perguntámos se concordavam que a escola podia 
acabar com a pobreza e estes apresentaram dificuldades em responder pois alguns referiram 
que não, outros referiram que sim, todavia ninguém consegui explicar de que modo a escola 
poderia fazê-lo. Então, relembrámos a primeira atividade, alusiva aos direitos humanos, e 
dissemos que alguns alunos aludiram o direito à educação como sendo importante e de seguida 
explicámos que nem todas as crianças do mundo têm acesso a ele mas existem pessoas que 
gostam de ajudar, como é o caso de uma portuguesa que foi para o Quénia construir uma 
escola para os meninos mais necessitados. De seguida iniciámos a projeção de dois vídeos 
sobre o projeto “Kibera with love”2.  
                                                          








Durante a projeção os alunos foram comentando as cenas que viam e verificamos, as 
suas expressões de tristeza e admiração perante a falta de condições da escola que os meninos 
frequentavam assim como com o dia a dia que viviam na favela de Kibera. No final da 
projeção dos vídeos explicámos o que era uma favela pois estes não sabiam e seguidamente 
perguntámos sobre o que mais os tinha impressionado e depois os alunos falaram da sua 
experiência em ajudar pessoas pobres. 
No quadro 3, descrevemos as atividades e os objetivos da sessão. 
 






-Escolha de três direitos humanos e comentário ao porquê da sua escolha; 
-Visionamento de vídeos relativos ao projeto “Kibera with love”; 
-Análise e discussão do conceito “Pobreza”; 





-Reconhecer a importância dos direitos humanos, 
   -compreendendo que todos os seres humanos têm direitos independentemente das     
suas diferenças; 
   -consciencializando para o facto de que as ações das pessoas contribuem para 
melhorar o mundo;   
   -alertando para o facto da existência de países que não cumprem os direitos 
humanos; 




3.6.3. A guerra e os refugiados         
 A sessão “A guerra e os refugiados” decorreu no dia 11 de janeiro de 2017 (cf. Anexo 
8) e tinha como objetivo desenvolver a dimensão Communicate ideas. Começamos a aula por 
escrever no quadro a palavra “Guerra” e questionámos os alunos sobre que palavras 
associavam a esta, e as palavras mais referidas, foram: refugiados, bombas e Síria. De seguida 
perguntámos se sabiam o que significava a palavra “refugiado”, mas enquanto alguns sabiam o 
significado outros desconheciam-no ou tinham uma ideia errada, por isso explicámos que 
refugiados são todas as pessoas que devido à guerra ou a serem perseguidas por não 
concordarem com o governo do seu país põe as suas vidas em risco, vêm-se obrigados a fugir e 






 Depois entregámos uma folha em branco aos alunos e pedimos que escrevessem como 
achavam que os refugiados eram. Após terminarem explicámos que iriamos projetar dois 
vídeos “Unfairy tales”3, da UNICEF, que narravam a história verídica de duas crianças sírias 
refugiadas. No final da projeção pedimos para que escrevessem o que sentiram ao visualizar os 
vídeos e para pensarem no caso de a sua turma receber um aluno refugiado, de que forma o 
iriam acolher e ajudar e também como o iriam tratar. No final, pedimos aos alunos que 
entregassem o que haviam escrito. 
Quanto à segunda atividade, esta foi baseada na iniciativa da Plataforma de Apoio aos 
Refugiados, em colaboração com a Direção-Geral da Educação, o Alto Comissariado para as 
Migrações e o Conselho Nacional de Juventude designada “E se fosse eu? Fazer a mochila e 
partir” que pretendia sensibilizar as crianças e os jovens para as dificuldades pelas quais os 
refugiados passam para fugir da guerra. Esta iniciativa foi realizada em diversas escolas 
portugueses, e foi abordada numa aula de Didática da Língua Portuguesa nos Primeiros Anos, 
pela professora Maria Helena Ançã, no ano letivo 2015-2016. Como tal, alterámos a atividade 
e ao invés dos alunos referirem vários objetos mencionariam apenas um para levarem consigo 
caso a sua cidade fosse bombardeada. 
 Primeiramente escrevemos no quadro a palavra “refugiados”, de seguida pedimos aos 
alunos que fechassem os olhos e imaginassem a zona onde viviam ser bombardada e que em 
virtude de terem que sair de casa rapidamente só poderiam levar consigo um objeto. No fim, 
pedimos que escrevessem o objeto no post-it. 
No final da aula um aluno pediu para ler uma mensagem que escreveu em casa, com a 
ajuda da sua mãe, pois ficou tocado com o vídeo “Kibera with love“, da sessão anterior, e 
queria ajudar essas crianças de alguma forma. Como não sabia o que fazer para ajudar, pensou 
que poderia distribuir esta mensagem pelas ruas da cidade de Aveiro, de forma a 
consciencializar o maior número de pessoas para os problemas do mundo. Assim sendo, 
consideramos importante juntar a mensagem, escrita pelo aluno, a este estudo. (cf. Anexo 11) 
No quadro 4, descrevemos as atividades e os objetivos da sessão. 
  






-Análise e discussão sobre como são os refugiados; 
-Visionamento de vídeos sobre histórias verídicas de crianças refugiadas; 
-Análise do tema “Se eu fosse um refugiado” 
                                                          












-Sensibilizar para o respeito e aceitação dos refugiados, 
   - compreendendo que a guerra leva a que as pessoas se tornem refugiados; 
   - explorando e desafiando preconceitos e estereótipos;  
   - desenvolvendo sentimentos de solidariedade e de ajuda; 




3.6.4. Se eu pudesse mudar o mundo  
A sessão “Se eu pudesse mudar o mundo” ocorreu no dia 12 de janeiro de 2017 (cf. 
Anexo 9). Iniciámos a aula fazendo a ligação com as aulas anteriores, perguntando aos alunos 
sobre que temas tínhamos falamos durante a semana e escrevemos as suas respostas no quadro. 
         De seguida projetámos o vídeo “Imagine”4 de John Lennon já que a canção fala sobre 
os problemas do mundo, e visava resumir os vários temas abordados ao longo das sessões 
interventivas. Após o vídeo terminar, projetámos a tradução da letra da canção em português 
(cf. Anexo 10) e procedemos à sua leitura.  
Depois, perguntámos aos alunos se tinham compreendido que temas a canção abordava 
e eles mencionaram, sem hesitações, todos os problemas mencionados. Explicámos que a 
canção tinha sido escrita em 1971, há 46 anos atrás, e questionámos se achavam que esses 
problemas referidos na canção ainda ocorriam atualmente ou eram algo do passado. 
Após os alunos dizerem o que pensavam, relembrámos que durante a semana tínhamos 
abordado os problemas que afetavam o mundo e, por isso, queria que escrevessem um texto 
cujo tema era “Se eu pudesse mudar o mundo…” Quando os alunos terminarem os seus textos, 
corrigimo-los e pedimos que escrevessem novamente noutra folha, sem erros e com ilustrações 
alusivas ao tema. No final pedimos que nos entregassem os seus textos. 
Por fim, como na sessão anterior não tínhamos conseguido realizar a nossa última 
atividade, concretizámo-la nesse dia, ao projetarmos um jogo5 cujo objetivo era responder 
corretamente a perguntas, em inglês, e por cada resposta certa era doado arroz gratuitamente a 
quem mais precisava. Este foi realizado em grande grupo, e como as perguntas se encontravam 
em inglês recorremos ao google tradutor e ao google imagens, para que mesmos os alunos que 
tivessem mais dificuldades a inglês também pudessem dizer as suas respostas. Toda a turma 
revelou um grande interesse em continuar o jogo em casa, referindo que era uma maneira 
simples de eles poderem ajudar.  















-Visionamento do vídeo “Imagine” de John Lennon; 
-Análise e discussão sobre o vídeo “Imagine”; 
-Escrita de um texto em prosa/poesia sobre o tema “Se eu pudesse mudar o 
mundo”; 




-Identificar os temas desenvolvidos nas sessões: a diversidade, direitos humanos 
e a paz; 
-Reconhecer que as ações das pessoas contribuem para melhorar o mundo.  
 
Síntese da metodologia e da descrição do estudo 
Ao longo deste capítulo apresentámos a metodologia aplicada na realização deste estudo e 
abordámos: a questão investigativa, os objetivos, o método de investigação e a caracterização 
dos participantes e do contexto onde realizamos o estudo. 
Por fim, procedemos à descrição dos instrumentos e procedimentos de recolha de dados 
(observação participante com vídeo gravação e recolha documental), os métodos e 
procedimentos de análise dos dados (análise de conteúdo) e a forma como foram 
implementados e descrevemos ainda as sessões de intervenção e as suas atividades que 



































































Capítulo 4  


































“If you wanna make the world a better place 




Neste capítulo procuramos responder à questão de investigação traçada no capítulo 
anterior, através do tratamento, análise e interpretação dos resultados dos documentos 
recolhidos ao longo do estudo, de modo a aferir o desenvolvimento da competência global. 
Para esse efeito, procederemos à análise de conteúdo das gravações vídeo dos alunos durante 
as sessões de educação global, centrada no desenvolvimento dos seus conhecimentos, 
capacidades e atitudes, e que será complementada com os documentos realizados em sala de 
aula. O capítulo termina com uma síntese dos resultados do estudo. 
 
4.1. Análise do desenvolvimento da competência global 
De forma a compreender os efeitos desta intervenção didática, no que se refere ao 
aprofundamento de conhecimentos e ao desenvolvimento de capacidades e atitudes dos alunos, 
com idades compreendidas entre os 9 e os 10 anos, que participaram neste estudo, iremos 
analisar as gravações vídeo e os documentos realizados por eles durante as quatro sessões 
sobre a educação global (cf. Anexo 14). Neste processo, tomámos como categorias de análise 
os conhecimentos, capacidades e atitudes, mas recorreremos ainda a subcategorias (Quadro 1) 
que nos ajudaram a fazer uma análise mais precisa dos resultados.  
Sempre que necessário serão apresentados gráficos de barras com a respetiva legenda 
para ajudarem na compreensão e análise dos resultados obtidos. 
 
4.1.1. Conhecimentos 
4.1.1.1. Identidade e diversidade 
“Somos todos iguais” foi a primeira sessão do projeto focada especificamente no 
desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos sobre a diversidade cultural. Num mundo 
globalizado, a diversidade apresenta-se mais visível, praticamente não existem fronteiras e 
precisamos de aprender a viver com as diferenças da melhor forma possível. Daí que o nosso 
objetivo fosse desafiar preconceções e estereótipos dos alunos e apurar quais os conhecimentos 






No que concerne às atividades da Sessão I do projeto, primeiramente, procurámos 
perceber as ideias que os alunos tinham relativamente às condições de vida de crianças com 
diferentes culturas. Desta forma pedimos aos alunos que preenchessem uma ficha que 
apresentava várias questões (cf. Anexo 2) e estes escolheram entre duas opções, mais 
concretamente, entre duas meninas com diferentes culturas - a Niara, que representava a 
cultura africana, e a Maria, que representava a cultura ocidental – aquela que mais se adequava 
a cada uma das perguntas.  



















De acordo com o gráfico 3, constatámos que os alunos escolheram por unanimidade a 
Niara nas questões: 1,7 e 8 e a Maria nas questões: 2,4,6 e 9. Quanto às questões: 5,11 e 13 
embora alguns alunos tenham escolhido a Maria, a grande maioria optou pela Niara. 
Relativamente às questões 10 e 12, a maioria dos alunos escolheu a Maria. Por fim, na questão 
3, os alunos revelaram alguma indecisão, no entanto, escolheram a Maria. A Maria foi, assim, 
selecionada em sete questões, enquanto a Niara foi a preferida em seis questões. Passaremos, 
então, à análise de cada questão seguidas de transcrições de exemplos referidos pelos alunos. 
Na questão 1 “Qual das meninas mais provavelmente ajuda os pais em casa?”, os 
alunos foram unânimes e todos selecionaram a Niara. Dois alunos justificaram: A Niara é 
pobre e é mais velha do que a Maria e por isso ajuda mais os pais em casa (A13) 6 e 7A Niara 
não tem nada e a Maria tem muitos livros para ler e brinquedos para brincar, por isso a Niara 
tem tempo para ajudar os pais (A1). Salientamos que os cenários das imagens, das meninas de 
diferentes culturas, são distintos porque a Niara encontra-se numa sala de aula com poucos 






objetos enquanto a Maria se encontram num quarto rodeada de livros, bonecos e talvez este 
facto poderá ter influenciado a justificação do aluno (A1). Contudo, o aluno (A13) referiu que 
a Niara “é pobre” e por essa razão ele julgou que a Niara ajudava mais os pais.  
Na questão 2 “Qual das meninas mais provavelmente tem uma bicicleta?”, a grande 
maioria identificou a Maria, tendo a Niara sido escolhida apenas por um aluno. Dois alunos 
justificaram a sua escolha dizendo que: A Niara parece não ter nada e a Maria tem muitas 
coisas (A4) e A Maria parece ser rica, ela tem muitos brinquedos (A11). Desta vez a Maria foi 
escolhida com unanimidade e os alunos justificaram a sua escolha com a ideia “A Maria parece 
ser rica”, porque o seu cenário tinha muitos objetos, logo os alunos julgaram que ela também 
deveria ter uma bicicleta. 
A questão 3 “Qual das meninas mais provavelmente gosta de andar na escola?”, foi 
aquela em que os alunos estiveram mais indecisos e participativos. No final a Maria foi a mais 
escolhida, no total, por onze alunos e oito escolheram a Niara, existindo uma diferença mínima 
de apenas três alunos. Um aluno alegou que: A Niara é pobre e por isso gosta mais de andar 
na escola porque quer aprender mais para ter um futuro melhor (A7). Outro aluno justificou 
que: A Maria gosta mais de andar a escola porque ela tem muitos livros por isso gosta de 
estudar (A18). Evidenciamos que o aluno (A7) tem nacionalidade angolana e além disso este 
foi o defensor mais perseverante pela escolha da Niara. Durante a discussão desta questão (A7) 
argumentou ativamente de modo a que os colegas que haviam optado pela Maria mudassem de 
opinião e escolhessem a Niara porque esta se adequava melhor à questão.  Todavia, não 
conseguiu mudar a opinião de nenhum colega já que a Maria foi a mais escolhida no final. 
Na questão 4 “Qual das meninas mais provavelmente tem amigos?”, novamente a 
grande maioria dos alunos optou pela Maria e a Niara foi escolhida apenas por um aluno. Dois 
alunos justificaram a sua escolha: A Maria parece ser mais simpática do que a Niara (A17) e 
A escola da Maria tem muitos alunos e a da Niara tem poucos porque os meninos são pobres e 
os pais não têm dinheiro para pagar os livros da escola (A2). Perante estas afirmações 
verificámos que o aluno A17 julgou a Niara devido à sua aparência demonstrando algum 
preconceito. Já o aluno (A2) demonstrou ter conhecimentos sobre as dificuldades que as 
crianças africanas sofrem e relacionou essas dificuldades com a razão pela qual a Niara tinha 
menos amigos. Clarificamos que o aluno (A2) costuma viajar para outros países com os pais, 





Os alunos foram identificados com a letra A (aluno) seguida de um número de 0 a 18. 
 As interações dos alunos nas sessões, bem como os excertos dos seus trabalhos, foram transcritos ipsis 









Na questão 5 “Qual das meninas mais provavelmente se sente amada?”, a maioria dos 
alunos escolheu a Niara e apenas cinco alunos escolheram a Maria. De acordo com dois 
alunos: Os pais da Niara passam mais tempo com ela e dão lhe mais atenção (A6) e Os pais 
da Maria trabalham muito e não têm tempo para brincar com ela (A12).  Deste modo, embora 
os alunos tenham optado pela Maria na questão anterior, relativa aos amigos, afigurou-se nos 
como inesperada a sua preferência pela Niara nesta questão. Porém, após termos ponderado 
este resultado concluímos que os alunos consideram que amor é um sentimento que os pais 
nutrem pelos filhos, pois de acordo com afirmações anteriores estes apenas mencionaram os 
pais e não fizeram nenhuma referência a amigos, irmãos, avós ou outros membros familiares. 
Entendemos assim que os alunos atribuíram grande relevância aos pais e além disso também 
notámos as vivências pessoais de alguns alunos nas afirmações sobre “o pouco tempo” que os 
pais da Maria passam com ela, porque trabalham muito. Deste modo, a maioria dos alunos 
optou pela Niara. 
Na questão 6 “Qual das meninas mais provavelmente gosta de cantar e de ler 
histórias?”, os alunos foram unânimes e todos escolheram a Maria. Um aluno referiu: A Maria 
tem muitos livros e a Niara não (A2). Mais uma vez a opção dos alunos pela Maria nesta 
questão poderá ter sido influenciada pelo cenário da imagem.  
Na questão 7 “Qual das meninas mais provavelmente tem dores de cabeça?”, a 
generalidade dos alunos escolheu a Niara tendo um aluno justificado que: A Niara é pobre e 
deve morar longe do hospital e não tem dinheiro para comprar remédios (A8). Houve apenas 
um aluno que optou pela Maria e que referiu: A Maria lê muito e por isso tem mais dores de 
cabeça (A16). Perante este resultado, considerámos que os alunos possuem conhecimentos 
sobre as dificuldades que as crianças africanas passam, especialmente o aluno (A8) que 
embora seja de etnia cigana como vive no bairro que circunda a escola, o qual tem vários 
imigrantes provenientes dos PALOP, justificou claramente a sua escolha. 
Na questão 8 “Qual das meninas mais provavelmente tem religião?”, os alunos foram 
unânimes e todos indicaram a Niara e disseram: A Niara tem religião porque usa um lenço na 
cabeça (A14). Alguns alunos adiantaram que a religião da Niara era a muçulmana e que por 
essa razão: tem um lenço na cabeça que lhe tapa o cabelo (A5). Este conhecimento poderá ter 
decorrido das informações que os alunos ouvem nos meios de comunicação social, já que na 
escola não existe nenhum aluno árabe e atualmente a religião muçulmana é muito comentada 







Na questão 9 “Qual das meninas mais provavelmente é mimada pelos avós?”, os alunos 
foram novamente unânimes e escolheram a Maria. Um aluno comentou: Os avós da Maria 
dão-lhe prendas (A13). Esta escolha é, contudo, curiosa, pois na questão 5 a maioria dos 
alunos optou pela Niara como a menina que mais provavelmente se sentia amada pelos pais, e 
nesta questão a maioria dos alunos já optou pela Maria. Perante estes resultados concluímos 
primeiramente, que os alunos apenas pensaram em «mimos materiais» e não em «mimos de 
carinho» pois como haviam dito em questões anteriores que os pais da Niara eram pobres, os 
seus avós também seriam pobres, logo não poderiam mimar a Niara com presentes.  
A questão 10 “Qual das meninas mais provavelmente é inteligente?”, gerou muita 
discórdia entre os alunos, contudo catorze optaram pela Maria, ou seja, a maioria, e um deles 
justificou: Eu acho que a Maria é mais inteligente porque está sempre a ler (A4). Dos cinco 
alunos escolheram a Niara realçamos um comentário: Como a Niara passa mais dificuldades e 
quer ter uma boa profissão, ela estuda muito (A10). Após compararmos os resultados desta 
questão com os resultados da questão 3, “qual das meninas mais provavelmente gostava de 
andar na escola” deparámo-nos com um facto inusitado. Embora a questão 3 e a questão atual 
se relacionem, dos oito alunos que na questão 3 optaram pela Niara agora apenas dois 
mantiveram a sua escolha, tendo os restantes seis escolhido a Maria como a menina que mais 
provavelmente era inteligente. Além disso o aluno (A7), que na questão 3 havia defendido 
convictamente a Niara, nesta questão optou pela Maria. Deste modo, considerámos que os 
alunos foram algo contraditórios nas escolhas que fizeram, já que mudaram as suas opiniões. 
Estas mudanças poderão ter ocorrido devido a uma maior reflexão dos alunos ou então foram 
influenciados pelas opiniões contrárias dos colegas. Contudo, verificámos, também, pelo 
comentário de (A10) uma nova defesa da ideia de que a Niara estuda muito porque quer ter um 
futuro melhor. 
Na questão 11 “Qual das meninas mais provavelmente tem um bom comportamento?”, 
a maioria escolheu a Niara, tendo um aluno justificado: A Niara tem um bom comportamento 
porque os pais deram-lhe respeito pelas pessoas (A1). A Maria foi escolhida apenas por três 
alunos e houve um aluno que optou por ambas, quando apenas poderia escolher uma das 
opções, como tal procedemos à anulação da sua resposta. Assim sendo, tendo em conta a 
escolha dos alunos na questão 1, em que a Niara havia sido escolhida como a menina que mais 
provavelmente ajudava os pais, os alunos foram coerentes com as suas opiniões e 
identificaram-na como bem-educada ao atribuírem-lhe caraterísticas positivas, entre as quais: 






Na questão 12 “Qual das meninas mais provavelmente é castigada por se portar mal?”, 
a maioria dos alunos escolheu a Maria e dois alunos justificaram: A Maria é castigada por não 
fazer aquilo que os pais lhe pedem, por exemplo: quando os pais a chamam para jantar e ela 
continua a brincar no computador (A9). Esta escolha vai ao encontro da escolha feita 
anteriormente pois os alunos consideraram a Niara bem-comportada e assim a Maria teria que 
ser aquela que mais provavelmente é castigada por se comportar mal. 
 Relativamente, à questão 13 “Qual das meninas mais provavelmente é feliz com a sua 
vida?” ficámos surpreendidos com a maioria das respostas dos alunos, porque selecionaram a 
Niara com uma grande margem de diferença. A Niara foi escolhida por quinze alunos e a 
Maria por quatro. Como verificámos previamente nas questões 2 e 4 relativas a qual menina 
mais provavelmente: “tinha uma bicicleta?” ou “tinha amigos?”, respetivamente, os alunos 
selecionaram a Maria na generalidade. No entanto, ao considerarem a Niara comoa menina que 
mais provavelmente é feliz com a sua vida compreendemos que para estes a existência de bens 
materiais não é relevante para a felicidade de uma pessoa, pois segundo os alunos: A Maria vai 
a uma loja e vê um brinquedo e os pais compram-no, mas passado pouco tempo ela farta-se do 
brinquedo, e a Niara tem poucas coisas, mas como gosta delas todas por isso é mais feliz (A5) 
e A Niara dá valor ao dinheiro que os pais gastam para nos livros da escola, e apesar de ser 
pobre é feliz. (A6)  
Recapitulando, no que diz respeito à menina ocidental, a Maria, através dos resultados 
obtidos constatámos que os alunos designaram que ela era “rica” e por isso foi 
predominantemente a escolhida em questões com caraterísticas positivas tais como: gostava de 
andar na escola, tinha amigos, tinha uma bicicleta, gostava de cantar e de ler histórias, era 
mimada pelos avós e, ainda, era inteligente. Contudo os resultados também mostraram uma 
questão menos positiva em que foi a escolhida, designadamente era castigada por se portal 
mal. 
No que concerne à menina africana, a Niara, através dos resultados obtidos verificámos 
que os alunos afirmaram que ela era “pobre” e que por isso tinha uma vida mais sofrida. De 
acordo com os resultados a Niara ajudava os pais em casa, tinha religião e tinha dores de 
cabeça. No entanto, os resultados também mostraram que esta se sentia amada, era bem-











Posteriormente, na segunda atividade, procurámos saber se os alunos identificavam 
pessoas com diferentes culturas e ainda observar os seus conhecimentos sobre essas mesmas 
culturas. Projetámos, assim, seis imagens com diversos sujeitos (cf. Anexo 3), nomeadamente: 
a primeira imagem apresentava uma senhora europeia; a segunda imagem exibia uma senhora 
indiana; a terceira imagem mostrava um senhor indígena; a quarta imagem revelava um 
menino chinês; a quinta imagem expunha uma senhora e uma criança árabes e finalmente a 
sexta imagem continha várias crianças africanas. Desta forma, à medida que exibimos as 
imagens questionámos: “Esta pessoa tem uma cultura diferente da tua?”; “Achas que é rico/a? 
“; “Achas que é bonito/a?”; “Como é que achas que se sente?” e para as últimas duas imagens 
colocámos ainda a questão “O que se passa neste lugar?”, pois apenas estas tinham um cenário 
visível e interessante para questionamento.  
Relativamente à questão “Esta pessoa tem uma cultura diferente da tua?”, apenas na 
primeira imagem os alunos tiveram dificuldade em reconhecer que a senhora era semelhante a 
eles, pois ela tinha cor de pele clara e usava roupas idênticas às suas, logo, tinha uma cultura 
igual e não diferente da sua. Todavia, após colocarmos questões alusivas ao seu aspeto, os 
alunos admitiram que esta tinha uma cultura igual à sua. No que concerne à segunda, terceira, 
quarta, quinta e sexta imagens todos os alunos identificaram-nas como tendo uma cultura 
diferente. É de salientar que apenas dois alunos (de etnia cigana) identificaram corretamente a 
senhora da segunda imagem como sendo indiana. Destacamos, ainda, que embora a turma 
tenha uma aluna de nacionalidade angolana, quando questionada acerca das crianças da sexta 
imagem, que eram africanas, se tinham uma cultura diferente da sua esta, tal como os colegas, 
afirmou que sim, pois como veio viver para Portugal quando ainda era bebé, ela assumiu a 
cultura portuguesa como sua. 
Quanto à questão “Achas que é rico/a?”, todos os alunos consideraram as senhoras da 
primeira e segunda imagens ricas, tendo justificado, respetivamente: Ela é rica porque está 
bem vestida (A3) e Ela é rica porque tem ouro (A19). Depois, tanto os sujeitos da terceira, da 
quarta, da quinta e da sexta imagens foram considerados como sendo pobres, alegando que: 
Ele usa roupas feias e com penas (A17), O menino tem roupas diferentes (A1), A senhora está 
a cortar muitas batatas num sítio todo destruído e a menina não tem nada para brincar (A16), 
Os meninos estão a comer «comidas diferentes» na sala de aula e por isso não devem ter 
comida em casa (A18) Eles estão a comer com as mãos (A11). 
Em relação à questão “Achas que é bonito/a?”, na primeira imagem todos os alunos 






bonita (A14). Na segunda imagem apenas cinco alunos consideraram a senhora bonita, para a 
maioria ela era “mais ou menos bonita”, e justificaram: A cara é bonita, mas ela não se ri e 
tem um brinco grande no nariz (A10). Na terceira imagem onze alunos consideraram o senhor 
“mais ou menos feio” enquanto sete consideraram-no feio, porque: A sua cara tem muitas 
rugas (A8) e usa roupa esquisita (A15). E na quarta, quinta e sexta imagens todos os alunos 
declararam que eram bonitos. 
Já a questão “Como é que achas que se sente?”, na primeira imagem os alunos foram 
unânimes e consideraram que a senhora estava feliz. Na segunda imagem apenas um aluno 
considerou a senhora feliz, enquanto os restantes consideraram-na triste. Na terceira imagem 
catorze alunos consideraram o senhor triste, dois alunos consideraram-no desprezado e outros 
dois alunos consideraram que estava chateado com a vida. Na quarta imagem dez alunos 
consideraram que o menino estava triste, e um aluno disse: Os seus olhos parece que vão 
chorar (A12), para três alunos este sentia-se sozinho e um aluno considerou-o feliz. Na quinta 
imagem catorze alunos consideraram que as pessoas aparentavam estar tristes, dois alunos 
afirmaram que sentiam medo, para um aluno sentiam-se sozinhas e outro sentiam-se nervosas. 
E na sexta imagem todos os alunos consideraram os meninos felizes, excetuando um aluno que 
afirmou: Só estão felizes porque estavam a tirar-lhes uma fotografia (A5). 
Para terminar na questão “O que se passa neste lugar?”, colocada apenas durante a 
exibição da quinta e da sexta imagens, os alunos foram unânimes ao identificarem o cenário 
que viam nas imagens. No que se refere à quinta imagem todos os alunos referiram que se via 
casas destruídas, todavia, em relação às causas da destruição, as opiniões divergiram e onze 
alunos indicaram “guerra/ataques”, quatro alunos referiram “tremor de terra”, um aluno 
considerou ambas as situações anteriores e outro aluno mencionou “tornado”. Na sexta 
imagem todos os alunos identificaram uma escola, porém apenas quatro alunos identificaram o 
local específico, ou seja, a sala de aula. Concluímos que tal ocorreu em primeiro lugar porque 
os meninos da imagem estavam a comer arroz e à turma não lhes é permitido comer na sala de 
aula e em segundo lugar porque estes desconheciam as privações ao nível de comida, 
instalações escolares, etc. que os meninos da imagem sofrem e assim sendo é compreensível a 
dificuldade da maioria em nomear o local específico da imagem. 
Sintetizando, embora na primeira imagem os alunos tenham tido dificuldade em 
reconhecer que a cultura da senhora representada era semelhante à sua, nas restantes todos os 
alunos identificaram sem dificuldade que os sujeitos das imagens tinham uma cultura diferente 
da sua e também identificaram as culturas mais conhecidas (chinesa, árabe, africana). Contudo, 






identificar, excetuando dois alunos que conseguiram reconhecer a cultura indiana. Este 
acontecimento ter-se-á devido ao facto de ambos os alunos serem de etnia cigana e a origem da 
etnia cigana é muitas vezes associada à cultura indiana, o que poderá justificar o conhecimento 
destes dois alunos sobre esta cultura.  Constatámos, então, que tanto a cultura indiana como a 
indígena eram desconhecidas para alunos porque eram pouco abordadas na escola e nos media, 
mas especialmente porque não existiam crianças dessas culturas no contexto escolar, 
contrariamente às crianças chinesas e africanas existentes. E, além disso, nem todos os alunos 
revelaram possuir conhecimentos sobre temas como a fome e a pobreza.  
Apurámos, ainda, que alguns alunos tinham preconceitos relativamente a pessoas de 
diferentes culturas e demonstraram, ainda, estereótipos que são particularmente identificados 
na questão “Achas que é bonito/a?”. Na qual observámos alguns comentários negativos sobre a 
aparência do sujeito presente na terceira imagem, um idoso indígena vestido com roupas 
típicas da sua cultura, uma vez que a maioria dos alunos o considerou como “mais ou menos 
bonito” e os restantes consideraram-no feio. Julgámos que estas opiniões se deveram ao facto 
de desconhecerem a cultura do senhor da terceira imagem e por essa razão foram tão críticos 
com o seu aspeto e com as suas roupas. Até porque esta imagem foi a única, em seis, em que 
nenhum aluno considerou o senhor representado como sendo bonito e também nenhum aluno 
considerou o senhor da imagem como estando contente com a sua vida. Além do mais, os 
alunos também julgaram os sujeitos da segunda e terceira imagens quanto às suas condições 
económicas com base no seu vestuário, como vimos nas seguintes declarações: Ela é rica 
porque tem ouro (A19) e É pobre porque tem umas roupas diferentes (A1). Estas ideias eram 
incorretas, uma vez que, por exemplo no caso da cultura indiana o ouro é visto como um 
método de poupança já que nem todos os indianos têm acesso ao sistema bancário e o ouro é 
considerado um bem cultural que está associado a cerimónias religiosas, sobretudo ao 
casamento. Desta forma, o conceito de riqueza da cultura indiana é diferente da cultura 
ocidental à qual os alunos estão mais habituados.  
Deste modo, de acordo com os resultados mencionados anteriormente constatámos que 
os alunos relataram as suas representações sociais, no entanto foram poucos os alunos que 
desconstruíram essas mesmas representações. Desta forma, concluímos que nem todos os 








4.1.1.2. Direitos humanos 
 A segunda sessão, intitulada “Direitos Humanos”, tinha como, o próprio nome indica, 
o objetivo de dar a conhecer a importância dos direitos humanos e alertar ainda para o 
desrespeito imensurável que existe pelos direitos humanos já que continuam a existir países 
onde as pessoas não têm acesso aos mesmos. 
Relativamente às atividades desenvolvidas na Sessão II do projeto, procurámos, 
perceber que importância os alunos atribuíam aos direitos humanos e por isso começámos por 
referir na nossa intervenção que apesar dos direitos humanos serem iguais, universais e 
permanentes para todas as pessoas nem todas têm acesso a estes direitos. Depois pedimos aos 
alunos que escolhessem três direitos humanos que considerassem mais importantes e que 
justificassem a sua escolha. Os resultados que obtivemos foram os seguintes: 
 













Ao lermos o gráfico 4, verificámos que os direitos mais escolhidos foram:  o artigo 1.º, 
indicado onze vezes, os artigos 5.º e 30.º, referidos ambos seis vezes e finalmente, os artigos 
2.º e 3.º, mencionados quatro vezes. Iremos explicar em seguida o que cada um dos artigos 
escolhidos defende. 
No que diz respeito ao artigo 1.º, este diz que “Todos nascemos livres, todos temos os 
nossos próprios pensamentos e ideias e por isso devemos ser tratados da mesma forma”, e de 
acordo com as justificações dadas por dois alunos este artigo era importante porque: Todos os 
seres humanos têm os mesmos direitos (A12) e Se nascemos livres temos opiniões diferentes e 
devemos ser tratados como «irmãos». (A4) 



























































Relativamente ao artigo 5.º, este defende que “Ninguém tem o direito de torturar ou 
magoar alguém”, e nesse sentido os alunos justificaram a sua importância argumentando que: 
Nós somos iguais e não devemos torturar ou magoar. (A15) e O direito a não torturar 
ninguém é muito importante e não é cumprido. (A7) 
O Artigo 30.º, refere que “Ninguém pode tirar estes direitos e liberdades 
mencionados”, e uma das justificações dadas foi: Ninguém pode tirar a nossa liberdade... estes 
direitos não devem ser apagados, por ninguém. (A13)  
No que concerne ao artigo 2.º, este diz que “Todos os seres humanos têm direitos, 
independentemente das suas diferenças”.  Um aluno mencionou que: Todos os seres humanos 
têm os mesmos direitos mesmos sendo diferentes (A8) e outro aluno refletiu sobre este artigo e 
disse que: as pessoas negras ainda são maltratadas. (A7) 
Finalmente o artigo 3.º, menciona que “Todos temos direito à vida e a viver em 
liberdade e com segurança” e um aluno argumentou a importância deste artigo dizendo: Eu 
acho que todos devemos ter direito à liberdade e a viver em segurança, mas este direito não é 
cumprido. (A12) 
Sintetizando, verificámos que os alunos consideraram importante que todas as pessoas 
devem ser livres e ser tratadas da mesma forma; ninguém devia ser torturado; ninguém devia 
poder tirar os direitos das pessoas; todos deviam ter direitos independentemente das suas 
diferenças e também todos deviam viver em segurança. Contatámos, então, que os cinco 
artigos mais mencionados pelos alunos eram todos direitos civis porque diziam respeito às 
liberdades individuais. Os alunos refletiram sobre estes artigos, concluíram que não são 
cumpridos e um aluno falou no racismo, já que “as pessoas negras ainda são maltratadas”. O 
aluno em questão foi A7, que possui nacionalidade angolana. Além do mais, através da forma 
como se expressou concluímos que o próprio já sentiu esse tipo de discriminação, sendo, 
portanto previsível que tenha considerado como importante o artigo 2.º que defende que todos 
são iguais independentemente das suas diferenças. 
Parece-nos relevante abordar também os artigos 4.º, 7.º, 20.º e 23.º porque em primeiro 
lugar estes artigos foram mencionados três vezes pelos alunos e em segundo lugar porque 
julgámos que a escolha destes artigos se deveu às vivências pessoais dos alunos. Três dos 
direitos escolhidos eram civis e um era social. No que diz respeito aos direitos civis, estes eram 
os artigos: 4.º, 7.º e 20.º e, por essa ordem defendiam que: “Ninguém tem o direito de 
escravizar, pois a escravidão é proibida” e “A lei é a mesma para todos os seres humanos, por 
isso devemos ser todos tratados de forma justa” e “Todos temos direito a encontrarmo-nos com 






alguém a juntar-se a um grupo contra a sua vontade”. Já o direito social era o artigo 23.º que 
dizia: “Todos os adultos têm direito a ter um emprego e um salário justo”. 
Quanto aos artigos 4.º e 7.º que abordavam a abolição da escravatura e à igualdade de 
todos perante a lei, apurámos que os alunos que os consideraram importantes demonstraram 
sensibilidade e preocupação com o problema da escravatura e, talvez, por essa mesma razão 
interessaram-se por uma justiça onde todos fossem iguais, tratados da mesma forma e sem 
nenhum tipo de descriminação. Estes direitos civis que os alunos escolheram são dos mais 
importantes, mas geralmente só alunos mais velhos têm noção da sua importância. Por isso não 
pudemos deixar de considerar que alunos, ainda crianças, tenham já consciência da 
necessidade de acabar com a escravatura e de um tratamento judicial igualitário.  
Já o artigo 20.º, que falava sobre o direito das pessoas se reunirem publicamente, 
constatámos que a sua escolha por parte dos alunos ter-se-á devido a um problema de 
interpretação. Como já referimos esta turma tinha muitos problemas ao nível das relações entre 
pares e os três alunos que escolheram este direito, após terem lido que “todos têm direito a 
encontrar-se com amigos e que ninguém pode obrigar alguém a juntar-se a um grupo contra a 
sua vontade”, identificaram-se com o que estava escrito e consecutivamente consideraram o 
artigo importante. No entanto, o objetivo deste artigo era que todas as pessoas pudessem 
reunir-se e a organizar associações e que ninguém poderia ser obrigado a fazer parte de uma 
associação contra a sua vontade. 
 Considerámos muito relevante dois alunos terem escolhido o artigo 23.º, sobre o 
direito a um empego e salário justo, como sendo importante. Tal como referimos no capítulo 
anterior, na caracterização dos participantes, alguns alunos da turma tinham os pais 
desempregados. Assim sendo concluímos que embora ainda sejam crianças, os alunos já 
observavam os problemas à sua volta. E ao terem conhecido um direito que defendia o trabalho 
como sendo imprescindível para qualquer cidadão, estes reviram a situação dos seus pais. 
 
                 
4.1.1.3. Paz e conflitos 
  “A guerra e os refugiados” foi a terceira sessão do nosso projeto e tinha como 
finalidade sensibilizar para a aceitação e o respeito pelos refugiados e desenvolver 
conhecimentos nos alunos relativamente a estes a às dificuldades com que lidam diariamente.  
Assim sendo, começámos por colocar aos alunos a seguinte questão: “Como são os 





























Através do gráfico 5, verificámos que os conceitos mais referidos pelos alunos para 
caracterizar os refugiados foram: “tristes” e “pobres”, ambos referidos dez vezes, contudo no 
que concerne a “pobres” procedemos à categorização de não têm dinheiro aludida uma vez e 
miseráveis duas vezes; as expressões “fogem da guerra” e “passam fome”, foram indicadas, 
respetivamente sete e cinco vezes, por fim os conceitos “simpáticos” e “inocentes”, foram 
mencionados três vezes.  
Foram, também, referidas outras ideias para caracterizar os refugiados e que não 
constam do gráfico 5, porque foram poucos os alunos que as mencionaram, nomeadamente: as 
expressões “têm medo” e “alguns caem dos barcos” ambas indicadas quatro vezes, “solitários”, 
“não têm trabalho”, “ficam sem escola”, “ricos”, “inteligentes”, “feios” e “maus” foram todas 
aludidas duas vezes.  
Seguem-se, então, exemplos das transcrições completas que comprovam os conceitos e 
as expressões que os alunos utilizaram para caracterizar os refugiados, designadamente: “Os 
refugiados são pessoas que andam desesperadamente à procura de fugir das guerras, 
bombardeamentos, explosões” (A15), “Refugiados são quem se esconde da guerra e dos maus 
tratos. Eles são inofensivos, assustadiços e simpáticos, provavelmente, apesar de nestes tempos 
não conseguirem mostrar qualquer sentimento feliz” (A1), “Para mim os refugiados são tristes, 
pobres, maltratados, não têm emprego e ficam sem escola.” (A9) e “Os refugiados têm uma 
vida miserável, são muito tristes, solitários e pobres. Os refugiados não têm abrigo nem nada.” 
(A14) 
 






Considerámos relevante observar a dificuldade dos alunos em classificar o 
comportamento dos refugiados, já que embora apenas quatros alunos tenham-no realizado, as 
suas opiniões divergiram. Dois alunos referiram que os refugiados eram “maus” e outros dois 
alunos mostraram-se indecisos: “alguns são bons e outros são maus” e “amigos e mais ou 
menos maus”.  Esta indecisão em classificar o comportamento dos refugiados pareceu-nos 
decorrer das informações divulgadas pelos meios de comunicação social a que os alunos têm 
acesso, pois os refugiados são um tema atual, e como os média mostram imagens ambíguas 
com embarcações sobrelotadas e também atentados terroristas afigurou-se difícil para eles 
designarem o seu comportamento enquanto bom ou mau. 
Em suma, de acordo com os resultados atingidos, apurámos que a maioria dos alunos 
atribuiu aos refugiados onze caraterísticas próximas da realidade sendo elas: “tristes”, 
“pobres”, “fogem da guerra”, “passam fome”, “simpáticos”, “inocentes”, “têm medo”, “alguns 
caem dos barcos”, “solitários”, “não têm trabalho” e “ficam sem escola”. Todavia, uma 
minoria dos alunos apontou três caraterísticas incorretas, nomeadamente: “feios”, “maus”, 
“ricos” e por fim uma caraterística que considerámos como neutra:” inteligentes”.  
Concluindo, constatámos que a maioria dos alunos reconheceu que os refugiados são 
pessoas tristes, pobres, que fogem da guerra e que passam fome. No entanto, nem todos os 
alunos mostraram possuir conhecimentos acerca destes, visto que caraterizaram-nos como 
sendo maus, ricos e feios. 
Destacamos, ainda, os resultados de um aluno, em particular, pois todas as 
caraterísticas que referiu sobre os refugiados, além de se afigurarem como incorretas, eram 
também depreciativas, designadamente: “têm mau coração para as pessoas do seu país”, 
“andam sempre em guerra”, “não passam fome” e “usam roupa moderna”. Desta forma, tendo 
em conta a sua visão crítica e distorcida da realidade, optámos por realizar uma análise 
profunda das suas respostas nas questões seguintes e como tal o aluno será, então, designado 











4.1.2.1. Reflexão crítica  
Todas as sessões interventivas que realizámos foram planificadas com o objetivo de 
levar os alunos a refletir, na sua perspetiva pessoal, sobre os problemas do mundo, bem como 
compreender e respeitar outras perspetivas, começando pelas dos colegas. Em todas as sessões 
os alunos analisaram criticamente as fotos e os vídeos que exibimos e além disso, participaram 
ativamente dando a sua opinião e os seus pontos de vista sobre essas temáticas. 
No entanto, na avaliação do desenvolvimento da reflexão crítica centrámos a nossa 
atenção na segunda sessão denominada “Direitos Humanos”, na qual questionámos os alunos 
sobre a temática da pobreza e que ideias associavam à mesma. Já a quarta e última sessão, 
intitulada “Se eu pudesse mudar o mundo”, tinha como objetivo aprofundar quais os 
conhecimentos, capacidades e atitudes desenvolvidas ao longo da semana interventiva. Nesta 
sessão os alunos desenvolveram a sua capacidade de reflexão crítica ao ponderarem acerca dos 
problemas globais que afetam os mais pobres e, ainda, opinaram sobre o que fariam para 
terminar com esses problemas e ajudar quem mais precisa.  
Primeiramente, abordaremos os resultados recolhidos na segunda sessão (gráfico 6) e, 
posteriormente falaremos de uma parte dos resultados obtidos na quarta sessão, mais 

































Segundo o gráfico 6, os conceitos relacionados com pobreza, mais referidos foram: 
“tristeza” e “mendigo” no total por três alunos. Enquanto “miséria”, “fome” e “solidão” foram 
mencionados por três alunos, e finalmente “rejeitar”, “diferença”, “inferioridade”, “guerra” e 
“doentes” foram associados, respetivamente, por um aluno cada. No entanto, ressaltamos que 
no que diz respeito aos conceitos mais indicados, isto é, “tristeza” e “mendigo”, alguns alunos 
disseram sinónimos e como tal, arrumamos as palavras: infelizes em “tristeza”, pobre e roupas 
esfarrapadas em “mendigo” e esfomeados em “fome”.  
 Concluímos, que os alunos mencionaram, então: emoções (“tristeza”, “diferença”, 
“rejeitar”), sentimentos (“inferioridade” e “solidão”), vítimas da pobreza (“mendigo” e 
“doentes”), causadores da pobreza (“guerra”) e também sinónimos (“miséria”). Deste modo, 
entendemos que os alunos refletiram criticamente, pois além dos conceitos associados serem 
corretos eram também os que mais tipicamente se associavam à temática.  Deste modo. 
novamente os alunos demonstraram que embora se encontrem no 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
já estão atentos ao mundo e quando foram questionados a pensar sobre uma determinada 
temática fizeram-no de forma ponderada e crítica. 
De seguida, questionámos os alunos sobre como achavam que eram tratadas as pessoas 
pobres e todos referiram “mal”, tendo um aluno mencionado: “As pessoas pobres são 
maltratadas pelas outras pessoas... é como se não prestassem” (A17) ao que outro aluno 
declarou: “Eu não percebo por quê, eles não têm culpa de não terem dinheiro” (A3). Depois 
perguntámos porque razão achavam que as pessoas pobres eram maltratadas e um aluno 
respondeu: “Eles são maltratados porque não têm dinheiro e as pessoas ricas são parvas e não 
gostam de pessoas que não têm dinheiro” (A6) outro aluno disse: “As pessoas ricas só querem 
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De acordo com o gráfico 7, observamos os resultados obtidos sobre os problemas do 
mundo. Na sua globalidade os conceitos mais mencionados nos textos foram: “guerra”, aludido 
dezassete vezes; “miséria”, referido nove vezes e por fim “fome” e “pobres” ambos indicados 
oito vezes. Deste modo, observámos que cada aluno referiu dois problemas no seu texto, como 
exemplificam os seguintes excertos retirados dos mesmos: “Se eu pudesse mudar o mundo 
ninguém passava fome e não havia guerra” (A17). Além disso, também constatámos que o 
conceito “guerra” foi abordado em todos os textos, logo os alunos atribuíram muita relevância 
a este problema e às vítimas que causa, como podemos observar neste exemplo: “Se eu 
pudesse mudar o mundo não existiriam refugiados porque não existiria guerra, iriam estar 
todos em harmonia” (A2). 
  Embora “miséria” e “pobres” sejam sinónimos, não os categorizámos como tal porque 
os textos aludiram a “pobres” como os mais necessitados, enquanto que “miséria” foi referida 
nos textos como um problema que não existiria caso os alunos pudessem mudar o mundo, tal 
como a “fome”. Sublinhamos que os problemas do mundo mais referidos nesta última sessão, 
designadamente “guerra”, “miséria” e “fome” já tinham sido indicados na segunda sessão, 
analisada anteriormente, como respostas às ideias associadas a pobreza (gráfico 6). Porém 
registámos um aumento das referências a estes conceitos principalmente de “guerra” a qual 
anteriormente havia sido referida por apenas um aluno. 
Para terminar escolhemos um excerto de um texto, realizado por um aluno, ilustrativo 
do desenvolvimento de uma reflexão crítica organizada e acutilante. O excerto refere: 
“Devíamos olhar o mundo com olhos de ver e observar o que andamos a fazer. A guerra e a 
miséria estão a destruir a humanidade, devíamos deixar a ignorância e a ganância, para 
podermos ajudar” (A16).  Este aluno demonstrou possuir uma visão atenta e consciente do 
mundo e além de ter dado a sua opinião pessoal sobre os problemas do mundo também 
concluiu que todas as pessoas eram responsáveis por essas mesmas situações tendo enunciado 
as atitudes destas que contribuíram para tal, isto é, a ganância e a ignorância. 












As sessões: “A guerra e os refugiados”, “Direitos humanos” foram também realizadas 
para que os alunos desenvolvessem empatia pelos Outros. Através dos resultados das 
transcrições das sessões e dos trabalhos realizados pelos alunos, verificámos que eles 
efetivamente, desenvolveram a capacidade de empatia, pois compreenderam os sentimentos e 
as reações de outras pessoas imaginando-se nas mesmas circunstâncias.  
No que concerne à terceira sessão designada “A guerra e os refugiados” após exibirmos 
dois vídeos que contavam as histórias verídicas de duas crianças sírias que fugiram da guerra 














Através do gráfico 8, constatámos que os sentimentos mais mencionados pelos alunos 
foram: “tristeza” e “compaixão” mencionados por catorze e por treze alunos, respetivamente; 
seguidos de “cuidar” referido por onze alunos; “preocupação” e “pena”, foram ambos 
indicados por dez alunos; “tolerância” foi consignada por seis alunos e “dor” por cinco alunos; 
para terminar “solidariedade” foi referida por quatro alunos. Outros dos sentimentos eleitos e 
que não constam do gráfico 8, por apenas terem sido indicados uma vez, foram: “desilusão”, 
“chorar”, “tratar”, “fraqueza”, “emoção” e “saudades”.  
Concluímos, então, que todos os alunos se revelaram sensíveis aos problemas do 
Outro, pois colocaram-se na sua posição, como verificámos pelas seguintes afirmações: “Ao 
ver os vídeos sobre os refugiados senti nesse preciso momento uma profunda compaixão e uma 
tristeza que não parece ter fim” (A7) e “Senti um grande aperto e tristeza profunda ao ver o 
menino a perder a sua família, a deixar a sua casa e a partir para um campo de refugiados” 
(A16). Um aluno além de revelar empatia também se demonstrou indignado com o sofrimento 






dos refugiados tendo argumentado que: “Os refugiados são pessoas inocentes e simpáticas e 
não deviam passar por isto” (A14). 
Quanto ao aluno (A0), referido anteriormente, no ponto 4.1.1.3. paz e conflitos, depois 
de termos analisado a sua resposta a esta questão constatámos que desenvolveu empatia pelos 
refugiados, já que houve uma clara mudança de pensamentos do mesmo. O aluno (A0) após ter 
visionado os vídeos sobre as crianças sírias referiu que sentiu: “medo”, “muita tristeza”, 
“abrigar”, “cuidar” e “amor”. No gráfico 8, anteriormente analisado, constavam dois conceitos 
que foram mencionados por este aluno, entre os quais: “tristeza” e “cuidar” demonstrando, 
desta forma, a sensibilidade deste para com o sofrimento dos refugiados. No entanto, 
relembramos que como resposta à questão: “Como são os refugiados?” este só referiu 
caraterísticas incorretas e pejorativas tendo apresentado uma visão muito negativa sobre os 
mesmos e demonstrado ter, conhecimentos errados acerca dos refugiados. Consideramos, 
então, notável que o aluno (A0) embora tenha referido anteriormente que os refugiados “têm 
mau coração para as pessoas do seu país”, “andam sempre em guerra”, “não passam fome” e 
“usam roupa moderna” ao visionar crianças sírias a falarem sobre o que tinham sofrido, este 
passou a nutrir emoções e sentimentos por estes. Confirmando assim, uma célebre frase de 
Nelson Mandela que defendia que: “Ninguém nasce a odiar outra pessoa pela cor da sua pele, 
pela sua origem ou religião. Para odiar, as pessoas precisam de aprender, e se podem aprender 
a odiar, também podem ser ensinadas a amar”.  Desta forma, concluímos que além da 
capacidade de empatia (A0) também desenvolveu conhecimentos sobre os refugiados dado que 
não é possível sentir “tristeza” ou “amor” por pessoas com características como aquelas que 
havia mencionado antes. 
No que diz respeito à segunda sessão intitulada “Direitos humanos” exibimos dois 
vídeos que descreviam o dia a dia de uma jovem voluntária portuguesa e de crianças quenianas 
que frequentavam uma escola sem nenhumas condições na Favela de Kibera.  No final quando 
questionámos: “O que é mais vos impressionou nestes vídeos?” estes referiram: “O caminho 
que eles fazem para chegar à escola é muito perigoso e tem muito lixo” (A3), “Eu fiquei 
impressionada com a comida que eles comem porque eu não sabia que comiam sempre o 
mesmo” (A5) e “Eu senti pena por eles dormirem no chão da escola” (A14). Neste seguimento 
um aluno referiu que: “Eu dou a roupa que já não me serve a alguns meninos da escola e eu 
gosto de poder ajudá-los. Como a roupa já não me serve a minha mãe dá-la e eu fico contente 
por ver as meninas vestidas com a minha roupa” (A11).  
Portanto, diante dos resultados obtidos em ambas as atividades constatámos que todos 


















No decorrer da segunda sessão designada “A guerra e os refugiados” colocámos uma 
nova questão aos alunos cujo objetivo era desenvolver a sua autoconsciência. Assim sendo, 
perguntámos “Se fosses um refugiado que objeto levarias de tua casa antes de fugires?” e 
depois pedimos aos alunos que escrevessem o nome de um único objeto que considerassem 
importante ou útil para levarem consigo, pois enquanto refugiados teriam que caminhar muito, 
e, assim sendo não poderiam levar muitos objetos. Após procedermos à análise dos resultados 














Segundo o gráfico 9, verificamos que os objetos mais mencionados foram: “comida”, 
escolhida por dez alunos, tendo nós, incluído pão e comida enlatada (mencionados por um 
aluno) e, ainda, água (citado por dois alunos) nesta categoria; “peluches”, referidos por dois 
alunos e finalmente “sapatilhas”, “dinheiro” e “roupa lavada” aludidos cada um por um aluno.  
Perante estes resultados concluímos que a maioria dos alunos, neste caso foram dez, 
além de racionalidade revelaram autoconsciência, uma vez que esta questão foi colocada após 
terem visualizado os vídeos das crianças sírias refugidas e destas referirem que objetos tinham 
ou não tinham consigo quando fugiram de casa devido à guerra. Deste modo, os alunos 
referiram a comida como opção primordial que levariam consigo antes de fugirem da guerra, 
porque esta é fundamental para a sobrevivência, já que quem não come morre, e como as 
guerras podem durar muito tempo os bens alimentares são fundamentais a nível físico. Neste 
seguimento apresentamos, ainda, três opções, que apesar de terem sido indicadas por um aluno 
cada, são corretas e também demonstrativas do pensamento prático que os alunos revelaram, 
sendo elas: “sapatilhas”, “dinheiro” e “roupa lavada”. Todavia, estes objetos, não são tão 






importantes como a “comida”. Para terminar resta-nos abordar as escolhas de três alunos que 
optaram por bens pouco importantes do ponto de vista prático, mas que a nível emocional estes 
consideraram ser essenciais, nomeadamente: “peluches” e “recordações”. Tratando-se de 
crianças é natural que estas tenham referido estas últimas opções de bens que, apesar de se 
tratarem de bens dispensáveis, a nível psicológico, são importantes para crianças com idades 
mais novas.  
Resumindo, no total, de acordo com os resultados apurámos que treze alunos 
selecionaram objetos relevantes, demonstrando ter autoconsciência pois fizeram ligações entre 
a sua vida e a do Outro, como verificámos nas seguintes justificações: “Eu escolhia levar umas 
sapatilhas boas porque como vi no vídeo que eles caminham muito eu ia precisar se umas 
sapatilhas que não se entregassem depressa.” (A6) e “Eu disse comida porque se fosse 
refugiada tinha que fugir e ia precisar de comer.” (A17). E, para terminar, três alunos optaram 
por bens supérfluos, porém afetivos. 
 Ainda nesta sessão, como falámos nos refugiados também considerámos importante 
abordar o tema da guerra e perguntámos aos alunos: “Sabem como podemos terminar as 
guerras?” tendo dois alunos respondido: “Eu acho que devemos ter tolerância e perdoar, mas é 
muito mau a maneira como fazem as guerras sem pensar em ninguém” (A10). De seguida dois 
colegas disseram: “Quando olho para mim e para os refugiados eu só vejo guerra e não tenho 
palavras, só tenho vontade chorar” (A11) e “Só haverá mais amor se todas as pessoas 
cooperarem” (A9). Finalizando, de acordo com os resultados expostos previamente concluímos 
que os alunos desenvolveram a autoconsciência. 


























4.1.3 Avaliação das atitudes  
4.1.3.1. Comprometimento com a igualdade e a justiça social 
A compreensão e análise das mudanças que ocorrem numa sociedade multi e inter 
cultural, em contexto de globalização, é fundamental para a construção de processos, em 
variados domínios, mas, principalmente, processos que impulsionem a defesa dos direitos 
humanos visando sobretudo os sujeitos mais vulneráveis. Todas as sessões do projeto ajudaram 
os alunos a compreender a importância de olhar a sociedade sob várias perspetivas e a 
perceberem que a luta pelos direitos humanos, especialmente o direto à paz e o direito à 
educação, são uma atitude indispensável. 
Assim, quanto à nossa última sessão designada “Se eu pudesse mudar o mundo”, a qual 
já demos a conhecer no ponto 4.2.1.1 reflexão crítica, onde apresentámos uma parte dos 
resultados obtidos, iremos agora apresentar os restantes resultados dos textos realizados pelos 
alunos, que tinha como temática: “Se eu pudesse mudar o mundo”. Tratando-se da última 
sessão do projeto esta tinha por objetivo avaliar os conhecimentos, capacidades e atitudes 
desenvolvidos pelos alunos. Todavia, após analisarmos os resultados obtidos constatámos um 
desenvolvimento notório ao nível das atitudes, sobretudo a atitude de comprometimento com a 




















Como podemos constatar no gráfico 10, as atitudes mais referidas pelos alunos foram: 
“Acabar com a miséria” e “Acabar com a guerra” mencionadas por dezassete alunos, “Ajudar 
os pobres” indicada por dezasseis alunos, “Existir paz” aludida por doze alunos, “Dar 
dinheiro” referida por dez alunos, “Dar bondade” e “Dar educação” citadas por oito alunos e 






finamente “Fazer voluntariado” mencionado por cinco alunos. Concluindo, todas as atitudes 
referidas pelos alunos nesta última sessão indicam ideias, já, referidas em sessões anteriores, 
ou seja, constatámos que os textos estão relacionados com os problemas discutidos ao longo 
das sessões interventivas. 
Por exemplo, no que se refere às atitudes: “Acabar com a miséria”, “Ajudar os pobres”, 
“Dar dinheiro”, “Dar educação” e “Fazer voluntariado”, estas têm que ver com a segunda 
atividade da sessão “Direitos humanos” na qual abordámos as temáticas: Pobreza e Direito à 
educação e mostrámos dois vídeos de uma portuguesa que fazia voluntariado na Favela de 
Kibera. Os alunos demonstraram, então, que gostariam de terminar com a miséria e que 
queriam ajudar os pobres. Das várias atitudes referidas aquelas que indicam uma real ação são, 
então: “Ajudar os pobres”, “Dar dinheiro” e “Fazer voluntariado”. 
Nos excertos que se seguem, retirados dos textos, podemos confirmar estas ideias:   
“Eu podia fazer voluntariado para ir ao Quénia ajudar os meninos da favela de Kibera.” (A5) 
“Devíamos ser voluntários do mundo e acabar com a fome e com a pobreza e transformar a 
educação num sonho que levasse à paz.” (A16) 
“Se eu pudesse mudar o mundo, não existia mais miséria. Trazia paz para o mundo, partilhava 
o que tinha e doava o que não precisava.” (A14) 
 “Se eu pudesse mudar o mundo ninguém passaria fome. Eu seria voluntária e dava dinheiro 
aos que necessitam.” (A6)  
 
Já quanto às atitudes “Acabar com a guerra”, “Existir paz” e “Dar bondade”, estas têm 
que ver com a primeira atividade da terceira sessão “A guerra e os refugiados” na qual 
abordámos as temáticas: Guerra e Refugiados e além de termos colocado várias questões aos 
alunos, também exibimos dois vídeos sobre crianças refugiadas sírias que fogem da guerra no 
seu país. Os alunos demonstraram que também queriam ajudar, pois vários afirmam que caso 
pudessem mudar o mundo acabariam com a guerra existindo apenas paz e dariam bondade a 
todos inclusive às pessoas más. Nos seguintes exertos retirados dos textos podemos observar 
estas ideias: 
 “Se eu pudesse mudar o mundo aos refugiados dava-lhes educação e amor.” (A7) 
“Não existiria refugiados, porque não existiria guerra, iriam estar todos em harmonia.” (A2) 
“Eu ajudava o mundo a mudar, eu parava com a guerra e ajudava toda a gente má. Eu ajudava 
para eles se tornarem bons.” (A3) 







Resumindo, verificámos que todos os alunos desenvolveram não apenas uma, mas 
várias atitudes de comprometimento com a igualdade e a justiça social. Estes reconheceram 
desigualdades e, por isso mesmo, partilharam nos seus textos problemas que gostariam de 
resolver além de terem referido que pessoas gostariam de ajudar e de que forma o fariam. 
Destacamos, com grande satisfação, neste caso, cinco alunos que mencionaram que fariam 
voluntariado para ajudar os mais pobres, tendo três alunos destacado a favela de Kibera como 
um local onde gostariam de ser voluntários, de modo a ajudar as crianças que lá vivem. 
Encontram-se disponíveis em anexos a compilação dos textos escritos pelos alunos, nesta 
sessão final (cf. Anexo13).  
  
 
4.1.3.2. Respeito pelas pessoas e pelos seus direitos  
Todos temos pontos de vista, contudo devemos respeitar os pontos de vista dos outros e 
os seus direitos. Enquanto cidadãos do mundo todos fazemos parte da mesma humanidade e, 
por isso, devemos ser sensíveis, acolhendo todos, principalmente aqueles que estejam a passar 
por situações difíceis, promovendo, deste modo a sua aceitação e integração. Assim sendo, na 
segunda sessão designada “A guerra e os refugiados” colocámos uma última questão sobre os 


















Segundo o gráfico 11, as respostas dos alunos vão todas no sentido de ajudar a acolher 
bem os refugiados. As expressões mais utilizadas pelos alunos foram: “dar comida”, referida 
pela maioria dos alunos, sendo no total doze alunos; seguida de “dar roupa”, mencionada por 






onze alunos; “tratar bem” citada por oito alunos; “brincar com ele” aludida por cinco alunos; 
“ser amigo” citado por quatro alunos e “dar carinho” mencionado por um aluno. Salientamos 
que no que diz respeito às expressões: “dar comida” e “tratar bem”, estas foram categorizadas, 
já que incluímos, respetivamente as seguintes expressões: dar lanche, mencionada por dois 
alunos e acolher bem, citada por três alunos.  
Concluindo, perante os resultados obtidos, verificámos que todos os alunos 
demonstraram hospitalidade e simpatia, procurando através de ideias simples e positivas 
integrarem os refugiados. E apesar de “dar comida” e “dar roupa” terem sido muito 
mencionadas porque são bens essenciais, é emocionante verificar que os alunos também 
referiram que iam cuidar dos refugiados, tendo mencionado que iam: “tratar bem”, “brincar 
com ele”, “ser amigo”, e, ainda, “dar carinho” demonstrando, deste modo, uma enorme 
solidariedade tanto ao nível de bens como também de afetos os quais podemos ver pelos 
exemplos dados nas seguintes respostas:  
“Eu acolhia um refugiado com muita simpatia, carinho e dizia-lhe que tem aqui uma amiga que 
o ia ajudar. Dava-lhe roupa, sabonetes, comida, água e seria muito amiga dela(e).” (A6)  
“Se houvesse um menino refugido na turma eu acolhia-o e tratava bem dele. Trazia de casa 
roupa e comida e tratava dele como se fosse meu «irmão».” (A5) 
“Eu ia brincar com ele, dava-lhe o meu lanche e dava-lhe as minhas roupas.” (A3) 
“Eu ia dar-lhe comida, roupa calçado, amizade e ajudava-o a fazer os trabalhos de casa.” (A8) 
 
De novo, incidimos a nossa atenção na resposta do aluno (A0), o qual já analisámos 
anteriormente nos pontos: 4.1.1.3. Paz e conflitos e 4.2.1.2. Empatia, a esta última questão 
sobre os refugiados. Deste modo, em resposta à questão “Como acolherias um refugiado?” o 
aluno respondeu que: “Eu ia acolhê-lo bem, dava-lhe comer e roupa lavada e punha a roupa a 
lavar na máquina. O refugiado ia comer na cantina e depois íamos brincar às apanhadas e às 
escondidas.” Podemos, então, declarar que a imagem negativa que o aluno (A0) possuía, no 
início do nosso projeto, relativamente aos refugiados se transformou, visto que, além de ter 
demonstrado uma atitude solidária para com os refugiados e ter referido que “iria acolher bem, 
dava-lhe comida e roupa”, o aluno também demonstrou uma atitude de amizade, pois 
mencionou: “íamos brincar às apanhadas e às escondidas”. Todavia consideramos que esta 
atitude de aceitação poderia não ter ocorrido caso tivéssemos colocado esta questão no início 
da sessão “A guerra e os refugiados” pois, foi só após a aluno ter visualizado os vídeos que 
desenvolveu empatia por eles o que levou à mudança do seu anterior ponto de vista, que era 






refugiados. Para terminar, de acordo com os resultados explicitados, concluímos que todos os 
alunos demonstraram atitudes de respeito pelas pessoas e pelos seus direitos. 
Estes resultados são importantes porque com a globalização, a sociedade encontra-se 
perante a presença de indivíduos de diversas nacionalidades, numa multiplicidade de culturas, 
onde a comunicação intercultural é uma necessidade essencial para a coexistência e 
compreensão entre todas as pessoas (Mansilla e Jackson, 2011). É, portanto, fundamental, 
trabalhar no sentido de formar cidadãos globais informados, solidários, conscientes e 
intervenientes, no âmbito de uma cidadania efetiva que respeita o Outro. 
 
4.2. Síntese dos resultados 
Após procedermos à observação dos resultados obtidos através das gravações vídeo das 
sessões de educação global e dos documentos realizados pelos alunos, sentimos a necessidade 
de elaborar uma síntese dos resultados, de forma a conseguirmos responder ao objetivo de 
investigação proposto no início deste estudo. 
Desta forma, o nosso objetivo era procurar «compreender os efeitos de um projeto de 
intervenção, que visava desenvolver a competência global, nos conhecimentos, atitudes e 
capacidades dos alunos». Assim, realizámos uma análise de conteúdo, centrada em três 
categorias, ou seja, nos conhecimentos, capacidades e atitudes, que nos deu algumas 
informações relevantes para podermos compreender quais os efeitos deste projeto nos 
participantes, que eram uma turma do 3.º e 4.º anos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, constituída 
no total por dezanove alunos. 
Através da análise de conteúdo realizada aos resultados relativos aos conhecimentos 
que os alunos adquiriram, verificámos que os alunos desenvolveram poucos conhecimentos 
relacionados com a identidade e diversidade. No entanto os resultados foram positivos quantos 
aos conecmentos sobre direitos humanos, paz e conflitos. De acordo com os dados 
apresentados anteriormente constatámos que: alguns alunos revelaram ter consciência das 
dificuldades com que os(as) meninos(as) africanos(as) vivem; apenas uma minoria dos alunos 
identificou pessoas de diferentes culturas; determinados alunos apresentaram conceções 
erradas sobre indivíduos com culturas pouco conhecidas e faladas; todos os alunos declararam 
que os direitos humanos eram importantes e deveriam ser cumpridos; os artigos mais referidos 
foram aqueles que defendiam a liberdade e a igualdade de tratamento para todas as pessoas, a 
abolição da tortura, o impedimento de alguém  tirar os direitos a todos e, ainda, o direito a uma 






refugiados são pessoas tristes, pobres, que fogem do seu país por causa da guerra e que passam 
fome. 
Quanto aos resultados obtidos alusivos às capacidades, averiguámos que os alunos 
desenvolveram alguma reflexão crítica, empatia e autoconsciência. Conforme observámos nos 
resultados expostos anteriormente, verificámos que os alunos: analisaram criticamente as 
temáticas abordadas, uma vez que demonstraram estar atentos ao que os rodeia; após terem 
sido questionados a pensarem sobre uma determinada temática fizeram-no de forma ponderada 
e perspicaz; revelaram-se sensíveis aos problemas do Outro, pois colocaram-se rapidamente na 
sua posição e imaginaram como se sentiriam/reagiriam perante uma situação semelhante; e, 
por fim revelaram, também, autoconsciência e racionalidade nas opções que mencionaram, 
visto que selecionaram objetos relevantes. Assim sendo, os alunos demonstraram ter 
relacionado a sua vida com a vida do Outro. 
Já no que concerne aos resultados sobre as atitudes, os alunos demonstraram: 
comprometimento com a igualdade e a justiça social e respeito pelas pessoas e pelos seus 
direitos. Segundo os resultados anteriormente referidos, verificámos que todos os alunos: 
desenvolveram várias atitudes de comprometimento com a igualdade e a justiça social, já que 
reconheceram desigualdades e por isso mesmo deram a conhecer problemas que queriam 
solucionar; referiram que gostariam de ajudar pessoas, tendo alguns alunos mencionado que 
fariam voluntariado para ajudar os mais necessitados; e finalmente demonstraram, ainda, 
hospitalidade, simpatia e afeto tendo nomeado ideias simples e positivas que fariam com vista 
a melhor integrar os refugiados. Estes mencionaram assim bens essenciais destinados à ajuda 
como comida e roupa e também indicaram que cuidariam dos refugiados, nomeadamente 
tratariam-nos bem, brincariam com eles, seriam amigos, e, também dar-lhes-iam carinho.  
Resumindo, foi no desenvolvimento de atitudes e de capacidades que o projeto teve 
efeitos mais significativos, especialmente ao nível das atitudes. Já no desenvolvimento de 
conhecimentos os resultados ficaram aquém das nossas expectativas, porque como já 
referimos, nem todos os alunos adquiriram conhecimentos sobre a identidade e diversidade. 
Consideramos, então, que atingimos o objetivo a que nos tínhamos proposto, dado que 
verificámos os efeitos deste projeto no desenvolvimento da competência global destes alunos, 
que ainda são crianças, ao educá-los e dotá-los de uma aptidão que lhes permita estabelecer 
uma ligação com o mundo global em que vivem. 
Terminada a síntese dos resultados obtidos, prosseguimos então para as considerações 
finais do nosso estudo nas quais procuraremos relembrar o nosso percurso investigativo e 































































                                     “Todos vivemos num mundo de interdependências no qual a nossa sobrevivência  
depende da compreensão de que a nossa humanidade comum 




Neste último capítulo apresentamos a síntese dos resultados dos dados recolhidos, de 
modo a retirarmos as principais conclusões e suas implicações. Não deixamos, evidentemente, 
de expor o que considerámos serem as principais limitações do mesmo e tecer algumas 
considerações que poderão abrir caminho ao aprofundamento do trabalho aqui apresentado ou, 
quem sabe, servir de base a novos projetos de investigação. 
 
 
5.1. Principais conclusões e implicações do estudo  
Chegámos ao final do nosso estudo e, por conseguinte, pretendemos tecer algumas 
considerações sobre o mesmo, sublinhando as principais conclusões que dele extraímos, 
evidenciando as suas limitações e contributos para a nossa formação enquanto professoras do 
1.º Ciclo e educadoras de infância e para a investigação no campo da educação.  
Relembramos que a questão investigativa deste estudo era: «Como desenvolver a 
competência global de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico?», tendo como principal objetivo 
desenvolver os conhecimentos, capacidades e as atitudes de uma turma do 3.º e 4.º anos. 
De modo a contextualizar o nosso estudo, preocupámo-nos em traçar um quadro 
teórico que refletisse, antes de mais, a globalização das nossas sociedades atuais, bem como o 
papel da educação, em particular da educação no 1.º Ciclo do Ensino Básico, na formação de 
cidadãos globalmente competentes. Como tal, dividimos o enquadramento teórico em dois 
capítulos. Queríamos, especialmente, compreender quais as potencialidades do ensino sobre a 
educação global nos primeiros anos de escolaridade e qual a importância de este constar no 
programa educativo do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
A segunda parte do nosso estudo centrou-se na descrição e fundamentação da 
metodologia investigativa usada. Mais concretamente, demos a conhecer: o contexto educativo 
e os participantes; a nossa opção metodológica, que era o paradigma qualitativo; os 
instrumentos, métodos e procedimentos de recolha de dados, através da observação 
participante com vídeo gravação e da recolha documental; os métodos e procedimentos de 






subcategorias de avaliação da competência global,  dos documentos dos alunos e das 
transcrições das sessões e,  por fim, descrevemos as sessões interventivas concretizadas. 
Na terceira e última fase, analisámos e interpretámos os resultados obtidos com as 
gravações vídeo e os documentos elaborados pelos alunos durante as sessões interventivas de 
modo a responder à questão investigativa e ao objetivo que havíamos colocado no início. 
Nesta fase, procurámos sobretudo analisar o contributo deste projeto a dois níveis: para 
a aquisição de conhecimentos sobre assuntos globais e para a mudança de opiniões/pontos de 
vista, levando os alunos a pensar criticamente e a participar no mundo que os rodeia, 
acreditando que podem ser importantes para a mudança se agirem, mesmo que seja através de 
pequenos passos. 
Assim, através dos resultados obtidos das gravações vídeo das sessões e dos 
documentos realizados pelos alunos, concluímos que conseguimos desenvolver a competência 
global dos alunos, dado que estes desenvolveram conhecimentos, capacidades e atitudes. De 
seguida, explicaremos quais os conhecimentos, capacidade e atitudes desenvolvidos pelos 
alunos e apresentaremos, ainda, exemplos que demonstram (ou em certo casos não 
demonstram) o desenvolvimento dessas mesmas competências. 
Deste modo, os alunos desenvolveram conhecimentos sobre: identidade e diversidade, 
já que identificaram pessoas de diferentes culturas, porém alguns revelaram preconceções e 
representações sociais relativamente a indivíduos de culturas que desconheciam; direitos 
humanos, dado que reconheceram que eram importantes e identificaram quais não eram 
cumpridos, nomeadamente o direito à liberdade, à não tortura, à segurança, ao impedimento da 
retirada de direitos e, ainda, ao igual tratamento para todos, independentemente, das diferenças 
de cada um; e para finalizar, paz e os conflitos, e todos os alunos reconhecram que os 
refugiados são pessoas tristes, pobres, que fogem da guerra e que passam fome. 
Os alunos desenvolveram também capacidades relacionadas com: a reflexão crítica, 
pois analisaram criticamente as temáticas abordadas demonstrando estar atentos ao que os 
rodeia e após serem questionados a pensarem sobre determinada temática fizeram-no de forma 
ponderada; a empatia, uma vez que se revelaram sensíveis aos problemas do Outro, pois  
colocaram-se rapidamente na sua posição e imaginaram como se sentiriam/reagiriam perante 
essa mesma situação; e finalmente autoconsciência, já que demonstraram racionalidade nas 
opções que indicaram, tendo selecionado objetos relevantes. Desta forma, os alunos 







E quanto às atitudes, os alunos desenvolveram comprometimento com a igualdade e a 
justiça social, dado que reconheceram desigualdades, ao mencionarem exemplos de problemas 
que afetam o mundo e que gostariam de solucionar, de modo a ajudarem as pessoas mais 
necessitadas. Desenvolveram também, respeito pelas pessoas e pelos seus direitos, pois 
demonstraram hospitalidade, simpatia e afeto ao mencionarem ideias simples e positivas, que 
fariam de modo a integrarem refugiados na sua escola, por exemplo: os alunos indicaram bens 
essenciais como comida e roupa, tratar bem, brincar, ser amigo e dar carinho.  
Relembrando, foi ao nível do desenvolvimento de capacidades e de atitudes que o 
projeto teve efeitos mais significativos, principalmente ao nível das atitudes, como se verificou 
nas explicações anteriores. Concluímos que estes resultados ocorreram, porque abordámos 
temáticas pouco conhecidas e utilizámos recursos apelativos que despertaram a atenção dos 
alunos, permitindo assim que estes desenvolvessem mais estas competências. Além disso, 
tivemos uma atenção redobrada com as atividades que visavam desenvolver estas 
competências, pois julgámos que seriam mais difíceis de trabalhar, uma vez que os 
participantes eram crianças. Outro motivo foi porque, durante a nossa Prática Pedagógica 
Supervisionada demonstraram ter condutas reprováveis, sendo, assim, importante desenvolver 
atitudes positivas para com o Outro. 
Tal como referimos anteriormente, os resultados de desenvolvimento dos 
conhecimentos ficaram aquém das nossas expectativas, uma vez que os efeitos foram pouco 
significativos no que respeita à identidade e diversidade. Visto que nem todos os alunos 
conseguiram desenvolver conhecimentos relativos à identidade e diversidade, concluímos que 
estes resultados poderão dever-se ao facto das atividades realizadas estarem pouco 
direcionadas para a dimensão investigar o mundo, que permite que os alunos desenvolvam 
curiosidade e coloquem questões sobre o mundo. Contudo isto não ocorreu e desta forma, 
pensamos que não conseguimos cativar a atenção dos alunos para a relevância da temática. 
Além disso, também elaborámos demasiadas atividades e por isso só conseguimos trabalhar 
duas e não três como planeávamos. Desta forma, poderemos ter sobrecarregado os alunos com 
muitas atividades e, por isso mesmo, não houve uma evolução positiva.   
No entanto, é importante reafirmar que apenas o desenvolvimento de conhecimentos 
sobre a identidade e diversidade teve efeitos menos positivos. Todos os outros conhecimentos, 
capacidades e atitudes obtivemos os resultados esperados. Por isto, confirmamos que atingimos 
o objetivo a que nos tínhamos proposto, já que verificámos os efeitos que este projeto teve, 
aumentando a competência global destes alunos, educando-os e dotando-os de aptidão para o 






Carvalho (2015) também realizou um estudo de investigação que visava desenvolver a 
competência global de alunos, porém o seu estudo incidiu numa turma do ensino secundário, 
no âmbito das aulas de língua inglesa.  Talvez por essa razão, isto é, incidir sobre alunos mais 
velhos, os seus resultados foram contrários aos nossos, já que o seu projeto teve efeitos mais 
significativos no desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos. Mas tal como Carvalho 
(2015, p.106) afirma, os seus alunos “ficaram mais conscientes, no sentido de se tornarem 
cidadãos responsáveis e ativos e que devemos ser mais responsáveis pelas nossas atitudes e 
mais empenhados na promoção da justiça social e da equidade”. Também partilhamos da 
mesma opinião relativamente ao nosso grupo de alunos com o qual desenvolvemos o nosso 
estudo.  
Este projeto não pode ser considerado como aportando resultados exequíveis ou 
“consequências visíveis”, como sublinham Pardal e Lopes (2011), pois, mesmo tendo-se 
procedido a uma “investigação para a mudança”, não é possível, com quatro sessões realizadas 
numa semana, avaliar com rigor o impacto do trabalho desenvolvido junto dos alunos. Deste 
modo, sublinhamos que, por se tratar de uma intervenção pontual, estes dados não permitiram 
concluir que tenha existido uma transformação significativa da perceção dos alunos, nem um 
desenvolvimento visível da sua competência global.  
Quando inquirimos os alunos sobre quais as atividades que mais gostaram de realizar 
estes responderam conhecer a favela de Kibera e perceber a importância do voluntariado (nove 
respostas), trabalhar os direitos humanos (seis respostas) e de conhecer a realidade dos 
refugiados (três respostas). Com base nestas respostas, concluímos que, embora tenhamos tido 
algum receio em mostrar os vídeos sobre Kibera a crianças tão novas, procedemos 
corretamente, já que foi a atividade que os alunos mais gostaram. Esta atividade despertou os 
alunos para o difícil quotidiano das crianças africanas (algumas mais novas do que eles), para a 
violação dos seus direitos mais básicos, como: comida, água e educação, mas também para o 
voluntariado e para o que cada um de nós pode fazer para ajudar o Outro. 
No final do estudo, concluímos que, dada a falta de conhecimento da cultura indígena 
por parte dos alunos, poderíamos ter realizados uma sessão que desse a conhecer essa mesma 
cultura (o vestuário, comida, língua, costumes…). Ademais, dado o interesse que os alunos 
demonstraram pelos direitos humanos e uma vez que afirmaram desconhecer a existência dos 








 A profissão docente tem um dever social e ético, tendo o professor como 
responsabilidade inerente de preparar cidadãos ativos na vida social e política. Esta foi e é a 
minha filosofia e a minha finalidade enquanto professora: mais do que mudar o mundo deve-se 
procurar mudar o mundo de uma criança. “Let’s dream: it is not forbidden yet…” (Della 
Chiesa, Scott & Hinton, 2012, p. 46). 
5.2. Limitações do estudo e perspetivas de desenvolvimento  
De um modo geral, consideramos que o objetivo proposto para este projeto foi atingido e 
conseguiu-se dar resposta à questão de investigação. Contudo, considerámos pertinente realizar 
uma breve reflexão sobre as limitações sentidas ao longo deste estudo investigativo. 
A primeira dificuldade sentida foi a falta de materiais e de atividades didáticas, de 
educação global, destinadas ao 1.º Ciclo e em língua portuguesa. Como a educação global é 
uma temática pouco direcionada para os primeiros anos de escolaridade e também é recente em 
Portugal, fomos obrigados a dedicar muitas horas a pesquisar e a construir atividades que 
fossem atrativas para os alunos, tendo em conta os seus interesses e a sua idade e, além disso, 
que fossem ao encontro dos objetivos do projeto. 
A outra limitação foi as caraterísticas dos participantes, uma vez que estes demoraram 
muito tempo a executar as tarefas propostas, o que acabou por atrasar a realização das 
atividades e, consequentemente, tivemos que abdicar de concretizar a terceira atividade que 
havíamos planeado para a primeira sessão. Os alunos precisaram sempre de mais tempo do que 
aquele que considerávamos ser essencial na execução das atividades, aumentado desta forma o 
tempo de duração das sessões interventivas. 
Relembramos que o tema deste projeto é bastante inovador e pouco conhecido no 
nosso país, contudo vivemos tempos de mudança, e prova disso é a discussão em torno do 
perfil do aluno para o século XXI. Deste modo, afigura-se cada vez mais a necessidade de 
formar alunos conscientes dos problemas que ocorrem no mundo globalizado e dotando-os de 
capacidades para agir perante os mesmos. Assim sendo, encarámos a concretização deste 
estudo investigativo como um despoletar do tema inserido nos primeiros anos de escolaridade  
Para Carvalho (2015, p.111) o desenvolvimento da competência global deve basear-se 
e apoiar-se em modelos e práticas educativas que incentivem a melhoria do comportamento 
dos seres humanos ao nível do respeito pela diferença, cooperação, sustentabilidade, 
solidariedade e de formas de convivência e comunicação, que valorizem a autonomia, o 






Desta forma, parece-nos evidente a importância que a educação global pode 
desempenhar no desenvolvimento das competências, acima referidas pois, na nossa opinião, 
quanto mais cedo desenvolvermos a competência global nas crianças mais fácil é educar para a 
luta contra o preconceito, o ódio, a pobreza, a indiferença, a subjugação, etc. Só assim 
conseguiremos formar cidadãos globais conscientes dos problemas do mundo que os rodeia, 
assim como da capacidade de mudarem os mesmos através da ação. Aliás, esta foi uma das 
razões que nos levou a realizar o nosso estudo sobre a competência global com uma turma do 
3.º e 4.º anos. 
Sendo a educação global um tema inovador, consideramos que seria interessante 
realizar outras investigações dentro desta temática, procurando utilizar outros recursos e 
analisar os dados através de outras perspetivas, por exemplo: analisar os efeitos de um projeto 
de educação global consoante o género dos participantes, para compreender qual género está 
mais consciente dos problemas globais do mundo e, ainda, qual apresenta uma postura mais 
pró-ativa na solução dos mesmos. Além disso, também seria interessante realizar um projeto de 
educação global que incidisse em professores de forma a verificar que competências globais o 
grupo detêm e que competências desenvolveria. 
 Consideramos, ainda, que seria interessante realizar outras atividades com alunos do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, como por exemplo:  primeiramente os alunos trocariam 
correspondência com crianças de um PALOP, pois, para além de estarem a desenvolver 
competências ao nível da escrita, enriqueceriam o seu conhecimento em relação à realidade de 
crianças que vivem com dificuldades, que têm uma cultura diferente, mas que falam a mesma 
língua que eles. Seguidamente os alunos poderiam criar um projeto na escola, recolhendo um 
conjunto de bens destinados a ajudar o grupo de crianças com quem iniciaram a troca de 
correspondência.  
Outro exemplo de atividade a realizar poderia ser a doação de moedas de um cêntimo, 
baseada numa iniciativa muito conhecida nos Estados Unidos da América, designada de 
Pennies for Peace, e destinada a ser realizada por crianças.  É, então, solicitado às crianças em 
idade escolar que juntem um penny, ou seja, um cêntimo, durante um período limitado de 
tempo, habitualmente dois ou três meses. Como apenas se aceitam moedas de um penny os 
alunos aprendem que, o penny que já não chega para comprar nada nos Estados Unidos, é 
suficiente para um lápis e abre as portas da literacia em países em desenvolvimento. Como em 
Portugal um cêntimo possui o mesmo valor económico de um penny, consideramos ser uma 






do dinheiro, como ainda consciencializá-los que nem todas as crianças têm acesso à educação e 
a material escolar. 
A concretização deste estudo foi um contributo muito importante para o nosso 
desenvolvimento pessoal e também a nível profissional, porque como foi realizado com a 
nossa turma de Prática Pedagógica Supervisionada pudemos desenvolver competências que 
estes alunos necessitavam, principalmente ao nível das atitudes. Este facto permitiu-nos refletir 
no modo como poderemos intervir futuramente, como professora titular. Com efeito, as leituras 
realizadas, os materiais mobilizados e a prática interventiva permitiram-nos alargar perspetivas 
e conhecer novos campos do saber e realidades, através de novos olhares sobre o mundo 
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Anos: 3.º e 4.º anos 
Dia: 09/01/2017 
Tema: Educação Global 
Título: “Somos todos Iguais?” 
Tempo: 90 minutos 
Horário: 11h00 – 12h30 
 
Conteúdos: Educação para a diversidade 
Objetivos: 
- Explorar e desafiar preconceções e estereótipos; 




Descrição da aula: 
Atividade 1 –A diversidade de culturas no mundo (30 minutos) 
Primeiramente projeto as fotos de duas meninas de diferentes culturas e entrego a cada aluno uma ficha 
(Anexo 2), onde constam várias frases, deste modo, devem assinalar com um x em qual das duas meninas 
existe maior probabilidade dos casos das frases ocorrerem. Após, terminarem, questiono-os no sentido de 
perceber com base em quê fizeram as suas escolhas e recolho a ficha. 
Seguidamente projeto fotografias de várias pessoas de diferentes culturas (Anexo 3), uma de cada vez, de 
modo, a verificar qual o olhar/preconceitos dos alunos perante pessoas de diferentes culturas. Há medida 
que projeto as imagens coloco as seguintes questões: 
• Esta pessoa pertence a outra cultura? 
• Achas que é rico/a?  
• Achas que é bonito/a?  
• Como é que achas que se sente? 
• (O que é que se passa neste lugar?) 
 
Atividade 2 – A diversidade nas histórias (60 minutos) 
Projeto a capa da história “A grande família da Felpa” e questiono os alunos no sentido de saber se 
conhecem a história e se sabem do que irá falar; entrego a cada aluno a história “A grande família de Felpa” 
(Anexo 4) e digo que têm 15 minutos para ler o texto sem fazerem barulho; após verificar que os alunos já 
terminarem de ler, peço a cada aluno que leia um excerto da história e no final peço que respondam às 
perguntas sobre a história (Anexo 5) 
Quando acabarem de responder às questões projeto no quadro interativo o mapa mundo do 
googlemaps.com, e mostro a localização do Peru, Quénia e Tailândia para que estes verifiquem a distância 
a que estes se encontram de Portugal. 
 























Maria  Niara 
Ajuda os pais em casa (pôr a mesa, lavar a loiça…)? 
 
  
Tem uma bicicleta? 
 
  
Gosta de andar na escola? 
 
  






Gosta de cantar e de ler histórias? 
 
  






É mimada pelos avós? 
 
  
É mais inteligente? 
 
  
Tem um bom comportamento? 
 
  
É castigada por se portar mal? 
 
  





































A Felpa era uma ursa como, como muitos outros peluches. No entanto, um dia um menino 
que tinha sido feliz e tinha brincado muito com ela, atirou-a para um canto. Alguém que a viu 
velha, suja e machucada, atirou-a para o lixo. Parecia ser o fim dela. 
Um dia, quando o Martim, o inventor procurava no lixo coisas úteis para o seu trabalho, 
reparou na Felpa. Estava manchada, esburacada cheia de vincos. Mas o Martin viu um brilhozinho 
nos olhos daquela ursita e decidiu levá-la para casa. O Martim limpou a Felpa e coseu uns 
remendos sobre todos os buracos. “Ficou como nova!”, pensou o Martin. Nesse momento, 
chegaram o Sr. Ribeiro e a sua filha Olívia, que vinha buscar um trabalho que tinham encomendado 
ao Martim, já que ele era um “faz-tudo”! 
 - “Que ursa tão bonita! Será que posso brincar com ela?” – perguntou a menina.  
E o Martim ao ver reluzir a felicidade na cara da Olívia, respondeu:  
- “Podes ficar com ela, na condição de cuidares muito bem dela. E, se um dia te fartares, 
dá-a a outro menino ou menina que a queira como tu a queres hoje”. 
- “Combinado! E a quem a receber, porei essa mesma condição”. 
Passado algum tempo, a Olívia cumpriu a sua promessa e entregou a Felpa ao seu amigo 
Valter e aos seus irmãos e irmãs. Eles viviam na selva amazónica do Peru e faziam parte de um 
povo indígena com muitas tradições antigas. A comunidade recebeu a Felpa como uma festa, onde 
dançaram ao ritmo dos instrumentos fabricados por eles próprios. “Que divertido” -pensou a Felpa 
tentando seguir o ritmo.  
Os anos passaram e a Felpa foi parar à Tailândia, onde vivi com a família de Mali. Quando 
ela apresentou a Felpa aos seus pais, ambos juntaram as mãos e inclinaram-se olhando para o chão. 
A Felpa pensou que tivessem deixado cair algo e pôs-se a procurar no chão, mas a Mali explicou-
lhe que era a sua forma de saudarem. Então apercebeu-se de eu era um sinal de respeito muito 
profundo. 
Depois a Felpa viveu em África e tornou-se muito amiga da Wangari e do Yossou, dois 
irmãos do Quénia. Aí, as pessoas mais velhas costumam contar aos mais pequenos as histórias da 
sua aldeia. Wangari e Yossou decidiram partilhá-las com a Felpa um dia que visitaram juntos a 
aldeia. Ela escutou-os com muita atenção e carinho. 
Muitos anos mais tarde, chegou à oficina de Martim um menino que trazia pela mão uma 
ursa gigante que já não cabia em nenhuma casa. A Felpa, tinha passado por tantas famílias e estes 
trataram-na tão bem que ela cresceu tanto que já não cabia noutro sítio que não a oficina do 
Martim. Ela além de grande também estava muito bonita, cheia de cores e com um brilho nos olhos 
especial. O seu olhar deixou o Martim pensativo. 
- “Já sei o que se passa! Graças ao carinho de quem te cuidou agora tens coração!” – disse 
o Martim. 
- “Felpa, tu conheceste muitas famílias e lugares, com diferentes culturas e costumes. És 
nobre, valente, sabes olhar e escutar. Isso fez-te aprender muito. No planeta da Equidade queremos 
uma presidente que colabore com todos” – disse o Martim. E assim a Felpa tornou-se presidente do 
Planeta da Equidade, pois todos conheciam a sua bondade, honestidade e a sua vontade de tornar 







  Alto comissariado para a imigração e diálogo intercultural (2011). A grande família de Felpa. 
 







   




















5. Como estava a Felpa, quando regressou à oficina do Martim, depois de sentir, escutar e 




























Anos: 3.º e 4.º anos 
Dia: 10/01/2017 
Tema: Educação Global 
Título: “Os Direitos Humanos” 
Tempo: 90 minutos 
Horário: 11h00-12h30 
Conteúdos:  Educação para os direitos humanos e para a cidadania global. 
Objetivos: 
- Reconhecer a importância dos direitos humanos, 
     - compreendendo que todos os seres humanos têm direitos independentemente das suas diferenças; 
     - alertando para o facto da existência de países que não cumprem os direitos humanos; 
     - consciencializando para o facto de que as ações das pessoas contribuem para melhorar o mundo;   
- Promover o respeito e a aceitação do outro. 
 
Descrição da aula: 
Atividade 1 – Direitos Humanos: Porquê? e para quê? 
Introduzo o tema dos direitos humanos, perguntando se alguém já ouviu falar e para quê existem. De seguida inicio a 
explicação às minhas questões e refiro que todos os seres humanos são iguais em direitos, não interessa a cor da pele, 
a religião que praticamos, se somos rapazes ou raparigas, se somos ricos ou pobres, ou qualquer outra diferença que 
exista.  
Depois coloco três folhas (Anexo 7), no quadro, onde constam os 30 artigos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e peço a cada um dos alunos que leia um dos artigos. No fim peço aos alunos que escrevam numa folha os 
três direitos que consideram ser os mais importantes e que expliquem o por quê. 
 
Atividade 2 – A escola luta contra a pobreza 
De seguida, escrevo no quadro a palavra “Pobreza” e coloco as seguintes questões, oralmente:   
• Que palavras associam a pobreza? 
• Que problemas causa a pobreza? 
• Como são tratadas as pessoas pobres e porquê?  
• Acham que as pessoas pobres devem ser maltratadas? Porquê? 
• Acham que a escola pode acabar com a pobreza? 
• E será todas as crianças do mundo têm acesso à escola/educação? Porquê? 
 




No final questiono os alunos, com as seguintes questões: 
• O que foi que mais vos impressionou no vídeo? 
• Já tinham ouvido falar de Kibera? 
• Acham que a Diana Vasconcelos fez bem em querer construir uma escola em Kibera? 
• Acham que devemos ajudar as pessoas e as crianças pobres? 
• Já alguma vez deram roupa/comida/brinquedos para ajudar as pessoas mais pobres? 
• Se sim, como se sentiram? 
 




Anexo 6. Planificação da Sessão II 
 
































































Todos nascemos livres, todos temos os nossos próprios 
pensamentos e ideias e por isso devemos ser  




Todos os seres humanos têm direitos, 




Todos temos direito à vida e a viver 




Ninguém tem o direito de escravizar pois, 








Todos temos os mesmos direitos para aceder à justiça 
 
Artigo 7 
A lei é a mesma para todos os seres humanos, por isso 




Todos podemos pedir ajuda à justiça, quando não 
estamos a ser tratados de forma justa. 
 


































































Ninguém tem o direito de prender ou mandar alguém 
para outro país alguém, sem uma boa razão 
 
Artigo 10 
Direito a ser julgado em público  




Direito a ser considerado inocente  
até ser provado o contrário. 
 
Artigo 12 
Ninguém tem o direito de falar mal de alguém.  
Ninguém tem o direito de invadir a casa,  




Todos temos o direito de viajar para onde quisermos, 




Todos temos o direito de emigrar para outro país, caso 








Todos os adultos têm direito a casar-se 
 e a ter uma família, se quiserem.  
Homens e mulheres têm os mesmos direitos 
























































Todos temos direito a acreditar no que quisermos 




Todos temos direito à liberdade de expressão,  




Todos temos direito a encontrarmo-nos com os amigos e 
a trabalhar juntos para defendermos os nossos direitos. 
Ninguém pode obrigar alguém a juntar-se  
a um grupo contra a sua vontade. 
 
 
Artigo 21  
Todos temos o direito a eleger o presidente 




Todos temos o direito a ter uma casa, dinheiro  




Todos os adultos têm direito a ter um emprego 
 e um salário justo. 
 
Artigo 24 














































Todos temos direito a aproveitar  




Deve existir estabilidade política para todos podermos 




Devemos ajudar todas as pessoas assim como,  




Ninguém pode tirar estes direitos  
e liberdades mencionados 
 














Tema: Educação Global 
Título: “A guerra e os refugiados?” 
 
Tempo: 90 minutos 
Horário: 9h00-10h30 
 
Conteúdos: Educação para a paz, para os direitos humanos e para a diversidade. 
Objetivos: 
- Sensibilizar para o respeito e aceitação dos refugiados, 
     - compreendendo que a guerra leva a que as pessoas se tornem refugiados; 
     - explorando e desafiando preconceitos e estereótipos;  
     - desenvolvendo sentimentos de solidariedade e de ajuda; 
- Promover a diversidade cultural e linguística 
 
 
Descrição da aula:  
Atividade 1- Guerra e os refugiados 
Escrevo no quadro a palavra “Guerra” e começo a fazer as seguintes perguntas: 
• Que palavras/sentimentos associam a guerra? 
• Conhecem o nome de alguns desses países? 
 
Há medida que os alunos dizem o nome dos países, eu projeto no quadro interativo o mapa mundo do 
googlemaps.com, e mostro aos alunos a localização da Síria e Iraque, e volto a questioná-los: 
• O que fazem as pessoas para não morrerem nos países onde existe guerra? 
• Que nome damos às pessoas que fogem da guerra? 
• Já todos ouviram falar dos refugiados? 
• Sabem o que significa a palavra refugiado? 
• Como são os refugiados? 
• Como é que as pessoas tratam os refugiados? E porquê? 
 
 




No final questiono os alunos: 
• Que sentimentos sentiram ao ver estes vídeos? 
• Que sentimentos sentem vocês agora pelos refugiados? 
• Imaginem que eram vocês o menino ou a menina do vídeo como se sentiriam? 
• Se conhecerem um refugiado como o vão tratar? E porquê? 
 
No final, digo que todos merecem uma oportunidade e portante não devemos discriminar os refugiados só porque 
não os conhecemos. Se maltratarmos as pessoas por elas serem diferentes vamos estar a maltratar todos, porque 
ninguém é igual a ninguém, somos todos diferentes. 
 
Atividade 2 – Se eu fosse um refugiado… 
Escrevo a palavra “refugiado” no quadro e entrego a cada aluno um post-it. Explico que eles têm que imaginar que 
são refugiados e que têm de fugir rapidamente de casa porque os bombardeamentos já começaram, e eles têm de 






escolher um objeto muito importante para levarem com eles. Digo que devem escrever o nome desse objeto no 
post-it e de seguida devem colar o seu post-it no quadro e dizer o nome do objeto em voz alta. 
 
Atividade 3 – Jogar = Doar  (20 minutos) 
Por fim, irei projetar um jogo cujo objetivo é responder corretamente a perguntas em inglês, sobre ciências e 
gramática e por cada resposta certa doa-se arroz gratuitamente a quem mais precisa. O jogo será trabalho em grupo 
pois, as perguntas encontram-se em inglês, assim sendo, irei traduzi-las e em questões mais difíceis ajudá-los-ei. 
Deste modo, procurarei desenvolver neles o sentimento de solidariedade para com os mais necessitados. 
 

















Anos: 3.º e 4.º anos 
Dia: 12/01/2017 
Tema: Educação Global 
Título: “Se eu pudesse mudar o mundo” 
Tempo: 90 minutos 
Horário: 11h00 – 12h30 
 
Conteúdos: Educação para a cidadania glob. 
Objetivos: 
- Identificar os temas desenvolvidos nas sessões: a diversidade, direitos humanos e a paz; 
- Reconhecer que as ações das pessoas contribuem para melhorar o mundo;   
- Escrever um texto a partir do tema “Se eu pudesse mudar o mundo” 
 
 
Descrição da aula: 
Atividade 1 – Uma canção para refletir  
Pergunto aos alunos sobre o que falamos durante a semana e registo no quadro as suas respostas. Explico que tendo 
em conta que esta sessão será a última, servirá para eu perceber se efetivamente eles adquiriram novos conhecimentos, 
capacidades, atitudes e valores. Explico aos alunos que vou colocar uma canção que refere os temas que abordámos, a 




Atividade 2 – Transformar o mundo 
Após o vídeo terminar eu projeto e leio a tradução da letra da canção em português (Anexo 10) e faço a sua leitura. De 
seguida, pergunto se perceberam sobre o que fala a canção e após ouvir as suas opiniões explico que a canção foi 
escrita em 1971, e pergunto se acham que algumas coisas escritas pelo autor, há 46 anos atrás, ainda acontecem 
atualmente. 
Após ouvir a opinião dos alunos, digo-lhes que durante a semana também falámos dos problemas que afetam o 
mundo, por isso, pretendo que agora escrevam um texto cujo tema é “Se eu pudesse mudar o mundo…” Quando os 
alunos terminarem os seus textos, eu corrijo-os e peço que os passem para outra folha e que façam também um 
desenho que ilustre bem o seu texto. Quando terminarem, estes deverão entregar-me os seus textos, de forma a 
elaborar um livro com as suas opiniões sobre como tornar o mundo num lugar melhor. 
Por fim, termino a minha sessão dizendo que no futuro eles irão crescer e tornar-se adultos e cidadãos do país e do 
mundo. E ser cidadão implica conhecer os direitos humanos e os deveres e lutar para que sejam postos em prática. 
Logo, tornar o mundo num lugar melhor irá depender deles e das suas ações. 
 
Recursos:  Computador, Projetor, Vídeo, Colunas, Quadro interativo, Folhas e Anexo 10. 
(15 Minutos) 
(75 Minutos) 






Imagina se não existissem países 
Não custa tentar! 
Nada para matar ou morrer por 
E nenhuma religião também 
 
Imagina todas as pessoas 
A viver a vida em paz 
 
Vocês podem dizer que eu sou um sonhador 
Mas não sou o único 
Espero que um dia vocês se juntem a nós 
E o mundo se torne num só 
 
Imagina que não existem posses  
Será que consegues? 
O mundo sem ganância ou fome 
Uma irmandade de homens 
 
Imagina todas as pessoas 
A viver a vida em paz 
 
Vocês podem dizer que eu sou um sonhador 
Mas não sou o único 
Espero que um dia vocês se juntem a nós 
E o mundo se torne num só 
 




































































































Conhecimentos sobre a paz e conflitos 
Anexo 12.  Respostas do aluno A0 na Sessão III “A guerra e os refugiados” 
 
Capacidade de empatia 
Capacidade de empatia 
Atitude de respeito pelas pessoas e pelos direitos humanos 
Conhecimentos sobre a paz e conflitos 




















































































































Conhecimentos Capacidades Atitudes 
“A Niara não tem nada e a Maria 
tem muitos livros para ler e 
brinquedos para brincar, por isso a 
Niara tem tempo para ajudar os pais 
em casa.” (A1) 
 
“A Niara é pobre e deve morar 
longe do hospital e não tem 
dinheiro para comprar remédios.” 
(A5) 
 
“O menino é chinês, por causa dos 
olhos dele.” (A13) 
 
“Eles são pobres porque estão a 
comer «comidas diferentes» na sala 
de aula e por isso não devem ter 
comida em casa.” (A18) 
 
“A senhora está a cortar muitas 
batatas num sítio todo destruído e a 
menina não tem nada para brincar.” 
(A16) 
  
“As pessoas negras ainda são 
maltratadas.” (A2) 
 
“Todos os seres humanos têm os 
mesmos direitos mesmos sendo 
diferentes.” (A8) 
 
“Todos devemos ser tratados de 
forma justa, porque todos temos 
liberdade e era bom que todos 




 “Devíamos olhar o mundo com 
olhos de ver e observar o que 
andamos a fazer. A guerra e a 
miséria estão a destruir a 
humanidade, devíamos deixar a 
ignorância e a ganância, para 
podermos ajudar.” (A16) 
 
“Senti muita pena, tristeza e 
desolação por ver as pessoas sírias 
a atravessar o oceano Atlântico e 
a serem engolidas pelas ondas 
ferozes, grandes e 
aterrorizadoras.” (A1)  
 
“Senti um grande aperto e tristeza 
profunda ao ver o menino a perder 
a sua família, a deixar a sua casa e 
a partir para um campo de 
refugiados.” (A16) 
 
“Ao ver os vídeos sobre os 
refugiados senti nesse preciso 
momento uma profunda 
compaixão e uma tristeza que não 
parece ter fim.” (A7) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo 
não existia refugiados porque não 
existiria guerra, iriam estar todos 
em harmonia.” (A2) 
  
 “Os refugiados são pessoas 
inocentes e simpáticas e não 
deviam passar por isto.” (A14) 
 
 
 “Se eu pudesse mudar o mundo dava 
dinheiro e fazia voluntariado para 
ajudar os países que precisam.” 
(A13) 
 
 “Se eu pudesse ser presidente eu 
fazia com que todos tivéssemos a 
mesma quantidade de coisas.” (A15) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo 
ninguém passaria fome. Eu seria 
voluntária e dava dinheiro aos que 
necessitam.” (A6) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo todos 
tinham educação.” (A2) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo, não 
existia mais miséria. Trazia paz para 
o mundo, partilhava o que tinha e 
doava o que não precisava.” (A14) 
 
“Eu podia fazer voluntariado para ir 
ao Quénia ajudar os meninos da 
favela de Kibera.” (A5) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo eu 
acabava com a guerra, a miséria e 
dava dinheiro a toda a gente.” (A1) 
 
“Eu acolhia um refugiado com muita 
simpatia, carinho e dizia-lhe que tem 
aqui uma amiga que o ia ajudar. 
Dava-lhe roupa, sabonetes, comida, 











“Eu acho que todos devemos ter 
direito à liberdade e a viver em 
segurança, mas este direito não é 
cumprido.”  (A12) 
 
 “Ninguém pode tirar a nossa 
liberdade... estes direitos não 
devem ser apagados, por ninguém.” 
(A13) 
 
 “Os refugiados são pessoas que 
andam desesperadamente à procura 
de fugir das guerras, 
bombardeamentos, explosões ...” 
(A15) 
 
 “Para mim os refugiados são 
tristes, pobres, maltratados, não têm 
emprego e ficam sem escola.” (A9) 
 
“Os refugiados são pobres e fogem 
por causa da guerra.” (A5) 
 
“Os refugiados têm uma vida 
miserável, são muito tristes, 
solitários e pobres. Os refugiados 
não têm abrigo nem nada.” (A14) 
 
“Refugiados são quem se esconde 
da guerra e dos maus tratos. Eles 
são inofensivos, assustadiços e 
simpáticos, provavelmente, apesar 
de nestes tempos não conseguirem 
mostrar qualquer sentimento feliz.” 
(A1) 
“Devemos ter tolerância e 
perdoar, mas é muito mau a 
maneira como fazem as guerras 
sem pensar em ninguém.” (A10) 
 
“Só haverá mais amor se todas as 
pessoas cooperarem.” (A9) 
 
“Para mim os refugiados andam a 
passar uma fase muito difícil e 
triste.” (A2) 
 
“Quando olho para mim e para os 
refugiados eu só vejo guerra e não 
tenho palavras, só tenho vontade 
chorar.” (A11) 
 
“Eu ajudava os meninos a sonhar e 
dava-lhes comida, dinheiro e paz e 
também uma boa educação.” (A12) 
 
“Eu daria o meu lanche e trazeria de 
casa comida e roupa que já não me 
servisse e também lhe trazia mantas” 
(A10) 
 
“Se houvesse um menino refugido na 
turma eu acolhia-o e tratava bem 
dele. Trazia de casa roupa e comida e 
tratava dele como se fosse meu 
«irmão».” (A4) 
 
“Eu ia brincar com ele, dava-lhe o 
meu lanche e dava-lhe as minhas 
roupas.” (A3) 
  
“Eu ia dar-lhe comida, roupa 
calçado, amizade e ajudava-o a fazer 
os trabalhos de casa. “(A8) 
 
 “Se eu pudesse mudar o mundo eu 
ajudava toda a gente má. Eu ajudava 
para eles tornarem-se bons.” (A3) 
 
“Devíamos ser voluntários do mundo 
e acabar com a fome e com a pobreza 
e transformar a educação num sonho 
que levasse à paz.” (A16) 
 
“Se eu pudesse mudar o mundo 
mudava-o para melhor. Acabava com 
a guerra e trazia a paz.” (A7) 
 
 
  
 
